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Isto é que é governar 
A r e a l i z a ç ã o i m m c d i a t a d a s m e d i d a s 

p r o p o s t a s p e l o C o n v ê n i o d o T a u b a t ò n ã o 
r e p r e s e n t a a p e n a s a s a l v a ç ã o d a l a v o u r a 
d e c a f e 1 : r e p r e s e n t a t a m b e i n u m a n e c c s 
c i d a d e p a r a a s . c lasses o o n i m e r c i a c s e p a r a 
i n d u s t r i a s d o p a i z . 

A p r c o c c u p a ç ã o , h o j e c o n h e c i d a d e t o 
d o s , d o ( J o v e r u o F e d e r a l , e m m a n t e r t a -
x a s e a m b i a e s e l e v a d a s o c m c o m p l e t o 
d e s a c c o r d o c o m a s c o n d i ç õ e s e f f e c t i v a s 
d a n o s s a B i t u a ç ã o c c o n o m i c a , t e m r e p r o -
d u z i d o e m t o d o s o s E - s t a d o a d a H e 
p u b l i c a , m e s m o n a q u e l l e s q u e v i v e m 
o u t r a v i d a d i f f e r o n t o d a q u e l l a q u e s e 
n u t r o c o m a p r o d u c ç i l o d o c a f é , u m 
m a l c p t a r d o l o r o s o o i u s u p p o r t a v c l , q u e 
so v a i t r a n s f o r m a n d o e m r u i u a , m i s é r i a 

0 d e s e s p e r o . 

P a r a c o n d u z i r á s g a v e t a s d o B a n c o d a 
R e p u b l i c a u m a c o n s i d e r á v e l ; m a s s a d e 
n u m e r á r i o , c a p a z d e l i a b i l i t a l - o p a r a e x e r -
c e r a p r e s s ã o d e c i s i v a n o m c r c a d o d o 
c a m b i o , n o s e n t i d o d o f o r ç a r a a l i a e 
s i m u l a r t a x a s fictícias, o G o v e r n o F e d e -
ral tem arrancado, do todos os Estado3 da 
R e p u b l i c a , os e l e m e n t o s mais i m p r e s e i n 
d i v e i s A s u a v i d a c c o n o m i c a . 

N i n g v . c m (5 c a p a z d o c o n t e s t a r q u e 
u l l o e ó a s c l a c s e s p r o d u e t o r a s c o m o o 
c o m m e r c i o * a s i n d u s t r i a s v i v e m p o r 
t o d o o H r a s i l c e r c a d o s d o e m b a r a ç o s , d e 
d i f l i c u l d a d e s o d e v e r d a d e i r a s a n g u s t i a s , 
c m q u a n t o n o R i a «Io J a n e i r o o T h c s o u r o 
N a c i o n a l v a o : p a g a u d o n g r a n d e o r g i a 
d o a e s p e c u l a d o r e s ' d e c a m b i o , c h e f i a d o s 
p o r u m I n s t i t u t o d o c r e d i t o g o v e r n a d o 
p e l o i n i n i e t e r i o d a F a z o u d a . 

L e m b r e - s e o c o m m e r c i o d e s t o E s t a d o 
a l g u m d i a s e v i u a s s i m p r e m i d o e 

a n g u s t i a d o , c e m e l e m e n t o s d e c r e d i t o e 
3 o m r e c u r s o s p a r a c o m p l e t a r a s o p e r a -
ç õ e s ip- i s l e g i t i m a s c s e g u r a s . L e m b r e m -
s e o s b a n q u e i r o s d e S . P u u l o s i n a l g u i n 
t j m p o s e v i r a m c o m o b o j o c o n s t r a n g i d o s 
a r c c u z u r c u i t í t u l o s d o a s e u s c l i e n t e s 
m a i s r c p p e i t a v o i ^ - a s a i g n a l u d o s n o s s e u s 
c a d a s t r o s p e l o p a s s a d o m a i s p r o b i d o s o . 
L e m b r e m - s e 0 3 i n d u s t r i a i s c u j a s u s i n a s 
c o n s t i t u e m u m p a d n l o d o g l o r i a p a r a o 
p r o g r e s s o p a u l i s t a s i a t r a v e s s a r a m u r n a 
p h a s o t ü o a c e r b a • c r i v a d a d o o b s l a c u -
lo s c d e s g o s t o s . 

T o d o e s s e a s p e c t o d e s o l a d o r d a v i d a 
o o s E s t a d o s b r a s i l e i r o s , q u e so a r r a s t a m 
d o l o r o s a m e n t e p u m c o n t r a s t o p u n g e n t e , 
c m f a c e d o f o r m i d á v e l e s t u á r i o d o g r a n -
d e z a s o d o s u m p t u o s i d a d e s e m q u o s e 
v a i t r a n s f o r m a n d o a C a p i t a l F e d e r a l , 
r e v e l a a s c o n s e q u c n c i a s d e s s a c r i m i n o s a 
e h e d i o n d a p o l í t i c a d e v a i d a d e q u e t e m 
J o m i n a d o a s a l t a s r e g i õ e s d o g o v e r n o 
. e p u b l i c a n o n e s t e u l t i m o q u a t r i e n u i o , 

O G o v e r n o F e d e r a l , o b s t i n a d a m e n t e 
\ d v e r s a r i o d o C o n v ê n i o d o T a u l m t ó , p o r -
i a n t o c o n t r a r i o á fixação d o v a l o r d a 
a i o o d a n a c i o n a l n a c o r r e s p o n d ê n c i a d o 
q u o e i o n t o c x a c t o 6 r e a l d a n o s s a v e r d a 
d o i r a s i t u a ç ã o c c o n o m i c a , v i v e n u m a d e s 
' s p e r a d a i n v e s t i d a c o n t r a o s c o f r e s d o 
T h e s o u r o , a e s v a z i a i o s , a c s g o t a l - o s , 
íhes r a s j i a r no ' f u n d o o u l t i m o c e i t i l , d e s -
e a i r a i l a m c n t e , p a r a m a n t e r u m a t a x a d 0 

. •a inbio s u p e r i o r a q u c i l a q u e p o r t r a d u z i r 
4 v e r d a d e , d e v e sev e s t a b e l e c i d a , c m d c -
f e z a d a p r o d u c ç ã o n a c i o n a l e, p o r c o n s e -
£ u i n t c d e t o d o o p a i z . 

O E s t a d a d o S . P a u l o , o m a i s f e c u n d o 
.1 m a i s r i c o , o m a i s a d e a n t a d o d a 1 ' n i ã o , 

1 q u e , n a t u r a l m e n t e , d i s p õ e d o r e c u r s o s 
c e l e m e n t o s c o n s i d e r á v e i s s o b e i j a d o s d e 
(1111 l a r g o p e r í o d o d o p r o s p c r i d m l e , s e n -
t i n d o - s e , c o m o s o s e n t e , a n g u s t i a d o , d á 

a i d e a d o E o f f r i m e n t o d o s o u t r o s 
E s t u d o s . 

O G o v e r n o F e d e r a l , e m b a r a ç a n d o a 
r e a l i z a ç ã o d a s m e d i d a s d o C o n v ê n i o 
n g e i t o u p e r f e i t a m e n t e t o d o o p a i z á f ô r -
m a d o Jogo 1tu Bicho. P a r a u m p o v o o b 
• o r a d o p t l o Joyo do Bicho, s ó u m go-
T c r n o j o g a d o r d o c a m b i o . 

E ' p o r i s s o q u e , c m q u a n t o a l a v o u r a , o 
c c i n m r r c i o c a s i n d u s t r i a s n ã o e n c o n t r a m 
n e m d i n h e i r o n e m c r e d i t o , o g o v e r n o d a 
R e p u b l i c a d e s b a r a t a c r e d i t o c d i n h e i r o 
i a j o g a l i n n . A s s i m s u c c e d e h o j e t a m -
b é m p o r a b i a f o r a : n ã o h a i u d u s t i i a 
n e m o p e r a ç ã o q u e e n c o n t r e t ã o s ú b i t o e 
facil c a p i t a l c o m o o Joyo do Bicho... 

O s r . c o n s t l h e i r o R o d r i g n e s A l v e s e s t a 
J e r f e i t a m e n í e c o n v e n c i d o d e q u e g o v e r -
s a r é c o n s u l t a r o e s p i r i t o d o p o v o . O r a , 
1. e x a . p c n s . i q u e o p o v o ó q u e m jogri 
00 c a m b i o . L o ^ o n ã o p«kle l h e s e r a g r a -
d f t v e l a fixaçSo i l o v a l o r d e n o s s a m o é d a . 
D a b i , « e r i n d i f f e r e n U a ». r x n . t o d a 
« R * i n d i g e n c i a , t o d a e s s a v i z i n h a n ç a d e 
t U H • d * m i s é r i a q a t m v ã o a l a s t r a n d o 
B r i o » E s t a d o s d a F « d e r a < f t « feMiMta. 

M a s se , a o l u d o d a l a v o u r a , o c o m -
m e r c i o , q u o a h i e s t á s a c r i f i c a d o c o m o 
c i l a , s o u b e s s e t a m b é m s e d e f e n d e r , n ã o 
a n d a r i a l u d i b r i a d o c i n f e l i z c o m o a n d a i n 
a q u e l l e s q u o t r a b a l h a m p a r a m a n t e r o 
d e c o r o c a h o n r a d o s u a P á t r i a . 

Da Avenida 
Central 

6 de julho 
Nenhum pintor ex!r.in^im fer. aiinhi nesta capital 

uma ffxposiç.To ilr qttiulros l.To con^idrravr), tilo «Ir 
gna clf nltcuç.lo, como <• -j, ijup r ,t.i .-t?r,<lo mlinírada 
no (iál)in^te Portuguoz «It; Tritura, r qiu, h despeito 
de sermos um paiz cuja e<!uc:i';;To artística nlío '6 
nem poderia ser completa, vac ser, talvez, ainda 
mais que a cruz da l.egi:ío d?' Hnnra e os louvores 
do Sliutioy a coivíagrn^j® definitiva do pcrigrino 
talento «lft José Malhou. 

À lei^íTo mais sympalldcn e mais respeitável dc«s'e 
talento é o nacionalismo ; José Malliôa é pr'»funda-
mente portngne/, tao porlnguez. com > Koilrlgues 
I>obo e Júlio Diniz. lNiitiijr.il !em produzido outros 
pintores notavei-», mas nenhum tc\e, como este, to' 
dos o* característico) da sua terra e da sua raça : 
quem penetra na Rala da cxpo-.iySfo, sentr se rran*-
portado a Portugal e vive durante uma hora a vida 
portuguesa : n&o a da côrte, que es.-a já iiSo è por 
tuguc/a : e européa, mas a da aldeia, com toda i 
sua poesia agreste, com todo o seu perfume de fio" 
res do campo. José Malhôa trouxe Portugal ao 
Urail. 

K' fácil imaginar, portanto, o «ucce^o que a ex-
posição tem tido n' uma capital onde a c.olonia por-
tuguesa, numerosa, compacta e sentimental, encontra 

isuo llagrante da Pátria «atulo^a, que deixou tão 
longe. 

Todos sahem que Vclasqnez. c um pintor cuja 
technica faz o desespero dos mestres : ainda nenhum 
lhe desvendou os segredo*. Seria um excedo de 
liponja. que o artista me n.lo agradeceria, dizer que 
José Malho a é outro VelaMjtie/, mas não ha duvida 
que, pintando o homem, elle aproxima"se rr^oluti 
mente daqucllc gênio; tem, pelo menos, o seu tem-
peramento, c, talvez, quem rahcr un> pouco do seu 
sangue : Velasqucz era «le «»rij;em por'luguezas 

Quem, contemplando a proiiigitr.a J'i '.htn,7. o 
Vinho ven/à, o / // sem fõo, o CaoaHeito.»U Santia-

go, ete, não se lembra in-tinciivãmente do immortal 
pintor hespanhol ? Alas foi, sobretudo, n'unrqua*bi" 
nho de palmo, na cabeça de um espadachim, mov 
qneteiro ou coisa qu? o valha, cujo olhar insoleute, 
sobranceiro e aggressivo justifica o titulo do quadro, 
Provocando, que M.dhúa eocmUrou exnctamentc o 
processo com qtte Velasquez. illuminava a epiderrne 
das suas figuras. Klle mesmo chamoti a minha ai 
teuçito para esse quadrinho, que é nina das suas 
obras predilectas, c passa, por -er exíguo, um pouco 
despercebido no meio desta opulenta galeria, deste 
deslumbramento de cOr e de luz, onde uma noia 
jteninsular, vermelha, quente, ;<!egr.i e aniuia todoi 
oti o!!m>s e todas as almas. 

O quadro mais notado da exposição, não 4ó pelo 
tamanho, como por ser um prodígio de pro^pectiva. 
ilo desenho, do colorido, é <"quo =>e intitula ('oce 
gas} por causa dc um par de namorado, iijyllicos 
duitaúoj no primeiro plano, a brincar. l'.-sa magní-
fica tela, tuo admirada oui Paris, no Siíon do anno 
j$as-ad.>, é n epopèa do trigo, quo nunca ninguém 
pintou com mais verdade,—-^ a epapéa «Io pèo. «'o 
mo se estende por ;»li fôra o trlgal cheiroso, c como 
o espectador penetra na^nellc ambiento que vivei-
. Mas, ao lado desse trimpho, que de victorias ga" 

nhas pelo pincel dc José AÍalhôa I Aotvle iria eu se 
quizesse falar aqui dos retratos do rei e da rainha 
«lc Portugal, do Sonho th hifr.atr, do Azclle tior,\ da 
ChegaJií do y.e f>'jeij,i á nu/uma, das A'otui.i tio *>. 
éuitt, e de tantos estudos de pai/agem, cada qual 
mais bello, mais suggestivo? 

Estou sati-feito, porque ao eminente artista p 
tuguez tem sido tributadas iodas as honras qu«* l!ie 
são devidas. Ante hontem foi lhe oiTerecido um ban 
queie em que a a-te brasileira .» saudou pelo wrbt 
eloqüente <!e Olavo liilac e t*oelho Netto. A sala 
da exposição estava hontem cheia- de vi«itaiues, i 
trinta e tantos quadros estão hoje vendidos. Mravo!.. 

A. A. 

HPT injn,uin<V) liojíi cm .Tuir. 'Io I n m o 
nionumetilo de Cliri«to o I to la in^ tor 

A ««tatu», de a l l u r t a i in ia do nutiuu!, r« 
ponta Huliie uma cRpcIlliitia : .lc*u* do «n.pl» 
ternura, aheiic.-rta com • ni io dire i ta u cidwM ; 
no lir»i;o «unuerdo, h < t i u parei-o ricnoanvar. 

A fund ic io da lironze ij franen/.:* e i usUju 
CH I a de 2 :0X)$. 

O inonumonto foi e i igido no morro da T.i-
licrdadc, a da oidaJi-, dominando h de 
unia a l tura de Iro/.onto» met io í . 

HerA illiiniinailo n luz clertrica, 
A id»'U dp so lovuntar ali o m o n u m e n t o foi 

lio hoje falle. i Io nofoi iaule linjiiieta dn <Jüt«í-
ra, fervorosíssimo oatliolivo. 

I t rassuniiu o oxeroi' io do rar j to de juiz t > 
l l i lei lo lio Hantu Itlla do l ' .uai/.o •) liai liiirci 
Affonso Kugcnio .loly. 

Na Exposição de Milão 

O juiz do Direito de Araruipiara 
zaJo a deixar o ex''r» it lo do bioi 
vir a o«ta capital , afim do ;i?nU:íl 
do culpa no proí' 
ilit' inovo o Tr ibunal 

- o dc 

foi auctüri* 
arg*-, para 

:i formação 
lesponsabí l idade 1>i<: 
UNtiça, 

H O N T E M 

O caintiiu fechou .1 lú 7!^. 
—Foi noaicailu inleriiumcnitr c! "(*»: tl< 

Finlirirn e l'ra>lo. 
—-Kpali-íOu no SVc. me.', tuo t-i:»' 

iicio tU \itiva ilo .Ifrrf-s Mj^j I í iüc . 

l ' .raiu naturalisadoa cida L'io« ljr»ió!»õvo<i 
Ktiliiitc.u italianos 1'edro focoi-uini, .loSu II»-
inioni, 1'rancmco 1'aulo d Anseio o J o i o Hlan-
zioni c o portuííuc/. Manuel Joaó do Almeida, 
to los r t s i d e n t r s u 'cs(e lo tado . 

Hi 
O marechal cominandantc f i p oior da ' • • u r d â 

Nacional da capital l edcral !'•>• aiic ol iaado a 
concedei' guia do mudança para est 1 l apilal, a s 
«IfercH ilo 7.' batalliáo da reserva Carlos à* 
Mudeirus. 

O governo do 1-^lmlo do l!io doJ í .ne i ro man-
dou inultur aulc-lionlcni todus as o^tiadas de 
ferro tpie empregam a Icnlia como oim^untivel 
1* que não usam o disposilivo iiar<i-J\iyulhaa 118» 
suas chaminés . 

0 governo linlia marcado jior lei lecenle o 
prazo de m is ine/.cs pa i a uno a» es t radas usas-
sem do mencionado dispositivo. 

l)«s estrada?1 que percorrem o território do 
Iwtado t ros dcllas olicdrccrnni n lei . u- outra* 
foram impfistaH mullas, que são do - V ! ' m e n -
s a l por ioeoyiotiva. 

• f í u n s f u i n i l i o d . o d r . H o r n a r d i n o d l 
' r a i i i p o s » eeu f i l h o A l m i r i » , o i i o sao con« 
I s u l a q u i c o g o m o d o g r a a r a l R o c c a , 
' o u « o r e n r r E c n l o u . TÍsto- tar a d o e c i d o ti 

n â * t a u d a 

o d i a p i i n g o u l t i m o á s i j u a c a 
t*6'i o r a i i a e u m a p a r l o d o 

l 'cz rumo» hontem o .sr. dr . 
H'xMgueS AKcm, pres idente 

1'rancis ") • ic I 'aula 
da Ücpiihiica. 

0 sr. ministro da ( i uo i i a conimn:ii> -u ao 
collega do 1 ' t tcr ior , pedindo pro\idunci. is 
-) facto, que o vapor argent ino I Hmi, no d 
i o mez de j unho lindo, ao passar em frenl 
foi lale/.n .Io Paraua^uit, deixou de . fazer as 
t inencias devidas a> pavilhão nac ion i l . 

* 

. * 
Vão ser iniciados hrevi.liienlc os 

construcção de um reservatório de 
nado a abas 'eeev o ba i r ro do l i ra/ . 

l!s.se reservatório Sfjra construidu 
rei 10 do dr. Francisco Antônio de 
roz, na run da M»'í.:,i, â l ipi irã!o ' 
;.»lc> ij >Ví 1110 do l.'slado. 

""'A 

-c" 

eon' 

tiali.dlios de 
IO' :.l, desti-

em 11111 ter-
••/ 1 ') 'KÍ-

por -.'D 700*, 

capitão 1'ontinho, • 
m nome do -:r. preside 
sé Vieenlo de \ '.eved • 

seu aiiuivcrsai io uatali> i >. 

O s 
tem, 1 
dr . .!•• 

UlIlpVIIOent 
no .11 lw: 

!s"guin honte 
i íordo, deputa-! 

1 para 
fe lera!. 

1 lom-
Io, ao 

it i V O do 

llplio 

Devitlo a constantes reclama* 
flinecionaiU MitO de livdKUllellii 
/ e s marcam o consumo dc ayu 
e, p.im evi tar quo a-' e«nt;:s d' 
vem nl«'-m d i or tinario, o - r -< 
cultura oilieiou ao sr. che fe da 

."S M ilire o 
que ul.lil; 
alem do 

eonsoom 
v i » - ; . da 
n .ail;e.„ 

\líi 

1 fi 1* , 1 
Illia pi* 

< ; ne a 
It ;ci in 

• I 
itcrio 

mez 
inte 
e JU" 

-••tLsi 
leão 

Ilavcri : 
—Corridas no Jockey <*lnb. 
—Musica nos jardins »ta J.ux f do I'*lacio. 
— No 1'olylhfflrna .c r i caUlaita em iiiatuc:»: 

BdHt ir I/.iM hti,j r á noite a / ' . ' ' . 
—No Sant'Anna ierá levada a scriu o A\-n:t 

7„/.c:„. 

Procedente do líio, regresson hontem a esta 
Capital o sr . coronel l.aeer Ia Franco, senador 
estadual e membro d.» Coimuissão Central . 

S. s. e-sleve hontem mesmo em 1'alaeio, 1 nd 
entregou ao sr. presidente do listado as emeu-
las que serão apresentadas ao Convênio de 

Tunbate, na Câmara Federal. 
Kssas emendas , foram trazidas do líio e • 

nssignadns pelo sr. dr . Nilo Peçanli.i, |ncs ident« 
Io Katado do líio, 1>.S qriact, df.poiy de assisti 

das pelo dr . Jorge Tibiiiçú, serão remett i Ias ao 
dr. Francisco Halles, presidente do I stado de 
Minas, para o inesino liui. 

Kssas emenda» o Ctin>n<'v< io publica as cm 
uufro hnjar e foram ext rahi Ias de nm jornal 
do líio de J ane i ro . 

Começaiã» a m a n h ã as f i s ô e » preparatór ias 
do Senado estadoal e, no dia I I , as da câmara 
doa deputados. 

A »es«ão solenne do nb.-itor.» d o Conyi- "«o 
leve 1 e»lis#r se 110 dia 11 do corrente . 

* . . . . 

Seguiu hon t - in para l i i i - o u i «mt 1 amilia. 
o sr. Maxiioino -crze.lello, no-«o coIlr.M da 
W p M l r M M M B In sup. li'or da 
administração geral dos Correi->1 e que aqui »< 
tovff em in»pe 'ç:lo á adurinistr.i^-ío deste I " 
t a l o . • • 

A Comni ls t ío de Obras da Câmara Moni -i|«il 
ap iesea ton » c e i r i d e r a c i » d;» mesma Câmara 
um perecer favorável á con-fracç^o de u . o 
re to no lan-o d > Ar .f h - , ' | ' te está passamío 
f o r çoiejdet.» reíorn.a. 

Tendo «ido frei Muniz r l r i to prior do (- .nven 
to de Mogv des Cra ies , no capindo reuni-lo no 
Kio o sr. Koeenio de l . ima, advogado da l 'ro 
vineia Csnue l i t ana Klmninense, d<*si«' 11 hontem 
Am eppollaçJo quo b a t i a interposto da sentença 
proferida na ecçío de m«nut.-nrão dc poese. 

E m eefiri-Ja fei feita » entrega * > e m u e n t o 
0 mais bene -ia ordem ao frade eleito prtvr. 

Águas afim do quo cumpri<4e as se- liuU-s 
lerniimn.-õcs: 

1"—ituc os hy.lrometro.í -iejüio vi.-
rante o mez, mais do que a vi-/ eoir 
ta a verificação do c m s u m o 1111 asai; 
\ i j t a do eon"im;o anormal seja oxp " 
l e r e s - a lo a - . i Jo de p.-sVuel e-enpatic 
i^ue em f.dta do t il avi.-o, servirá d 
para a cobrança da agita •> cunsiimo 
anterior; ! ' '—Que seja e.jln-ado o eou^u eo 
gral, quando, nã > obs tan te o aviso, t. nlia 
t inuádo o esir.painento. — pois então «.-ia • 
d* rado eonsuiiei ordinário qualquer iudi 
do hydroioetro. 

e 
• . 

Chegou a IMymouth u navio • - c da />'•• / 
í 'oimlinit. 

No In- t i tn lo Nacional de Musica, rea :i«.ni-se 
Iiontem a -I' conferem ia liltera:!,i. <> emiVrcn 
te Olavo liilac falou tol i rc a llellcza e Oraçi . 

O .depu tado federal sr. U v n a r d o Jbut . i , v 
l>eii o seguinte teb-iiramnia : 

' iirhoi t inun empastel l . ido por um u-icpo 
mudo de car.ibinas. 

ma< bina foi inuti i i -ada, t>i '-i .1:0. 1' 
rua. originai'* Hub'rabi*ios. 

Não e s i s t em caranti >».» 
O pulilica-»c e 

f tapemir im, F.stad r do l-'-*piiit 
aufios do evisleU' ia. 

U U Q p c l t 1 1 1 : S L o 

U m a i n c e n v e n i a n c i a 
q u e p ô d e « « p e v i t a d a 

O o m v i s l i i s n o j u i z s i i m m a i i a i i l e 

C i i s l t i m n m i i l g u n s j o n u n . s i>uljlie; v in-
i f g r a l i n c i i l t i os d c i i o i t i i e n t o s i h i s lt--(> 
t i i m i l i n s u i r u i f t i l a s , parrv fo r t i t í i çúo d u 
ful j ) :» d o m u ott o u t r o p r o r o - s o c r i m e , 

so r o v i i t : i d o ídg ' ,nn; i i i n p o i i . m c i í i . 
Ks;t;i j o a t i c a é. j i o r é l n , i n o o i i v c u i o i i l e 

l o d o ü 0 3 SClllidoS. O f j t io so [iiv'.r!ld< 
« . f v j r t r n o s t u n i n i t r i o v e m ti s o r c s t v c 
i n W T P i i t c i . l i tTienlt«do p o r esl-- m o i i v o . 

-A Ju . - i i çn C t tb l ioa solTrei ' :! n«>n i n t c i f -
sca d e f | t io olii i ^ndf t a / c i a r . | > o t q n a n t • 
fieavá t o l h i Ia e m -u t i a c ç ã o , i l o sdo <juc 
Èoinlia dosf j > d e ».-ít!--i<!.n- vttiia o u o u t r a 
<j?reumstmi i : iu d o dc l io t <\ f - j h r e o • tu : 1 $<• 
n ã o Io/. o j i n p l e l A in/ . 110 i m i u o r i t o pol i -
c ia l . 

N o s f l l l e.i]|l1ÍÇ'"ies C -I l li I .'.-II d o 0\- s:ir-
p ? i t c .1 • »-*- dt: Mell'1. a u e i . i i - d a m o r t o d o 
tfilMlito f ' i t o i u l !í.i j i i Noyri- l n d o a l to -

ilh 
<1110 11V 

p u s a 
l l l l l l -

• a o i i a 
rè<iuc-

i ioia n o s a u t o s , 
•c o s o r e v o v e m 
.3 d c a l <í u li i a s 

Cli -h. 

A Csiva >le Imoi t i-açno rec, t„ 
l ias ,das - F-ipeíeries do M.irui-*» 
Io Thesouio l e d e i a l do ô.f.KHI, 
• Jii.iHKI do 

a, po 
l.ollo . 
i.i.Hf 

tolas 
• • Io* 

I i b c r c m 
•onteatC3 

p r ó o u 

!<; lõtld 

rce Maga l l i à i ' - ' . 1 
( i p l t i ca d o i-riino, 
t l u n t o <iu l i i a t u l a i f c s . 

A ]iriiuit)toi:;i jiuliüeM. li. vi-la 
b o a t o , r e s e r v o u -u p n t a <i s u m i u a 
<iui]i,i p a r a p o d e r i m i r , l u a s a-^eu i -
a b t o l u t a u i o u t c itrt | iohsíImíi !a«l;i <lo 
n>r e s t a <iu a<iUolla <lili;; 
ifiKjtU' t u d n <|'io ii'-]!os 
i? i m l i l k o p e l a s o o l u r n t ; 
joHias. . 

. \ s l< -toiiiuiilift» <pic a i n d a i . í u f o r a m 
i uv idns , j.< saliein o f juo o u t r a ? <l< |itiz< • 

<lo m o d o i|ti< , tio ç l ic^ar a sua oo-
t i s iõo. i rão levar ;lo Qoiihooimoiito dn 
iractoriilado <|in- presido l o r m a ç á o do 
íroc< -o n ã o - i o i | u o s a b i n t «J<• s c i o n o i a 
j ropr in . oont > o <|uo el iouaraiu a saltei-
feia li-iluril dos depoiuionl . js da s ou t ra - , 

P.ido a i n d a , ina tas o n i a l i i - r e d a r so 
i, cnsn <lo u m i t ' - ( i- i i r inl ia <i<,<.,ultnr f a r t o s 
ifliportailtes d<' <|tiO noorssiti! a <lo'o/n 
•«et i i i lon --a s e m . jogo e s o b r o <h i p t a c s 
ik-ÍT'iu <|o i lcpõr a un i r r iu r . 

A i n d a • iiutilo po- ivel fpn 
tidas ,h t- st' i i i tmlia- tornar--! 
sij&ro c i re ini is lancias do criti 
cMIra <i iu-rti atln. 

I is-n f i l e s obterá o fai-ilm 
d i a i a m e n t o »h <lçpoiiiii ;ntos j i prostaelos 

I-t<>, i iumivoii iei i to podo, en t ro tan to , ser 
cvia<lo pelo juiz su inmar ia i i t e . se h s --. 
apfi'Otivcr app l i r a r o d i spo - to n o nriig-i 
MH Ju Código <lo l'roe<.'Qs ) o o t|U<? «it» o 
a i ^ < i •>•">"» d o rotulara* n t o n. IJi», <!<• ül 
dc ja ip iro <lo JM t - , os ntlin s - >o <'lar<Jí 
a t s p e i t o . 

lc o j u i / ) rocmlif <U- i 
c >a a lei ac.iuUliiiú o,5 iníc 
lia a - parto». 

Íi-iii c o ilijí.i ijiio a l i b e r d a d e d a 
p r i . - a t i ra ra acr i l icada, t o m a n d o s. t f . 
tu a m e d i d a oonsoant'3 o i |<rinet|rio» í;r-
n l a l o s l i a i | U t l l o s d o u s a r t i g o s . 

>s p róp r io s <"r>Ili\«»a.3 - ã o o - p r ime i ros 
a ••.'conliocf r o mal q n e podotn p roda -
/ r r : i ' n o t i i a s « I t i a l l u - ú i i p i o tOtn p o -
Mifl l ' , pois t l lns p o l c n i t o r n a r m a i s 
d l f i e i l a.» a e c u í c d o e a o , t nrf3< n t a n t e d o 
íH i i s iO i io e l i o g a v e i n a o c u i l i f e i m o n t o d a 
\ * d a d ? aliii< j i d a . 

£ t n t o d o c a i o , o n i u g i r e m a g i s t r a d o 
f ò r m d o r <1> pro< f -3o l a v a r . i a s m ã o s s e 
p o ç u r a r p ô r « t n p t i u k - a a s ' d i s p 3 a i « ; ' V s d o 
<.Vlito d o T r o e i . ' í o c <io r e u u l a m o u t o cr-
M o . 

O i p i í n ã o lli*' ík-a b e m <• p e n u i t t n 
o i «l< p i m e n t o s d a s t o s t i m u n l i a s s - j a n i 
cof>iad ' i s d o s a u t o s o u « t e n o g r o p l i a d s ,i 

v. . t i . : i-s d o P í t a para o l : io de J a n e ' d; i k 4 1 ü q u e e l l ç s f o r e m p r e s t a d o s . 
zeiu que e s jorn - ' i s fas q u e acompanham o [-re* m. • 
«i.lenro eleito r e - n e « r i m o hanqn—e rp e os i-f-e » 
f«« d* op ;^ s i ' - i o ao ^or«rno do Es tado fcrsté.i-, fcrti Crm», m é t t f m l l t m M . a e s t a 
f a m efferecer l l te». I m I I M t l t f a « i » < ) a . 

I f o i i t . i n 

[\u ts. l i l/l' .Junho d' l!jljl1. 

m a n l i ã , cé-roa d a s o i t o 
o r ü p o r t a <!o m e u ip iar t -o 

Parece que brevemente o sr. miu: - t ro da Fa 
/.end.i expedira um aeto rcuiilaudo o triutsifo 
pelits rios o agitas inter iores -t » paiz, atí<'u leu 
lo ás rcelamriçê s da - na ;è..s visi.lha» 1 om as 

qnaes n ã o t e n e s t ratado. 

M U t i 
Pelo Tbihjr*, esperado 110 Ilio no dia II 
01 < l i e j <r os seguintes taeIiy(çrapbos 

tados pelo Minist li > das lít l.o.Oes l .-;teriores 
p a r a a f o n f v r r n ia In t emcc i iual A : 

l ' e língua hiaieza, eontr . i ' lados em l . o u d r c . 
os ms. Taylor , Waltis, 1: 1 e l iuncan , I • liu 
e u a frauei z.i, c . i i i l i v t a !o «eu Paric, o »r. C.u-
íanne ; de lingua I f -pan l io t . i . •••mlrst-ta.l-is e-o 

Madri j , s «is. latriq'!»- \paii.-io, I i i.u to r i -
j o . I se Hornandc?. - l . ' i 'ai Io 1 ir e / . 

l>o líio li» Pra ta devo par t i r m dia I I uor 
ou t ro de iinrçua h e p a n h o í a , o sr. Via: a. 

1 eorp» d e tai-lo <r»ph,'S da l in^us f»u!i),-ue 
za já er-t 1 organiza'Io, e Lambe.a o de tr*í<JC 
tores . 

T,j Io esle serviço r - . i o i i a dtre ••'••> d " - r . 
C k * r o Tereio Ta» are», t a b T i y ^ a p <•» 'a «'a , iar» 

is ' lejmfa los. 
* * 

Coufe-ren-i-jM h iate o t .,11 o sr. p.»si tent» -U 
fU.pn',o.-:i. n o p i ' a io do l .a i fe tc , 1 er. dr . Vt 

neto ^feirelVs ir e f l r í * de polieia ' e - i e 
i s t a d o 

OUot l l l l o . m o 
. ' - s t3 d o a m 

ni'e 

l e 
horas , ouvi ba 
0 f o i - m o o n l r e g u e a K o g u i u t o c a r t a i lo 
u u - s o m i n i s í r o d r ' b i b r k l I ' i z a , r o í n o t -
t i d a p< lo p n c u m a t i c o , 

• l>istiu<-to a m i g o o p a t r i . í o , 
• >'o <|uíz<r c o n h e c e r o g e n e r a l R o c e a , 

t x p i ' - id- 11 to <la A r g c n L i n a o a l g u n s rc-
p i v s " n t e s d a l í o p u b l i c a v i z i n h a d a n o s s a 
I x l l a p a t r i a , p o n h a a s u a s o b r e e a s a e a e 
v o u h a t o m a r c h i. tis õ h o r a s e m m i n h a 
c a s a , 1 ' laco A í u l o s h c r b o s , :i. So c h e g a r 
á s 4 h e r a s , a s s i s t i r a d a m i n h a j a i i e l l a a 
i n a u g u r a ç ã o d a e s t a t u a d o A l e x a n d r o 
l l t i t n a s P i l h o , ' p i o s o r e a l i s a b o j o c o m 
a pr> -1 n ç a <l<- < ' l a ro t io , P a u l U o u r g c t e 
o u t r o s l i t e r a t o s ; l i ' p o s s í v e l q u o a i n t e n s a 
f o l h a g e m d a s a r v o i v s n ã o i l o i x o v e r n n o b r o 
l i g m a <lu 1 ' u n i a s f i l h o , m a s . c m t o d o o 
ca'so, h o i n . u i c o m a s u a e y m p a t h i u 11 
c e r i m o n i a c-m h o m e n a g e m a o e m i n e n t e 
d r a m a t u r g o , q u o e r a o c o n / i w u r d a s 
m u l h res o q u e t a n t o c o n h e c i a o c o r a ç ã o 
f e m i n i n o . A t é l o g o . D o p a t r i e i o o a m i g o 
a f f o c l u n s o , l'i:«.— T c n , - a - ( c i r « , 5 h o f a s 
<la n i a i i h ã . » 

l".sta c a r i a g e n t i l <: u m a t t c s t n d o v i v o 
d e <|iio o r< p r e s e i i t a n t o d o I h a s i l nn 
1 r a n ç a e u m h o m e m m a d r u g a d o r c q u e 
si- p r o o c c u p a n ã o - o c o m as l e t t r a s o o o i u 
a s i i tu-s c o m o l a m b e m c o m o e s t r e i t a r 
a s nus . -as r e l a ç õ e s c o m o s p a i r e s v i / i n h o í . 

A s :• I d a t a r d o t o m e i u m l i a c r e t 
f a i ,"ti a [ i r a ç a M a l e s h e r b c s , o n d o se 
e rgue : a i s t a t u a c q u e j.i e s t a v a ehf-Ui d e 
g c n l < . Vcr i l i ' a n d o <j ' te d a s j a n c l l a s •!«' 
r<-siden<:ia d o no-.-.o m i n i s t r o u ã o se )>o<lirt 
v e r c i s a a l g u m a p o r c a u s a d a f r o n < ] e 
d a s a i v i \ - q u e c e r c a m 0 liirjro. fique i a l l i 
o <1 d l i o u v i o s »<»vo d i s c u r s o s q u e f o i AM 
p r o n u n c i a d o s , o s q u a e s o 7V/h/i? r c p r o é t l 
/i<i iic.-sa m e s m a t a rd i " . 

A e s t a t u a <!e l i t m i a s F i l h o 'é d e v i d a 
a o i- inzel d o g r a n d o e s c u l p t o r •'síIjUC-
M a r e c a u x , m a s a c o n c e p ç ã o ó d e S a n i o u 
q u e u m d i a <lisso a S«int . - .Marceat ix: n o 
aeu irt» Iicr : • D u m a s F i l h o foi o e c i f ^ í -
- o r <las m u l h e r e s , o s e u c o n f i d e n t e » 0 
a - - . in i <(uo c o n v é m a p r e s e n t a i o u.o 
Wico .» i 

I n s p i r a d o p o r e s t a i d é a . o e sé t i l f i . ^ f 
i m a g i n o u D i i m a ^ F i l h o s e n t a d " . v e s t i d o i 
c o m a sua r o u p a d o t r a b a l h o e r o d e a d o ' 
[i ir u m g r u p o d c m u l h e r e s q u e s o b e m 
p e l o socco d a e s t a t u a , o u v i n d o u p a l a v r a 
l l u e n t e o o c o n s e l h o a m i s t o s o d o g r a n d e 
pon -ad< r. F i l o e s t á n a a l t i t u d e d ' j qUCLi 
< - e r , . v e <• t e m t ' - t o v- i t a d o p a t a a ç a e » 
e m q u e . h a b i t o u n e - - a m e s m a F r a ç a M t v 
l e s l x - r b e ' e q u o h o j e p e r t e n c e A v i u v á . A 
e s t a t u a e s t a p r i m o r o s a m e n t e t r a b a l h a d a " 
c m m a r n i o r o b r a n c o o e s t á p * r e c i d i ; ; i w a 
c o m o a u e t o v d o ] ) • " ' i - M o K d e . A s l i g u r a s 
d a s m u l h e r e s q u e , . s e m i u u a i , a o b e i a p e l o 
s o c c o , sc ru í o a g a r r a r e m a e l le , q u a e i 
v o a n d o , s ã o p r i m o r o s a ? . T o d a s e s s a s m u -
l h e r e s p í t r c t m m u r m u r a r a l g u m a c o u s a 
o e s p e r a r u m C o n s e l h o a m i g o . 

K : ; t r e os D o r o q u e p r o n u n c i a r a m d i s -
e u rs vi P . i h I l5ouri ;c?, q u o r e p r e s e n t o u 
a A c a d e m i a F r a n e c / a , P a u l I l c r v i e , r e p r e -
s e n t a n d o a SO ' . i ed . ; do d o s A a c t o r c a D r a -
m á t i c o s , J i l c s t l a r c t i e , e m n o m e d a -.Co-
m e d i e T'rani ,aivC e C a m i l l c 1.3 ' í t n n c p r e -
i i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o d a C r i t i c a . 

A f e s t a í o i i m p o n e n t e • m i ; i b i i i s * 
d o m . 

N a i m p j " d b i l i d a d e d e l h e s m a n d a r 

[ q u e o r e p r e s e n t o u , 
e x - p r e s i d o u t o d a A r g e n t i n a , 
p o d i d o i r p a r e s s e m o t i v o . 

N ã o f o i , m a s e n v i o u A « s p o s a d a d r . 
P i r a u m a l i n d a c a r h e i l l e d e o r c h i d e a s , 
m a g n í f i c a s , t o d a c o n s t i t u í d a p o r c o U t i i m 
labink-, Imitai ifuebrow* e ladias ele-
gon\ 

F i q u e i e s p a n t a d o e n c o n l r a r a q u i 
t ã o f o r m o s a s e f i lo b e m d e s e n v o l v i d a s 
es*: s f l o r e s d o m e u p a i z . 

D u r a n t e o jicr-o-cloi/c c o u v e r s o u - s c .=•)« 
b r e t u d i » , m a s p r i n e i j i a l u i e u t o a o t r e a i n a u -
g u r a ç A o d a < e t a t u a d o P u m a * F i l h o , q u e 
c o m o n s s u i u p t o <lo d i a , o 6<>l)ro a s r o r r i -
<'ii= d o grawl-priom F o n ç - C h a m p , q t i o 
s e r e a l i s a r a m n o <l<ipi i n g o u l t i n 
c o n c o r r e u 
l . o n d r e s . 

L á e n t i v e e v i d e f c à j a r c e r o a d e v i n U 
m i l c a r r o s o u m c e m r im d o o u t o m o v e i e . 
A v a s t a • p e l o u se- ' , a s t r i b u n a s o p a v i l h õ e í 
e n e h e r a m - s e . A e a i - t i r a n i á c o r r i d a m a i s 
d e t r e z e n t u s m i l p e s s o a s ( u n i a p o p u l a ç ã o 
c o m o a d o f?. P a u l o ) c l e \ a n d o - s e o v a l o r 
daK a p o s t a s a m a i í d u 3 miUiAes d e f r a u » • 
•os. N o p u r s o d o Grand Prix g a n h o u 

cavalLo i n a l e » SpearmiHÍcu.jo p r o p r i e t á r i o , 
o m a j o r J v u s t a c e L o d e r , r e c e b e u o p r ê m i o 
le d u z e n t o s m i l f r a n c o s . 

N a v o i t a v e r i f i q u e i q u e t o d a s a s a r e n i -
tos d o B o i s <le B o u l o g n e e a d o s C a m p o s 

£IvS3'J9 atrí á K s t r e l l a e s t a v a m c h e i o s dc 
; e n t e q u o a s s i s t i a m a o d e s f i l a r d o s c a r r o s 
m n o r e e s o (]e L o n g - C h a m p . 

E s t a v a u m a t a r d e t e p i d a <5 o so l m o r -
r i a s u a v e m e n t e i l l u m i n a n d o s e m p r e u s 
n vot i s d o b o s q u e e a m u l t i d ã o q u e s h j 
s e a g g l o i n e r a v a . 

u c a r r o s i a m q u a s i a p a s s o d c a l i í a n . 
<Jo s o b r e a a r e i a n a s a l e a s , s e m r u i d o , 
c o m a s r o d a s c o b e r t a s d o b o r r a c h a . S ó 
o tuf toj d o s n u t o m o v e i s q u e b r a v a d e vez; 
c m q u a n d o o s i l e n c i o d u t a r d e g l o r i o s a , 
s e m i n t i m i d a r o s p o m b o s e o s p a r d a e * q u o 
e s v o l t e a v a m p o r s o l v e o s c a r r o s f a m i l i a r -
m e n t e , e s p e r a n d o q u o a i g u e n a l h e s at i» 
r a s e e u m a m i g a l h a d o p ã o . 

Q u a n d o a t r a v e s s e i o s laukvr j á o» 
ijiiintuíi a p r e g o a v a m j o t n a e s q u e . a z i a m 
o r e s u l t a d o d a s c o r r i d a s e q u e v e n d i a m 
p o r u m suu. 0 so l n ã o s e h a v i a r e c o -
l h i d o a i n d a e a t a r d e c o n t i n u a v a t e p i d a 
>i l u m i n o s a . 

G . u c i a R e d o n d o . 

Tinadi Lorenzo 

llM 'J HlKüS 

q u e a m e i a [ è i o t o g r a p í i i n s d a e s t a i j o , 
s. i r l o e n c o n t r a m A v e n d a , m . < n d o I h e -
titi i s t i p p l e m e n t o J i T t m p s e u m a p a g i -
n a d o M"''H o n d ~ c i e o n t r r r õ o g r a v u r a s 
q u e d ã o u m a i d é i a d o m o n u u > n t o e d o 
a e í o d a i n a u g u r a ç ã o . 

O /i>e-0.rfo<-í- e m c a s a d o dr. G a b r i e l 
P i / a p j l i j v o e n c a n t a d o r , 

A l l i f a i « n c o n t r a r a ! ' i l h i o u ^ t a * 

É M H B f l i 

Am n 

0 âDPITIYO AO Q0WVE1I0 
i A, i 

• . «f 
L í » 0 S r.f- Ofttt'". y?*.it><U, dc Uoq-

tem: 
><liaDcij f . í í i g m t r a m o t o n v o n i o dt 

T a u l a t c p u r a a v a l i ! : f « * E o d » c u l í , o * 
t-res p : c = . i e4 t . e s d o s E s t u d i a d o S . P a u l o , 
M i n a : e It o i c c o r d í r a m , n o i n t u i t j d « 
o r ç - a n i s s r a r f « > t e r i a . c o n t r a b i r u n » 
c n í p : e ? t i n i o ai<5 i . ú l h ç a s d o es l tr l lnosv 
q u e y c r n i i t t i s t e a g a r a n t i a d u p r e ç o mi-
r.iüi j de 5 5 a ' tu f r r . 00 primeiro *»» 
n o , p o r « a c c a d e »Vi k d o s d o p r o O i c M i ' 

T o d a v i a , ik-ou t i f ^ b e l c c f d o nestw 
c o r d o <jtic o e m p : f s t u . i o » ) M i m « f t -
e t i i a d o fo ' «e pe los p d s t w M 
F n i Ã o erof l i í» 1 < ' t < x a «fe < o n v ^ - r s i o , <fcí> 
rina l a i m i s - ã o d c tai e d a p p e l â g t M 
taia prefixa-Io. * 

A l é m d i s s o , a - s n . t a r a m i» s » g i n O M 
d o « ' o n v í B i o c u t r a s p . e d ' l a s 4 a M M N 
c o m o s d i s p o » , t . v o * d o or..an»erit«» 
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p a r t o e m p r é s t i m o d c s l i n a d o n t a l fiia 
0 » e , ií h o j e p u b l i c o c n o t o r i o (jue o 

a*. p r e s i d e n t o d » I t e p u b l i c a c u seu mi-
n i r i t » d a F a z o n d a nilo a p p r o v a r n m o 
C e a v w i i o , p o r nol lo so t r a t a r d o estabe-
I c c h a e n t o da C a i x a do C o n v e r s ã o c fixa-
>,ã* d o v a l o r d a m o e d a a t u n a c e r l a ta-
xa , p r o v i d e n c i a s q u e , d o nos so l ado , tain-
b e n t e m o s r e c l a m a d o insis loi i tcnioi i te , 
110 d i s c u t i r o n s s u m p t o . N e s t a s condi-
i;õce,o C o n v ê n i o n ã o p o d e r i a t e r n o mo-
m e n t o e x e c u ç ã o c o m o foi p l a n e j a d o — e 
o cotV', dcan to . d a e n o r m e s a í r a a ^ o r a es-
p e r a d a , e s t a v a c o n d o m n a d o a todos os 
m a n e j o s (|iio a t é a t íora t ê m c a u s a d o o 
soa a v i l t a m e n t o . K r a , pois , d o nece-^i-
d a d r u r j r e n t o a c h a r u m r e m o d i o p r « m -
p to ® a c u d i r d o p r o i n p t o á l a v o u r a . I 'oi 
p r«« i so e n t ã o modi l i ca r - so o C o n v ê n i o 
d e T a u b a t é . 1 l o u v o a Ferie d e c o n f e r ê n -
cias, d o q u e t e m o s d a d o no t i c i a , o os 
t res p r e s i d e n t e s d o s E s t a d o s c a f e e i r re-
so l ?e r« n, p o r l im , a p r e s a i t a r u i u a d iti-
vo t e s e n p r i m i t i v o t r a b a l h o . 

T e » i o í m u i t o b o a s razões p a r a s u p p o r 
q u e e s so a d d i t i v o , om r e s u m o , e s t a b e l e 
co o s e g u i n t o : I", d i s p e n s a d a l ianva 
pa ru o e m p r é s t i m o q u e p u d e s s e p r e s t a r 
a U n i ã o ; 2", a m a n e i r a do t o r n a r poss iv i 
o confc .d i i i ncn to d o o m p r e s t i m o , a n t e s d a 
eroai .ão e f u n c e i o n a m e n t o d a C a i x a d e 
< ' o a r e r s â n , .".", ' e s t abe l ec imen to «Io p reço 
•le cafi-, c m p a p e l , d e n t r o «Io pa iz , e m 
v e n d o p r e ç o c m o u r o , c o m o a g o r a existe. 

Ksae add i t i vo , q u e j á ve iu s t ibsor ip lo 
d * BtJ lo H o r i z o n t e pe lo sr , d r . F r a n c i s c o 
Salle», p r e s i d e n t e d e Minas , es tnva liou-
íeiB r-ni N i c t h c r o y , eu i m ã o s d o sr . d r . 
Ní la P e ç a n h a , q u e d e v i a tel-o a s s i g n a d o , 
c d p r o v á v e l q u e l i o u t e m m e s m o t e n h a 
s ido r e u i e t t i d o p a r a S. Pau lo . • 

A dansa dos cjiilcpticos 
LHA M K ^ t SlXl i l ' l .» l t 

UKPKÜTAtTT.O TKISTI; 

U c E e b t e r n a c l i ( L u x e m b u r g o ) , e m (i 
<1© j u n h o : 

A o a b a d e rea l i za r - se a e x t r a n b a pro-
eissS» d o s ep ih p l icos q u e v i e r a m d e to-
da» 3u p a r t o s d a E u r o p a . 

Hrtf t c e r i m o n i a , i n s p i r a d a p i l a s vir-
t u d e » c u r a t i v a s a t t r i b u i d a s aos ossos d e 
S. W i l l i b r o r d , « |ue e x i s t e m n a e g r e j a d e 
' I c h W n a c h , r epe t e - se todos os a n u o » nes-
sa é p o c a . 

N u e s p e r a n ç a d e o b t e r a c u r a , os pe-
r e g r i n o s o b r i g a m - s e a p e r e o r r o r m a i s do 
d o u s k i l o m e t r o s , a v a n ç a n d o t res p a s s o s e 
r e e n a n d o d o u s , o q u o h<> lhes f a z a d i a n t a r 
u m p n s s o d e c a d a vez. 

O e s p c e t a c u l o d e t o d a es ta g e n t e , sa-
c u d i d a po r l a c s m o v i m e n t o s d e s o r d e n a -
loa. 6 t r i s t e d e c o n t e m p l a r o n ã o i r a r o 

q n » m u i t o s d e s s e s in fe l i zes n ã o s e j a m 
o b r i g a d o s a p a r a r n o c a m i n h o , m u s t am-
b t m a r e g r e s s a r m a i s d o e n t e s nin«la. 

mus, pois, como o vapor Xionc, em que 
estil embarcado o (jenernl limitas ttarrolo, fu 
zer 099.1 travoiain. 

Ainda inais ncn Informaram que a» fóruns revo-
lucionaria» llzorum ir n pique duna lancha*, on-
«l.ctido-a» de eiicnne qii.inlldadó dr pedras, nflin 
de obBtnrcm n passagem da expedii,'iio. 

A reinoçüo douro obslaotilo hó poilcria ncr fet-
Ia |iur inolo do guiwliiBtcj e outro* iipparcllioa 
apropriados a caso luislcr, iiiulmiat do 4111' uSo 
diHpãe o t í r iu ia l Dantas Hurreto. 

(!hhi se ja verdadeira a iuterueplaçRo do ca 
iiiiulin, o ipio o ministro da Kiiorni devo ler 
previsto, aquelle «cneiul dovcril sciruir eoia a 
nua oxpeJi(,'âo por loira , pelo logur «leu mimado 
Miranda ou enlilo por S. laiiz do Caccre». 

Kscrave unia outra folha do I t io : 
• I r í a m o s informados de quo tlccrcn doa acon-

tecimentos do Matto-tirosso o < loverno leecheu 
notii-iai da m i r a d a 0111 Cuyaliil "ias torça» re.-

tuciniimiii» h >b o eoniniAiido «lo coronel (!e-
ncroso 1 'mire, assumindo «» n'í\ ' t ' ino do listado 
o vice-presidente coronel 1'edro Osório, por ho 
ler aumentado para lu^ar ignorado o presidente 
coronel Anlonio Paes. 

Como ns l inbas lelegrapld™» estão em poder 
da* forças revolucionárias em a lgumas CHlaç^en. 

««ovenio enpera informnçiVs hei?urns, enullr* 
mando ou eonlestando taen notieii». 

Am forças sob u coiniiianilo «lo (icnera) Uan 
Ias Itarreto devem esiar ainda em viagem 
Coi-miibá p i r a ('iivalni, e^peraudo o Roverno 
re ivber noticias seu respeito por es tes dias 
i in is próximos.-

DOIS IMMKiOS QUR SE ENCONTRAM 
A M O R » S I A M B O S 

N o d ia 0 d o l i ndo m e z , 110 I o M f J t r 
pu i ra , d o m u n i c í p i o d a Cachouiqfc 110 
Í ' an i , d e u so u m a s c e n a s a n u i o n t a d a 
q u a l f o r a m p r o t o g o u i s t a s ( ' l i u i n d o Cn lan -
d r i n i d o A v e l l a r o I t o n u m o do tal,, . 

10' o f a r t o q u e , s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s 
m i n i s t r a d a s a o Antnj, a n t i g a s r i x a s lizo-
r a m do i í n i n a n o t i gada l i n i m i g o d e Cia-
r i ndo . . ,'f 

Ncssc d i a e n c o n t r a r a m - s o o s d o u n o 
u ia t lo , o n d e e s t a v a m c a ç a n d o , «lesfeohan-
d o 1 ' o m a n o u m t i ro d o e s p i n g a r d a e m 
C l a r i n d o , q u o c a h i u p o r t e r ra , g r a v e -
m e n t e f e r i d o . 

E x a s p e r a d o l í o m a n o e m v é r s o m e n t e 
f e r i d o o seu i n i m i g o , c o r r e u j iaffi cl lo 
c o m o t im d o a c a b a r d o ina ta l -o a f a c a , 
q u a n d o C l a r i u d o , c o m e s fo rço , c o n s e g u e 
sou ta r - so e c o m u m a esi>ii igarda «le d o n s 
canos , «lesfecl iar d o u s t i r o s c o n s e c u t i v o s 
e m U o m a n o , c a u s a n d o l he a m o r t e iu 
t a m a u e a . , 

C l a r i n d o ve iu a f a l l eec r h o r a s ap«»s o 
lacto . 

T E L E G B A l i A S 
S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C O M M E R C I O U S S . P A í T I i t ) 

I N T I 3 R I O R 

11 b o r d o 
. d . J o io 
ao goyef -

d e 

!|>í<» S I S \ - U 

AS ULTIMAS N O T Í C I A S 
C o n f i r m a ç ã o d a t o m a d a d e C a y a b á 

\ ISarrhi flt Xoliri/w publicou o se^uile : 
A >wru idade com que, cui cer tos «leparta-

m o t o s «Ia adiniiiislravüo superior , HO insiste 
eis Aeidsrar «pie nada se sabe do Ma t to t í r o s so 
njf» impede que ,i;í agora se saiba tudo. 

Kr t io , por completo, cont inuadas as informa-
<;ões ^iw) a Hnzctu forneceu bonteio aos seus 
leitr r w . Síi lia duválaH sobre o verdadei i" des-
l if t i «ju^ tomou " prcsiili ntc l 'aes de í í anos . 

h i n e o que morreu res is t indo; «liz so que está 
prisioneiro do coronel ( leneroso r o n c o liiial-
mciitp, que sepuin com «lestino ao Pará. 

A pr imeira bvpo tbese p a i f c o inadmissível. 
s'atien«05» que os cbefes do movimento rovolu-
«ionorío Iniviatn resolvi. 1... de ino lo cer!o e po-
si t i ro, que, em qua lquer bypotbi-se, s -ria pou-
pada n pes:-c a do presidente «Io Kstado, a «jual 
serí» cr ivada de lentas as garantias, .se a revol-
ta f e t s e \ictoriosa. 

•> «If putado ( P a e s Carreio e •• i-s '' -pulado 
liibeiro, t;enro «lo eorom-t Paes tio liar 

p ». «Kt-ivi-ram bonteiii, j»e!a maiiliã, i • palácio 
do Omltete. 

«1 presidente (1a líepublica Iransmittii i a 
ss. t i-A as eoieii.iinieaeòi-s íjue reeebi-tíi. toda» 
iis conferem, salvo pormcimres «l<- pouca 
iieporUHicia, com 111 quo «lemos lioutem. 

( t s W-leicraimnas pr«iee«lém ,1c <''t.\ip('-, meia 
l e ; ; ^ d.'&tanto do Cuj-abti. para onde «-- n-volu 
<-ionarisn t r an 'p ru tn ram os appare lhos «l.i c-s'.a-
i;áo «i«i Livramento, a seis te rnas «Ia capital. 

A l f u n s desses «lespaelios Iraxciu a assigna 
lurs »te oflieiaea das forças federae-' e «> s- . dr . 
l i od r i j a e s Alves considera apoervpbw- pela na-
turszm das ct»mrimnieaçi"M'S ípie ein - rraio. 

ís. trocou impressões, com aipiclle-1 «lous 
• p a l h e i r o s e com outra.4* pe súas do \i>:..« na 

da manhã , Nobre os suci-essos «t,- .Mattf-
«•!* '«• e tev«' esta pbrase lacônica, loas píi lVii 
d;» com vivueiilaile que mal encobria a i.i.i iiu 
pi-«: r».v> qu«' lhe cau.-;aram os f.ietos 

- Vi a íiiierra, 
Do comiuandante «to r.adari-- as nuct ri-Lides 

s u p e r i r t r s «la Armada receberam lionli-in tele-
erafr.ir.a in formando «b- «|u«- «K-sde «lia I «lo 
cor rem» os r« volm-ifuiariets, sob a diieei.à'» d-» 
«orMIcl í íeneroso IVuice e em nuuit-r-« d li.OOÕ 
iiotaer.s, «-• encontram <-m C u i a b á . 

Hmi«e-ii continuava <> sr. ministro da «iiierra 
a afflrrmir não t, r conheeiinc-nto da tomada d a 
i-idad» «!e Cuyabii pelos i'evoluei«,narios, nem 
lãrt ti r assumido tt e.iri; 1 «le presidi.-nte 
dn K»*i lo, o 1" rice-presidente. 

fs. e t * , declarou nã«» haver rcci-bidn h-li-ti .1111-
ru» do Cuyab», lendo, port 'm, recebido 
• te ComtnbA. 

A'« H horas da lanle s. exa. enviou :io chefe 
«lo r ^ a d o maior, general CirIi í^ucs «!e >;ilk s, 
jn-ío ri a j u d a n t e »le ordens, t« nente Ui;t,iviano 
•le Brito, volumoso envcloppe « -iu a 11 ta de 
urxetíte, 

í^fww envcloppe • -lavam diversn i f-.lba- de 
com ex tenso te le^ramma :«s am'. irid.elçs 

li 1 di tar cs de Coritmb.í u CuyabA. 
Padcino-i saher . que entre «.utros nssuiupb s, 

eram transmittidas ordi ns rigorosas, a essas 
auctori-lfides, recomnif-ndando ttxla a resistencia 
possível aos revolucionários, bem corno não 
consentir, em hyp< tbese alguma, na deposição 
«to coro th 1 Paes de líarros «Io «arpo «pie oecupa. 

Ao general Dantas Carreto fo ram iludas or 
d e n s para que tome conta «la c idade de Cnva 
b\ appl icando p a i a isso todos os recursos pos-
sireis. 

E o t r ' , ' a n t e o i f r a atia anetori lade mili tar «Vcla-
r o a ao nosso representan te ter visto e lido o 
ta tegrainm», checado ha «lias de Cuvabá. par 
t ic ipando n abandono do coronel I*ac-s de í tar 
roa d a séds do governo do l istado. 

O sr . depu tado Paes Barreto i jmalmeiite de 
e la ra nada sal>er da versão, qne corre. «Ia mor-
t e d o coronel Paes de Barro*, acreditando, po-
ttm, n i o ter fundamen to essa V C T S K O . 

, Oeaaidera hem difricil a expedição Tan ta s 
C a r r e t o cnn«egnir chegar ineolnme » i l c f . n b a r r t a a cidade >le Caysbá . 

O rio C n y a t á , estamos informa.! «, r,es( 1 -p<-
«m a a e n e s dá pas«agf m a embarcações r n j o 

j « [ r * a i o exceda de meia ractro, í iáo sat-e-

o «lo C.-nt o 
s e c u n d o e o n e n ! «In f lunlis-

1'att ipio .Silva, q u e nl«•:ük.- >ti f r a n c o 
ei-sso 11 p r i m e i r a vo/. q u e se Tez «lúvir 

\ 1 1 1 1 r i » u p i i N t o l i e o 

S A N T O S , 7 
O n ú n c i o apos tó l i co d. J ú l i o T . -n t i s e r " 

r e c e b i d o n e s t a c i d a d e pe lo v igá r io , diri-
g i n d o - s e p a i a o m o s t e r i o «lo S I tento , 
o n d o f r e i I lyonis io V e r d i n l h e o f t e r e e e r á 
11111 l a u t o a l m o ç o . 

C o n c e r t o 
S A N T O S , 7 
O c o n c e r t o d e P a t t a p i o S i lva d e v e r á 

renli&ar-sc lo rça - fe ; r a p r ó x i m a . 
<1 « 1 ' i e i - a m o s i - a > 

S A N T O S , 7 
O c r u z a d o r i t a l i ano Fimn»o.tca z a r p o u 

p a r a o l! io lis !• h o r a s d a no i te . 

I f . .5ull<» T i n i 12 
S A N T O S , 7 
1 'assa a m a n h ã p o r esta port i 

d o v a p o r nae io i ;a l S/mlus. o n 
T o n t i , n ú n c i o a|«o. tol ieo j u n t o 
n o brasil i- iro. 

S u a r e v m a . d e - t : n a - s e a o l'.-ia ! 
S a í d a C a l h a r i n a . 

.^Sons c n l i o r S<»I»'«IjhIO 
S A N T O S , 7 
M o n s e n h o r \*iel«'>rda Su lcdade . v i a a r i o 

des ta pe roch in , regre.-.sou h o n l e n i dessa 
c a p tai. S u a r e v m a . v«'llaiiL p a t a a b i 110 
p ' .oxim: i snblmdi». 

t ' « i : i c e i ' ( o 1*:«(< 

S A N TOS,7 

líenliz.a-se a m n n b ü , 110 s 
Poi t i i i ruez , o se«Hin«lo c o m 
ta 
SIH 
ne.-ia c idade . 

A m a n h ã , p r e s t i r - l be s - ão o s u conr-ur-
sí> a aetr i / . • luani ta M a n y e in l le . . Al l ie 
l i r e o a u t e , p r o f e s s o r a «le p i a n o o bando-
l i m . 

A l m i r a n t e P e r e i r a 1U1 C u n h a 
S A N T O S , 7 
1 'assou h o j e p o r es te por to , a b o t d o «1«> 

vatpor nac iona l •Tii/iil'), o sr. a l m i r a n t e 
1 'ereira d a C u n h a , q u e so de-Ün-i ao sul 
«lo p a i / . 

I ' ' ' * l n 11r.it t l c a 
S A N T O S , r 
() C l u b do 1 ' e g a t a s Suhlm/h1 <lri (trinui 

e o n i m e m o r a r á , 110 «lia 14 «In co r r en te , o 
:>" a n n i v e r s a r i o d e sua f u n d a ç ã o c o m 
u m a g r a n d e f e s t a n á u t i c a . 

t ' m p r e s e n t e v n l j n - o 
S . v N T O S , 7 
O a h n i r a n t e Cnll , i | uo a q u i se a c h a a 

b o r d o «In c r u z a d o r /'VV-iv/««ovf-7, reeebou 
h o j e a visi ta d o c scu ln t -r sr. A l e x a n d r e 
d e iJoneelles , o <|iial l he r ifferoeeit u m a 
bel la ima.!í»in d o C h r i s l o ( ' rue i f i endo , 
t r a b a l h o .-i u c m m a d e i r a du lei brasi-
l e i ra . 

\ o í l l S f l l I s ü S 
S A N T O S , 7 
O sr . ilr. K.iul A' iccnte, d e l e g a d o «u 

(Olii-ia, vai n o m e a r u m a e n n u n i s s ã o d e 
pc rit -s p a r a 11111 e x a m e d a s n o t a s i i pp r t -
L c n d i d a s c t i da s c o m o fa l sa s . 

l i s R i i r n n l i o l o s 
S \N"| ' t i s , 7 
l ) e sdc m e i o d i a eslá p a s s a n d o d o o u t r o 

a d o d a b a h i a u m a t - p e s s a n u v e m do 
g a f a n h o t o s , c o m r u m o d e S. P a u l o , 

l.-ites insec tos s ã o v e r m e l h o s . 
A s p o v o a ç õ i s d o s i lhas , j>or o n d e elle3 

p:is.-;iram, a c c e n d e r a m (grandes f o g u e i r a s 
c o m o l im d e n l t igr i i tu l -os . 

• " a l l e c i i i i o i i t o 
S A N T O S , 7 

O sr. là i i i l l t r a u n . o m p r e g a d o d a f i r m a 
/ e t r e u n c r , l l i i low & C n m p . , q u a n d o su 
senl . ivi t 110 r e s t au ra i i t l l a a e k , p a r a j a n -
ta r , i'oi ncou ic t t idn j»or u m a s y n c o p c cai 
d inca , v i n d o a faJIecer , 

A d i r ee ío r i a d a S o c i e d a d e T í u n i a n i t a -
ru t r e í o l l x u á s u a sede o c a d á v e r o f a r á 
a m a n h ã , á s h o r a s , o e n t e r r o , v i s t o o s r . 
Ü r n u n n ã o ter f a t n j i i a n e s t a c i d a d e ! 

, t>« n r i f i i l e e l i n i - i i t i i s e m . M a t t o 
( i r o s M i 

R I O , 7 
N ã o t e m s ido m u i t o s a t i » f ae to r i a s c s 

n o t i c i a s v i n d a s d o E s t a d o d o M n t t o 
O r o s s o . 

< >- n r o n t c c i r n e n t o s q u e r l l i s c t f m des-
r n r i d a d o p a r e c e m t e r t m t o r n a d o o u t r o 
r u m o , d e p o i s d o d e s a p p a r c e i n i c n t o d o 
p r e s i d e n t e co rone l A n t o n i o P a e s . 

C o n f i r m a - s e q u e o v i ce -p re s iden te d o 
l i s t a d o a s s u m i a o g o v e r n o , a b a n d o n a d o 
p o r nqnel lo . 

N ã o se t e m n o t i c i a a l g u m a d o co rone l 
P a e s , o q u e t e m f e i t o s u p p ô r q u e s. e 
h a j a s i do v ic t i rna d e a l g u m a t t e n t a d o . 

A q u i c o r r e u c o m i n s i s t ê n c i a u m b o a t o 
nr-ste s e n t i d o , m a s a t é a g o r a n a d a se 
sabe de reaj 

O B r . I t o i I r l w n c M A l v e s ' ' j 
R I O , 7 
P o r m o t i v o d o seu n n n i v o r s a r i o iifita-

licio, o s r . d r . R o d r i g u e s Alves , <>resi-
d e n t o d a I t epub l i ca , r e c e b e u ho je , p t i iu -
m e r o s e u u i p r i m e n t o s , possoaes e jpor 
ca r tões o t e l e g r a m m a s , d o s s e u s a u x i l i a 
res d e g o v e r n o , . m a g i s t r a d o s , s e n a d o r e s , 
d e p u t a d o s , a u c t o r M a d e s e a l t a s p a t e n t e s 
d o E x e r c i t o o d a M a r i n h a , g ó v c r n a f l ç r e s 
o p r e s i d e n t e s d o s E s t a d o s , po l i t i co í e 
o u t r a s p e s s o a s 

A' uo i t e , s. exc . d e u u m a recepção, 110 
Ca t t e t e , s o n d o a i n d a m u i t o felici ta,^». 

As b a n d a s «lo m u s i c a o c l a r i n s <(ó I" 
e l'" r e g i m e n t o s «le c a v a l l a r i a e 'J*; «le 
a r t i l h a r i i t o c a r a m a l v o r a d a e m f r e n t e 
d o pa lae io . 

A' noi to , t o c a r a m 110 m« s ino l o g a r n-
b a n d a s d o 1° o 24° b a t a l h õ e s do i n f a n -
ter ia . 

( i i i i i r d n V i e l m i i i l 
r : r o , 7 
O ."," b a í a l h ã o d e i n f a n t e r i a «lu (ril^inl i 

N a c i o n a l «li s ta cap i t a l , s o b o e o t n n i a n d o 
d o l e n e n l e eor«mel .lofio C a v a l c a n t i do 
Rego, f a r á a m a n h ã exerc íc ios 110 L e m e . 

1 ' r i i i e i p e ( l e ( V . r i a t i 
U I O , 1' 

IVer iara tu -o s - d e i n r s e x é q u i a s p a f n o 
«lia l t) «1«> e n r f i n l o «111 b o m e n a g o n i ; a o 
] i r i n c i | i o «Io C i r i a i i , e x - u i i n i s t r o i t a l i a n o 
110 l ! r s i l . , ( 

A s s ' t i r ã o e«s is evi -quia .s o s o f i c i n a s d o 
«Tttzml-ir v/'/-iv/•.-»•>-cíí, sieluu m e to e iu 
Sa: i t i |S , r rjii;> nq i l i d e v o ohe«;»r 11$ 'VCí-
p e r * d a s c. 1 m ' ia : r »litfio«its. 

I n i i e m n l M i t v ^ o » 1 ' r n n ç n 
P E K I N , 7 
E s t á r e s o l v i d o pe lo g o v e r n o q u o s e j a 

p a g a á I'"rança a i n d e m n i s a ç ã o r e c l a m a d a 
po lo m a s s a c r e d o s m i s s i o n á r i o s f r a n e c 
zes c i u V a u c h o n a n g . 

O g o v e r n o j i ro ine l t e t a m b é m p u n i r so 
v e r a m e n t e os r e s p o n s á v e i s p o r esse c r i m e 

AN l l n n n v n * I t i i l i n i i u * 
TiOMA, 7. 
O sr. M a j u r a n a , m i n i s t r o d o T h e s o u r o 

ri a l çou o b r i l h a n t e suuccsso d a c o n v e r s ã o 
d a r e n d a d o p a i z , o q u e v e m a se r u m a 
n o v a p r o v a «Ia a l t a c o n f i a u ç a d o e x l r a n 
g c i r o | m r a c o m a.s i i i i anças i t n l i anas . 

O I> i i |> | |m i i i o «Io | > r l n e l | i « O n l -
l l i e r m o 

L O N 1 H I E S , 7 
S e g u n d o m u ( e l e g r n n i m a d e P.erlini, 

p u b l i c a d o jielo Jiiuii/ Clirouictc, c o r r e m 
alli b o a t o s i n s i s t e n t e s d e q u o o baptis-
rno d o p r i n c i p o ( i u i l h e r m e , n e t o d o 
i m p e r a d o r d a A l l e m a n h a , s e r á a s s i s t i d o 
p e l o rei E d u a r d o VI I , d a I n g l a t e r r a , 

« ' m i i i t r a i t a l i a n a 
I t O M A , 7 
A e a m a r a i t a l i a n a a d i o u a í s u a s ses-

s õ e s p o r t e m p o i n d e t e r m i n a d o . 
1 ' n i i v e n ç i i u i i s s i y a u i l a 

I t O M A , 7 
(1 g o v e r n o as soc iou-so ií c o n v e n ç ã o d e 

r e í g a t o d a s e s t r a d a s do f e r r o m e r i d i o n a e s . 
E s t a c o n v e n ç ã o j á fo i a s s i g n a d a . 

O « I s u j t i e «le A h l i r u / . / . u s 
I t O M A , 7 
O t e m i d o i t a l i ano , p o r p r o p o s t a d o sr . 

P i e r a t i t o n i , vo tu i i u m a m o ç ã o d e s a u d a -
ções a o d u q u o d e Abbru / . zos o aos s e u s 
c o m p a n h e i r o s d o e x c u r s ã o . 

A i | i i e N l í i n I l r e y f u s 
P A U I S , 7 
O sr . N l o r u a r d , pres i ib-n to d a Côr to d o 

Cas sação , rope l l iu a s i n s i n u a ç õ e s q u o l h e 
f a z a c a r i a do g e n e r a l Merc ie r . 

A q n e l l o n i ag i s t r a i l o d e c l a r a q u o o s 
p r i i i e ip ios legai-s a u e t o i i s a m a q u e l l e t r i -
b u n a l a f o r m a r o p r o c e s s o i s e n t o d e H i p - ' 
pc l l ação . 

< > sr. M o r n a r d t e r m i n a p o r emoc io -
n a n t e p e r o r a ç ã o . 

O t r i b u n a l p r o n u n e i a r i 11 s e n t e n ç a só-
m o n t e t e r ç a ou <p;art-a f e i r a p r ó x i m a . 

Cartas de M&o 
A- B« 

8~o—MO 
««• . rmg t ivo i —Wo-

• r t a - •<» •il n l 
l i t O , 
N a s. -ss-ão i 'e b o | - foi vo l te io o ti.tre-

cer «l.i e i e i t n r s s ã o «le Pol ic ia , <• Mie/i ' " ' i -
d o u m a l i cença ao s c o a d o r pelo P a r á 
sr . J u s t o Lei ta Cliei n ion t . •' ! ' 

'li • 
l l e s i i n i d i o » i*5 i : i c v < e r i - i c s 

T!IO, 7 
N e n h u m m i n i s t r o d e s p n e l m u liojo com 

o sr . i i r e s iden t e «! 1 l !»pt ibl icn, p o r ser 
a n n i v e r s a r i o «lo s u a « x a . 

O s r . . I < t a i | i i i : t i . V a l t a e o 
P I O , 7 

Ai l i vam-se os p re t iaca t ivos pa ra a reee-
pçã i a o sr . .Toinuim N a b n e o , nos so e m -
b n i x u d o r « m W a s b i i u t t o n . 

I I a t i r ando en t lu i s in s ino e n t r e o povo o 
e s p e e i n l m e u t c enti' '- 11 c la - se acadêmica , 
q u e o e s p e r a a n e i o s n m c n t e . 

A s u a exa . ser.i o f f e r ci«lo tnn m c s l o 
b a n o u c t e d e 1 õt 1 tn lberes . d e o u o «jstão 
i n e i r n b i d o s s srs . ( p i i n t i n o Hoea( j iva , 
C â n d i d o í ! a r f r ó o o u t r o s . 

C i e i r a ç u i l o F l i i r i n s u n 

P I O , 7 
O c a p i t ã o d e e o r v e t a P a u l o L o p r i do 

M e n d o n ç a a s s u m i u b o j o n logar dt ini-
m e d i a t o do c o u r a ç a d o /''lori/ino. , 

O s r > S e v e r i n o V i e i r a 
• 1. 

l i l o , 7 1 

l i a ISd i ia d i zem q u e o sr . d r . Sev i r ino 
\ ie i ra , ex-j jovi r n a d o r d a q u e l l e E^ImIu o 
e l u d e s u p r e m o do p a r t i d o s i t i iacioi isfa , 
f a r á u m a v i a g e m a es ta cap i ta l , a lego-
cios p a r t i c u l a r e s . 

O s p v - i m p e r a i l o m 
l í l O , 7 

N a C â m a r a «los D e p u t a d o s f e d e r a i - vai 
ser a p r e s e n t a d o u m p r o i e c t o ati« to iMindo 
a t r a s l a d a ç ã o p a r a o ISvasil d o s r e s t o s 
n i o r t a e s d o s ex i m p e r a d o r e s 1). J'«tiro II 
c 1>. T h e r e z a < . 'hrist ina 

O a u e t o r d e s t e p r o j e c t o se rá o d e p u -
t a d o b a h i a n o , sr . ( í a r c i a Pi res , so«jo do 
- r . m a r e c h a l Argol lo , m i n i a t r o d a t i j icrra. 

3 E ! X T B R I O R 

f o i i i i i i i s - i f t o « |p I i i i a n ç a s 

P A U I S , 7 

O s r . M a g u i n fo i e le i to prcBid t(C d a 
c o m m i s s ã o d e f i n a n ç a s d o S e n a d o 

K n l» i«- tn 1 ' r i i H w i a n n 
P . E U L I M , 7 

A I >ieta p r u s s i a n a v o t o u d i v e r s d p ro 
j ec tos . e n t r e 03 q u a e s u m do r e e g a n i 
s a ç ã o d a m a r i n h a «le g u e r r a a l i e m . 

I i i ' i i l i n r i l ) n n c n n n I t o n l » i l e t i m 
e r n x i M l o p 

V I G O , 7 
C o r r e m b o a t o s d e q u e a « q u i p n g t n d o 

c r u z a d o r r u s s o Terei, f u n d e a d o nes te 
p o r t o , e s t á i n s n b o r d i n a d a . 

O? m a r i n h e i r o s d e s e m b a r c a r a m e sa-
be-se q u e a I tordo «'• e x e r c i d a p e l e s iffi 
c iaes s eve ra v i g i l a n c i a . 

O c o m m a n d a n t e r e c e i a q n e c m d t o 
m a r s e d(• c o m j J e t a s n b k - v a ç ã o , p n o n -
g a n d o por isso a sua estada neste prto. 

« O t > e x e c i i v ò e s c a p l l a e s 

pi:ri-:usiii:uoo, 7 
I ' 'oram cxeeuta«los e m ICarbin litlO ho-

m e n s , os q u a e s r e s p o n d i a m a p roces sos 
c o m o r e i n c i d e n t e s e m c r i m e s d e s u b v e r s ã o 
«• i id ra a s i n s t i t u i ções . 
l i s <>ru<-iaert « l a k " " i * » Í V " o «•" 1 ' r c » 

I t o j e i i M k i 
I j O N D U E S , 7 
Diz u i n t e l i í g r a n n n a d o P c t e r s b u r g o , 

j n ibhea to pelo Time*, «|Uo a o c«)titrario 
d«> «pie so p r o p a l a v a , o tz-ir n ã o leac io-
n.i d e i i r t l i r t e los os o f l i c i aes d o r e g i m e n -
to jiu» e in Pre l io je t i sk i fez i n a n i f e s l a ç õ e s 
hos t i s c o n t r a «> g o v e r n o . 
" t 3 i i : i - J f i - ' o I t e i u n e e i i l a C o i l M l i t n -

L O N D U l i S , 7 
C m •le-ipaeíni do P e t e r s b u r g o , i n s e r t o 

n a Tril>ih! i, a s s e g u r a «pie o t za r , e m vis-
ta d o s eoosel l i is «Io m p e r a d o r d a Alio-
ni inl ia, «le-istiti d e o r g a u i s a r u m iniuis-
t e r io d e n i ler.it-a c o n s t i i u e i o n a l , q u e esti-
vesse m a i s o u m e n o s «1; « e c o r d o c o m a 
or icutai , 'ão d a D u m a . 

O p r o c e s s o I l r e y f u s 
P A R I S , 7 
o g e n e r a l Merc ic r , e m c a r t a q u o dir i -

g i u no p r e s i d e n t e d a Côr to d e C a s s a ç ã o , 
p ro t e s t a c o n t r a a att i t i«le «lo p r o c u r a d o r 
d a I t epub l i ca , s r . l ío i id in o c r i t ica , o p ro -
c e d i m e n t o a c t u a l i i i c n t c s e g u i d o e l i m i n a n j 
d o t e s t e m u n h a s d a a c c u s a ç ã o . 

O m e s m o g e n e r a l n ã o a c r e d i t a q u e o s 
n o v o s f a c t o s s e j a m v e r i d i e o s c c o n t i n u a 
a f l i r m a n d o a c r i m i n a l i d a d e d e D r e y f u s . 

O ; » i i i i ã o «3o g e n e r a l T r e j i o i r 
P E T E U S i m i i C O , 7 
O gi-neral Trepo lT s e n d o e n t r e v i s t a d o , 

d e c l a r o u ser f a v o r a v e l :'i ( r e a ç ã o d o u m 
m i n i s t é r i o c o m p o s t o d e e l e m e n t o s mode -
r a d o s d a D u m a . 

! * r i » ã o « i a a i i a r e l i i i s t a ( " e r r a / , 
M A D R I I ) , 7 
M e S a r a g o ç a d izem q u e c m í - a spo foi 

p r e s o u m i n d i v í d u o c u j a s f e i ções co in-
c i d e m c o m a s d o a n a r c h i s t a f o r r a / , «pie 
e m J u n h o d o a n n o p a s s a d o , e m P a r i s , 
l a n ç o u u m a b o m b a c o n t r a AlTotiso N l l l 
c o sr. Eo i ibe t . 

lO i p i i I s â o «le ^ r Z - v i s I n s 
M O S C O U ' , 7 
Os g r e v i s t a s e o p e r á r i o s selt l t r a b a l h o 

f o r a m e x p u l s o s p« lo p r e f i i t o . 
O n o v o m l i i l s t t - o J« i | »o i i e*^ n a 

l l l I M S h l 
p i : t e u s u c r g o , 7 
O sr . M o t o m o I t ch i ro , n o v o m i n i s t r o 

ia j ionez e t o d o o pessoa l d a l egação f o r a m 
l i o j e r e c e b i d o s pe lo t / .ar . 

A V U L S O S 

R I O , 7 
O s b i l he t e s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a ex t r a -

l i ida b o j e , n s . üfi(l-t3, p r e m i a d o c o m 
2.">:()(Mi«!iíiiO, c 400.VJ, p r e m i a d o c o m 
•J:(KK>Si»fK.i, f o r a m r e n d i d o s n a a g e n c i a 
dessa c a p i t a l . 

M M M H f É M t t H n f - L 

Syph i l i s e a l coo l i smo 

N o v a s n d b c s ü e s t e m s i d o e n v i a d a s 
^bÍRí» P a u l i s t a d e P r o p h y l a x i a M o r a l (• Sa-
n i t n r i a » , l i m n a t i i t n r i a a s s o c i a ç ã o f u n d a d a 
nes t a cnpi tn l , p«Io f-r. C l á u d i o d o S o u z a , 
pa ra a l u e t a c o n t r a a s v p h i l i s e o alcoolis-
m o e e n t r e c i l a s figuram os s r - . : d r . C-orti 
lies l .axe, dr . Sarrmcl da s Neves, J o i o Mar-
t i n s l ' ( r r« ir:i, Horoingr-s Ih j r sn , p h a r m . v i 
tico K d n a r d o Sanj t i rardi e Emí l i o H w L 

( t f fereeernm os eeus erviçoi tncdicon n 
cIHsjx i i -ar io I»r. ( l a iv l io d . M o t n n - , a l é m 
dos u i " d i e o s j á r n e n c i o - n d e s , 03 ri rs. X a 
vier da Silveira « Cesidio da f í a m a c Silva. 

Os .'r-i. I lu f fo lf i is«- A ('.. n -cedendo s o 
f iedid" f jne ihca f, f, j to, ceder.irri prat a i ta 
mente t im larator ic . r=ma! tado pi r . i o con 
sul torio r iKdieo e o k i loc i ro Moreira Cnrn 
{«os of feTeceu mr ia e s t a n t e j i n livrrH. 

O dircxk>r f u n d a d o r d r . C la t id io d ? S o n z a 
pede , p o r n o s s o i n l e r m e d i o , As pes soas qn« 
r e c e b e r a m l i s t a* d e e s m o l a s o o b s é q u i o d e 
d e v o l v e r a m n a » a té o di:« 1 0 d o o r r t n t r . 
s t r a (al ta , jmra se fazer o ba lancete . 

É H B M i 

:poslçSa—A avoa—Os 
t a t r í s t e - O pavilliAo <la Ab io i í c» <!c Sul— 
V a r i a s . 
A E x p o s i ç ã o d e Llihlo fo i i n a u g u r a d a 

110 d i a L'!l d e ab r i l , c o m a p r e s e n ç a d o s 
s o b e r a n o s d a J tal ia e d o s p r í n c i p e s d a 
casa d e Sabo i a o e s t r a n g e i r o s ; e s t i v e r a m 
p r e s e n t e s t odos os m a i s i n f l u e n t e s ho-
m e n s d o g o v e r n o e os r e p r e s e n t a n t e s 
d a s nações . 

A q u e l l a fo i i n a u g u r a ç ã o p o r m o d o d e 
d i ze r , p o r q u o a i n d a d e p r o m p t o n ã o ha -
v ia m u i t a c o u s u . 

A v e r d a d e i r a i n a u g u r a ç ã o foi h o n t e i u 
e i n p r e s e n ç a d o lo rd n i a y o r do L o n d r e s 
o d o u m o n o r m o n u m e r o d e e s t r a n g e i r o s . 

A E x p o s i ç ã o o e e u p a u n i a á r e a d o cer-
ca d o ilOO.O(H) m e t r o s q u a d r a d o s ; q u a n d o 
fo i p r o j e c t a d a , d e v i a o c c u p a r npe iu i s 
250.(100 m e t r o s q u a d r a d o s . 

A e n t r a d a p r i n c i p a l é i m p o n e n t e ; o 
p o v o e s t á p e r m a n e n t e m e n t e p a r a d o a h i 
a e s p e r a da c h e g a d a d e reis , p r í n c i p e s c 
a u e t o r i d a d e s q u o n e s t e s d i a s v i s i t a r ã o 
e s t a c i d a d e . 

D e s t e l i ndo e colossal t r a b a l h o d o enge-
n h e i r o Loca t i , f a l a r a m os m a i s i m p o r -
t a n t e s j o r n a e s e s t r a n g e i r o s o n a c i o n a e s . 

Digu-so logo: a e x p o s i ç ã o d e Mi l ão c 
u m t r i u m p h o p a r a a I t a l i a , s e n d o a 
p r i m e i r a i n t e r n a c i o n a l , e u m a h o n r a p a r a 
o c o m i t ê . 

S ã o m i l h a r e s do f o r a s t e i r o s q u e t o d o s 
o s d i a s a p p a r c c c m , o q u e aos l o g a r o s 
d a e x p o s i ç ã o c h e g a m d e m a n h ã c s a b e m 
n a h o r a do f e c h a m e n t o , á m e i a no i to . 

N o r ec in to d a e x p o s i ç ã o a l m o ç a m , 
j a n t a m , c e i a m , cança in - se , á v i d o s som-
p r o p a r a ver novic iados . 

Todas as nações europeus concorrem 
nesrse cer ta m e u e m u i t a s d a A m e r i c a , o 
i l r a s i l i nc lu ído , e s p e c i a l m e n t e o E s t a d o 
d o R i o Cirando d o Sul . 

N o p a v i l h ã o d a A m e r i c a d o S u l , n ã o 
c o m p l e t o a i n d a , p o r q u o f a l t a m m a i s d a 
m e t a d e d o s o h j e c t o s (pio os d i v e r s o s go-
v e r n o s r e i n c t t e r n m , nota-so o t r a b a l h o 
f e b r i l dos s e u s r e p r e s e n t a n t e s . T u d o 
isso f a z c rê r «pio es to p a v i l h ã o s e r á u m 
d«>s m a i s i m p o r t a n t e s . 

A e n t r a d a p r i n c i p a l , d e d i a está (oda 
e i n h a n d e i r a d a ; a o p é t o c a m b a n d a s d e 
m u s i c a e os m e m b r o s d o C o m i t ê d i s t r i -
b u e m g u i a s o d ã o i n f o r m a ç õ e s a o s ex-
t r a n g e i r o s . E s t a e n t r a d a , d e noi to of fere-
cc u m elTeito s u r p r e l i c n d e n t e , e g u a r n e c i -
dn c o m m u i t o gos to d e m i l h a r e s d e la in-
p a d a s i n h a s e l ec t r i eas d o t o d a s a s cores . 

P o d e r i a d e s d e já c o m e ç a r a f a l a r d o 
p a v i l h ã o d a A m e r i c u d o Su l , m a s a c h o 
is to p r e m a t u r o ; e s p e r o q u o c h e g u e m os 
pro«luc tos d o R i o < í r a n d o e a q u e l l e q u e 
m u i t o s p a r t i c u l a r e s d o E s t a d o d e S. P a u l o 
h ã o d e r en i e t t e r , p o r q u o a c h a m - s e inscr i -

tos n o l ivro d o s e x p o s i t o r e s . 
li: * «i 

C o m e ç o a f a l a r d o P a v i l h ã o d a Mari -
n h a , (pie se a c h a v a c o m p l e t a m e n t e aca-
b a d o . 

O cdií icio d e cs tv lo R e n a s c e n ç a <• ele-
g a n t e e g r a n d e . I J m o n o r m o p h a r o l d a 
a l t u r a d e <iu m e t r o s fo i f a b r i c a d o c m ci-
m a «la e n t r a d a p r i n c i p a l c u in p o t e n t e 
l i o l o p h o t o q u o l a n ç a r a io s do l u z a 2 0 
k i l o m e t r o s d o e i iv iun fc re i i e i a . 

E s t o p a v i l h ã o acha - se d i v i d i d o e m d u a s 
p a r t s : m a r i n h a d e g u e r r a e m a r i n h a 
m e r c a n t e . C o n c o r r e r a m a I n g l a t e r r a , Al-
l e m a n h a , E i a n ç a o I ta l ia , q u o o e c u p a o 
m a i o r e spaço ; i s to expl ica-se p e l a facili-
d a d e d e t r a n s p o r t e s d o m a t e r i a l ex-
p o s t o . 

N e s t e p a v i l h ã o o e c u p a logo a cu r ios i -
d a d e d o v i s i t a u t o o f u n c i o n a m e n t o d o 
t e l e g r a p h o s e m lios e o u l t i m o m o d e l o 
d o c o u r a ç a d o Ahiiirimlr Jlrin q u e mode 
(i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c o m 1 d e lar -
g u r a ; ne s t e m o d e l o p o d e m - s o o b s e r v a r 
t o d a s a s p a r t e s d o n a v i o , a c o n s t r u c ç ã o , 
a s a r t i l h a r i a s e t o r p e d o s , t u d o is to c m 
m í n i m a s p r o p o r ç õ e s . 

E m o u t r a s r epa r t i ções , co l l ocadas c o m 
gos to , e s t ã o a s a r m a s s u b m a r i n a s , t o rpe -
do» d e u l t i m o m o d e l o , e tc . 

D o l ado d a m a r i n h a m e r c a n t e a C o m -
p a n h i a La Vclocc» e x p õ e o m o d e l o d o 
v a p o r U m H e a C a s a O r l a n d o , d e Li-
v o r n o , a p r e s e n t a o m o d e l o d o c o u r a ç a d o 
/Mm I V/y lu-, e d o cru/.a«lor A.itamiislor, d a 
r e a l m a r i n h a p o r t u g u e z a . 

(Continfm) 

ARTES i DIVERSÕES 
H n n t ' . t i n i a 

A coinimiiliiiv dr.imatlca italiana deu 1103 liou-
tem a Xir.ii, 

A pcçit «le It .etnn <• Siinion «'• ba s t an t e conhe 
cida «lo llli-M i pidiiico «jne j;i vin 110 papel de 
protai(onUt:i «lesde 11 crendora «Io papel , actrir. 
Kr june , ate a srn. I.ueilia l*erez. Viu. pois, ess:i 
famosa y.-r.n «-in Iodos «>-« feitloH. Muti, a par te 
u c Ií«;h Anpela Pinto, toda» ih outras eruni ca-
pins mais ou menos liei» da '/.niú-Htja*r. 

ICra natilrid, poitanto, a arando curiosidade 
do publico cm vèr corno a aetri/. Tina de I.o--
reii7'« nos fluriu esfn nova e lição da y.nzii. Por 
isso, :.o .sVí»í'Anua, liontein não havia um lo-
L.n \asio. 

Ks^it cnriosMade, aliás justificada, foi plena-
men te f.ilisfcita. A eméri ta netris i tal iana «leu-
nos uma X't:ii, completamente diversa ilíls mili-
tas jne ; m m visto. Mm nenhum dos actea fica 
infer ior ;i írriinde lté.i:ine, e c«te c o Ht- i niaior 
elogio, (.iu nada íie Jnirece com a act r is fran-
ceza. 

Não li f e r m i t t e a liora ndianlada .1 qne es-
crevemos, t a / e r nina analyso deta lhada «Io pri-
moroso t raba lho «le Tina Pi 1-orenzo, «pie a as-
Histencia a|>plaudiu 1 03 iinac-s do» actos com 
verdadeiro entlinsifUmo. 

I.ieiitai:, >-;,its riniplexic.cnle a con-iat.tr rriai^ 
e» ' ' : t r iumpho, na / . tzii, da Tina di U t e u i o , 
cu ia mnllcabiliilade de talento c cupeTior intui-
Vã-» ar!i»tiiM «•„• Riiiaiíes .ir.Mn do tna luaae i ra 
15o bri lhante. 

1>j papel oe fmr i i - , f cncamjj r .n-s» Armar<to 
r.«ícone. (< relevo, qne elle empres tava ha dias 
ao pe jneno papel de Ama^ev, na Tl" f«lr, fazia-
no» prever um e tce l l en te fitemif, na p-ça de 
l íreton e Smion. A ros«» espectat ina n í o foi 
«Ilinli Ia . o Ctwr.ynt, feito por Kaleone é uma 
crea«.'n> de muito merecimeato . ü -alisa foro 
sobriedade, m a s a Imiravel natiiralidad.-, o typo 
perfe i to d > verdadeiro rtihotfu. 

f i r i n i foi n u />*/>• •»»»*. nm t . in 'o fr io, em 
( j i u j i t o l a a p-f.a. No qnar to aetf>, p o r é m , *qae-
ceti mais nni p_,uco e i«»j{oa bem a ulirna «re-
na c i m yÇ^Trf. 

(>-• outros artista*, qne se r o n d a r a m discre-
tamente , eoBtriboiram para n «neceaa > da noite 

M f , i t r m r irreprehenxivel. 
— Hoje, pr ime ra da tr.»g..-ll» de 

re, liamra t Jm>ieta. 

P o l y t l i e n i u n < 
( 'nnlousf , tiesse llientro, u h i f , de ^faíjcnj-ne, 

que multo aifinilou. 
M a l A w H l e l u u n y 

Itcnliaou se honleni , 110 Suliln Si imrai/ 
cerlo cm bcnclicio «la família do idfe.es Mucu, 
Ihfle». 

A concorrência foi iiiuncrosii, avulhunlo entro 
oh esiioctinlorcH, Krninln numero «le. famílias. 

Todos oh numoroH «Io p rox iauuna foram lliia. 
mente exeeiitailos e muito winilauiliilos, aobresi . 
liindo 11a cxecnvâo us aras. ild. Malvina p ^ f 
Cliiitll e ( 'arollna I'. de Sousa e os srs. I". t'hi.if. 
Iltclli e 1'attapio Silva, que orruncarnui eslion 
dosas salvas de paluias do auditório. 

Vi«lu M»chü 
ANNXVERBA.RIOa 

l azem annos bo jo : 
alumiia 1! ''.1 A seuhori ta Aluiu de Camar^ 

1 j c u l a Normal. 
A ara. «I. Antoulctla P inhei ro o Prado, «'»|p 

na do sr. lòaniáseo Kiikciiío P inhe i ro o Pru.iu 
O menino tldlliui, íillm «Io sr, J0S0 l.i> iu 

Vieira, 
<1 sr. Jo sé Alves da Silva, empregado na C'i 

inUiiria Mascoltc. 
— KvHtejou honleni o sen anniversar io nuta 

licio o sr . Cláudio Mendes i larhusa , sccretiu o 
la re lncção des ta folha. Nós quo o conheccuio -

e admiramos as suas helhis qualidados, não ) o 
donios de ixar «le cnmprimcntal -o , faeemlo v t < 
para que mui tas vezes inais passe aqui 110 Io 
(jar ein que oecupa, prestando lodo o concurs i 
«lo sua uetividade ao ' '•mimrrcio, 
B S . P T X S A D O S 

Itealisa-se liuje, na vi)la de Pauto Anmio, o 
haptisadò dos meiiiuos Antonio a ( lalniet , Itllios 
do sr . ( jui l l iermo Uaimdlio, propr ie tár io iu-v , 
«apitai. 

Hervirão de p a d r i n h o s : do primeiro, o girar 
«Ia livros desta pra<;a sr . ( 'ala/.uns Itodri^ues d« 
Alckiniin o sua esposi»; do segundo, o sr . Ser.i 
lim Itolr ixuos, iiegocianto naquel la villa 
seiihorita l .eonor H»drl(çues. / I 
N A S C I M E N T O 

Participam-nos o Br. Israel (le Queiroz e sue 
senhora o nascimento de seu tilho hino, no «lii 
5 «Io corrente. 

À E X P O R T A Ç Ã O DO J U R U A ' 

A c x p o r t a ç i l o d o d e p a r t a m e n t o d o Ju-
r u á , e m ltlOíi, q u e £oi u i n a n n o ru im , 
p o r c a u s a d a g r u u d o a l a ^ a ç ã o , att inp;iu. . . 
a .1 .382.134 k i los d e b o r r a c h a , «e^umli , 
O Cnireirn do Sul, o r g ã o d o r e f e r i d o de-
p a r t a m e n t o . 

O P o s t o F i s c a l d o J u r u á d e s p a c h o u 
1 .046 .374 k i l o s ; o d e A m o n e a , .5Õ2.48'.I 
k i l o s ; o d o I i n v i r a , 1 . 0 7 7 . 9 7 9 k i l o s e o 
d e T a r a u a e á , 9 0 5 . 2 9 5 k i los . 

I t e p a r t i n d o e s t a p r o d u c c ã o j ie las dua» 
r o n n s dist inc-tas d o q u e so c o m p õ e m 0. 
d e p a r t a m e n t o , t e r e m o s : J u r u r t o a f f l u e n -
tes, L 3 9 8 . H 0 0 k i l o s ; T a r a u a e á o a l i l u e t e 
tes , 1 .983 .274 k i los . 

O s 3 . 3 8 2 . 1 3 4 kik»3 d e b o r r a c h a , ad ;>/v<.. 
mínimo do S$n00 o lilo, p r o d u z i r ã o 
tl}.910:íi70$0(M) r í i s . T i r e m - s o 18 ••!„ de 
i m p o s t o do e x p o r t a ç ã o , r pm / o i q u a n t o se 
c o b r o u e m 1905, o t e r e m o s u m a rece i t a d e 
3 . 0 4 3 : 9 2 0 $ 0 0 0 . 

Q u e r d i ze r q u e o Jur t t í i , tnn d o s t res 
d e p a r t a m e n t o s d o t e r r i t o r i o do A c r o pos-
s u o u m r e n d i m e n t o s u p e r i o r a o d o s lis-
t a d o s d o C e a r á , d o M a r a n h ã o , d o Mat tc 
Gros so , d e ( í o y a z , d e S a n t a C a t h a r i n a 
d o 1 ' i a u h y , d o E s p i r i t o S a n t o , d a P a r a 
l iyha , i t i o C l r ando-do N o r t e , S e r g i p e , A i í f A 
g o a s o p o u c o i n f e r i o r a o d o P a r a n á , 
ú n i c o d o s E s t a d o s c i t a d o s q u e r eco lheu 
u m a r e n d a a c i m a d e 3 . 0 0 0 c o n t o s , se-
g u n d o o q u a d r o g e r a l i n s e r t o 110 u l t i m o 
re l a tó r io d o m i n i s t r o d a F a z e n d a . 

Os Estados 
A M A Z O N A S 

T e l a c a p i t a n i a d o p o r t o d o Mainios foi 
s u s p e n s o du c o m i n a u d a r n a v i o s o sr. 
Deoc lee i ano B o a t e s , c x - c o m i n a n d u n t e «lo 
v a p o r l/iittllriflti, n a u f r a g a d o n o r io 1'nn'H 
e m 19 d o p u s s a d o . 

— M o n s e n h o r I l y p p o l i t o Costa , gover-
n a d o r d o b i s p a d o d o A m a z o n a s , recebeu 
d o c a r d e a l A r c o v c r d e 11111a c a r t a rclVn "t ' ' 
a o e s t a b e l o c i i n c u t o d o u m a m i s s ã o de 
f r a d e s b c n c d i c t i n o s n o I í i o B r a n c o . 

Nessa c a r t a s u a e i n i n c n e i a d i s - e (pio 
se r i a u t i l a r e a l i s açuo d o tal i déa , não 
só pe lo s bonel ic ios e s p i r i t u a e s , c o m o tam-
b é m p e l o d e s e n v o l v i m e n t o m a t e r i a l da-
que l lu s l o n g í n q u a s j i a r a g e n s , p a r a onde 
o s r e f e r i d o s f r a d e s t r a n s p o r t a r i a m os seu-, 
c u p i t a c s , 

— F o r a m p r o m o v i d o s 03 s e g u i n t e s of-
ficines d o r e g i m e n t o m i l i t a r d o E s t a d o : 

M a j o r l ' e d r o J o s é do S ô u z a , a o post > 
d e t e n e n t e c o r o n e l c o m i n a n d a n t c d o 
b a t a l h ã o ; 

C a p i t ã o A u r é l i o A u g u s t o A r n a u d , a-— 
major - f i sca l d o 1" b a t a l h ã o ; 

T c n e n t é J o a q u i m M a n o e l d o s P a s s o s , a 
c a p i t ã o ; . 

A l f e ro s M a n o e l A n t o n i o d.c C a r v a l h o , 
a t e n e n t e . 

O t e n e n t e - c o r o n e l I l c r m e n c g i l d o Otho-
ne l d e L i m a fo i n o m e a d o a s s i s t e n t e do 
m a t e r i a l . 

P a r a o c a r g o d o s e c r e t a r i o d o r e g i m e n t o 
foi n o m e a d o o s r . c a p i t ã o O c t a v i o Sti '-
m e n f o . 

—O Diário OJjicial j á p u b l i c o u o de-
c re to 11. 785 , d o m e z f i n d o , c r c a n d o u m 
d i s t r i c t o j u d i c i á r i o 110 t e r r i t o r i o d c Coda-
jás , c o m s e d e c m A n o r y . 

Pequenas noticias 
Pstá marcada para o dia 15 do concide " 

Urando festa da padroeira da Trmacdad 
ser icordia «Io Celi ni «lo Iicscalvado. 

—Com o t i tulo O Tniit 'fns imief, fa vni lio' 
c m prandu annnncio na aecçio coia[>« 

os srs . Arcnncio Roílrignes dos Santo» A . t " 
a j í n t c s pr raes da loteria l ^ p e r a n ç a n"st " I-••'-• 
do, r s qnacf t iveram n dita, de seu imporum' 
varejo e. t raça Antonio Prado, 5, r ende ram l " ^ 
tem o Ulhe t» inteiro n. M043 , premiado c I 
9S.OOOÍ e l-em r>*nim to<la r dc.-ena; o rc ' ' « W l | 
e s n t e n i de n. 3G00I • ! » K 0 foi rnn««" * 
para diversa» localidades do interior. 

Ainda de. mesma loteri» foi reniotti lo P1" 
aquelle» srs «o sr . José I.osso, agenta em 1 
racicaba o l . i lhcte n. 1W32, premiado com «< 
premio 2 <»/iJt, assim como toda n center.a «'•» 
n. 4C001 a 46100 qne foi dh t r ibo ida en« to-
do o Estado. 

Aprovei tando o ense jo d * tanta norte fleícffl 
o* , tore» tentar naquella cara aMaroiW ® 
(rrar.de loteria do dia I* . r&mmemomti r«da t » 
ma«la da Bastilha • qae p ro r tT thnen te . «cr* 
r end ida alli. 
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OFFICIAES 
N e r r e t u r l n « l o I n t e r i o r 

l iuvlarnniae ao ar. luinUlio da tlusliçii o 10 
1, ci ínienlo <* iii»ím papeis t o m que HaMir.i 
}'almir<> pre tende oblor cai la da iiiiIui,uí-,i;hu 

cidadão brasileiro. 

I 'aclarou ai1 ao limpei tor «prnl do fii»lno, í m 
rnxpofla 110 mc-ii oflic.ii• do a i do junho ullinio, 
1,11* por fali» de vcilia min pódi» «rr feilo o 
acrvtço do re forma d.ia roí l iuax do «riipo rit-o-
•MI du ltii]iiin. 

Cntmnmiicoii-K" ao »r. worc la i io da l a/nuda 
• ,-lH': o «rrveiilc d o urnpo raeolar de llrai;iiiti;n, 
Ji.«é (Iralfino, quo un urliava ufaslado do acr-
> ; o por inol('»lia, assumiu n a P do rfi»ri-nlo 
<!h»a «111 i)iic foi diapciimuto o s«it aiiljilituto, 
1'i. do (Irafliuo Filho. 

' i d i i r d o r do 'i.viuunaiõ do Campinas foi r. 11-
.1 iüíiilo n pór c m c o n n t u . i a eaduira de pt/t-

i. tfuez, rcceatouienlc vaga. 

r o r a r to dc C do corroate foi nomeada lide 
lamento d. Ai l inda Vieira d» Kocini, plira o 

ra rgo do prófca.vira do m u p o cartdar de Ita-
1 ra . 

f.icciiças conced ida» : 
i le y mcccs a d. Maria Monteiro de Pinho, 

professora do y rupo escolar do Tlapira ; 
dc um niez a d. Item dieta Morara do Moraes, 

p tufeMoia do Kiiipo cacolar do -S. ,Kaú doa 
C a m p o s ; 

da 1 me*, em prorogaeío , n d., .luditli Punao 
da Silveira, do g rupo escolar dc Pirassnnuiijta ; 

de 2 me/es , em proro^avào, a d. Maria l.ini-
l a de tMiveira, profeasoia ito i^rupo escolar do 
Itapelinii iKa; 

<lo a meze» a Francisco T.eopoldo e Silva, do 
p r u p a escolar « Maria Jos í» ; 

d e I nica a J-áimundo I,andei da Moura, aju 
t i t u l e do Laboratório dc Analyses Chimieas. 

Rcquoii inentos diispachadoa ; 
Do Kricli Alber to t lausc , pedindo relotação 

i a millla i|Ue lhe foi imposta pelo inspertor 
Aunitiirio de -S. l íoque, por l iaver o snpplicantc, 
i|i:e ó nlli oslabeleeido com pharmacia , pri-stado 
loccorro medico a u m operár io da fabrica dei 

>-<]im, em oceasiilo que o medico cffccl ivo ca-
tava ausente.— ' A ' direcloria do Serviço Sanitá-
rio, para i n f o r m a r ; 

d e João Pedro dc- ( íonveia Vci|{«, professor 
*m Cunha, pedindo certidão de te rmo da im 
.Ksr io medica u que fui submotlido.— «Sim, em 

rrooa"; 
d e ICrncato Nupoleão Sctte, professor do liair 

ro do Hamambniit, em l!io Claro, pedindo me-
lhoria de vencimento», visto a sua escola estar 
re t i rada do pe r íme t ro urbano da cidade.-—«He-
f í r idos; 

d e d. Maria J o j ó de I .accrJa Ortiz. professora 
«111 lloa Ks| ie iauça. pedindo nomoai.nio para a 

escola de Cascalho, em S. .loüo da llõa Vis-
ta,— Ituquciril na época lui;al. 

Upquisitoit-so d a 1'iiznnda o pagamento do 
1:"40Í , a diversos iospeetorca es.-olares li » l-is-
tudo, do diarias a que tem direito. 

Solicitaram sc dn mesma providencias no sen 
t ido dc serem pagos o» vencimentos da dire 
r to r i a do Semimirio das lvlueandas. iidiuntos e 
mais empresado*, co r r e sponden te j ao I sciucs 
t í e do corrente aniio. 

Acliam-sc nesla secretar ia a i cartas de nalii-
rahsavüo dos suhdi los italianos João Slraiinione 
f IVaneosco Paulo d Angelo e do p'>rlu"uez 
Manuel Josú de Almeiila. 

N e e r e t i t r l n <1n J i n t l l f i i 

Foi prorogado por Itt dias o f»raso em que o 
bacharol Vicente Mamcde do Freitas Júnior, ' 
deve assumir o exercício do earjjo de promotor 
publico da Faxina. 

Pediu se ao sr. secretar io da Agricultura a 
remessa da um ornamento das oliras de que 
i ieressita o predio om que está iuslal lada a ' ca -
dela publica de J aca rehy , 

Vão ser pagos os vencimentos a que tem 
direi to o sr. A11relie.no \ o b r e g a d-: Vasooieel-
los, promotor pnl>fi- o de P.otueatii. 

ICnvioit-so á Secretar ia da Fazenda u m ro-
luc r imen to do 1' juiz de paz do Soecorro, pe-
d indo o pagamento de snus vi ncimcntr.s por 
ter exercido o carg-j de juiz de 1'ireito daquel-
ia comarca. 

Fo ram á Informação dos »r*. juizes <le Di 
•eito de 8. Sehastiiio e Santa Itila do Passa 
Huat ro os rci jueri inentos t o m que solicitam 
t ransferencia de cadeia os sc,deliciados Ananias 
Haj-bozs, José Alves de Oliveira e Jesn iuo Mar-
t ins do Araújo. 

0 s r . soerelario da Just iça agradeceu ao sr. 
Pedro ( ' . Poieirn Sialié, cônsul do itrasil em 
í lon tev idéo , n coinmuriicação que lha fez de 
ter assumido o exercício do car^o. 

O mesmo sccrclar io agradeceu egua lmente 
ao s r . coronel Panln Oro / imbo ile Azevedo, a 
participação quo lhe foi dirigida de haver reas-
sumido o exe rc ido do cargo da adminis t rador 
dos Correios deste l istado. 

Foram,concedidos dias '1- licença ao sol-
lado da gualda civica V « m e l 1'odrigties. 

\ ai ser excluído da Força Publica, com bai-
xa de serviço, o a" sargento d-» a" batalhão, 

• Joaquim Ferreira Simões. 

M e e r o t n r l i a « I n . t g r i f i i M i i m 
11 sr . secretario da Agricultura solicitou dos 

srs. ministros da Fazenda e da Industr ia it per 
missão a que al lude o decreto 11. õlflit de I f l d e 
novembro de l!HM, para que possa a l is t rada 
de Fe r ro Voroóste do P.rasil eeder ao governo 
deste l-istado, para a s obras de pro longamento 
do 7Vnmwitij da Cantare i ra e da Kst isda dn 
Ferro Funitenne, talas, grampos, parafusos e 
ar ruela e dons nj iparelhos completos de cruza-
uieirto e mudança de mus . 

Kstá encarregado ilas funeções fie eorrespon-
lente da Agencia Offirial de Folouisavint e ' l ' ra-
balho, em Ponrado, o secretario da respectiva 
( ' amara Municipal. 

Foi concedido ao sr. Marcelle Kossimniiski o 
lote 11. 4 da l inha Hio /'.•>,»<•/1», do núcleo colo-
nial S. flernnrdn, pela importância de |s2$i)00, 
devendo, porém, aquel le sr., syb pena da nul-
lidsdn da concessão, apresentar , no prazi* de 
«lias, o certificado d o respectivo pagamento. 

C n n u i r n M u u l < - I | i n l 
P1T1 ld"ncia do ar. t ie tul lo Monteiro. 
A bota n-üliuental, feita a chamada para a 

ses ão dn bontein responderam os «rs. Cândido 
Mnll.i, Silva 1'elles, <'.irn'-a Hi;is, l lor tu Júnior , 
«lelullo Monteiro, Asdruhnl do Nas.-iinenlo, Ni-
ic lau Ihiniel, < 'iihirt Penteado, Fib-.-no Aze 
vedo, 1 i/.n o Ahnoida, l inyiuumlo . In ipra t e 
João Amaranle . 

I fnvendo numcio U^-tl é ah.-rta » 
• > sr. Cândido Molts, servindo ilo pr imei ro 

secreliulo, leu a rcI.i da se-e"o anterior , n 
qual foi aiiproMida som diS' iiscio,í 

" cxpedienle constou do nogi.iiite : 
Ofllcios ila Prefei tura eonimunicai .lo que j.i 

foram executados diversos ni--lhoi«iii?n'.os indi-
cados pelos srs. vcica lores ; 

Pnreceres das eoinluissòcs de Obras, Justiça 
o l-iiianças, lambem sobre melhnraii ienlos pe-
didos e sobre icqucrinu-iitos feitos A ( 'uinara. 
Hntre esles pareceres eslão os segu i r t e s : 

da comniiNslo de Finanças, t e rminando por 
um pro je r lo conuedundo isenção de impor-tos 
aos srs. S insa ({eulroz A Foiiuii para o eatabe-
loeiioculo do uma empresa de automoveis para 
t rapspo i ies , 

ila ineainn cointnlssüo. para que «eja colloea-
do 110 largo do Arouebe, o i-ori*to que o sr . 
vereador Corrêa JHas pediu que fòsse colloca-
do na praça da ííepublie.i. 

Indicações do sr. vereador fíoulart Penteado, 
pa i a que a Prefei tura mande proceder o calça-
mento a parallelnpipedos da rua S. Francisco, e 
para que mande eollocar, no pov.to mais conve-
niente do largo do liraz, trc.s tampadas de gaz 
iguaes As quo existi-iu no largo d.i Sé. 

Passando se ã ordem do dia, entrou em di ' 
cussíio o l'oi npprovado, sem debate o projecto 
apreseuludo pelas eommi Hõcs de t ib ras e l i 
naneas cm seus pareceres nv. r<;! e 7.S nuetori-
zando a despesa Ha:(MXl!HOtlO com os melho-
ramentos neeessariou 111 n ' e r rado do 11 ludicaj 
cação II. (i!> de ll«Hi ,1o ar. dr . t audido Moltui 

l * r o r o l < i i r a l t l n i i l c l | i n l 
lista aberta a matricula para admissão de 

a lumnos na líseola de Puinologia. 

f ) sr. prefeito assim despachou 01 seguintes 
r eque r imen tos : 

de Antônio de Oliveira Canho, Itegino Ara-
güo, José l.avicri e Antonio l.utorra —-A' l»i-
rei toria do Ohras , para ns i lmidos ( ins - ; 

de l ionato Salvador. João de Oliveira M.iia, 
Manoel da Cunha. Mariuno de Medeiros l.v-
dondo, t.'arlos Palnui. Calhar ina Vanucei, Palas-
Irini Miguel, Ângelo Izola e Salvador lònnaiio : 
— 'S im • ; 

do Anlonoi Fernandes d is Santos :— s i m , 
«mu lermos.» 

O sr. prefei to maudou fazer os sc-íiiiink-s pa-
l>M«t j s : 

de S.liOfiOiOfiO, 0111 letlras da ( ' amara do nl 
l imo emprést imo, so sr. .I0S0 l í r iccola; 

de laiT.iílílOil, a /."//<' .r 1 'mirr ; 
do ao pessoal enipreg.ido nos me-

lhoramentos da estrada dos Pinheiros, em Ju-
nho u l t imo, 

de 'J.oOíttTõO, ao pessoal empregado na cons-
Irucção dos i-ncoulios e fundações il->s pilares 
da |Kuile s dire o rio Tamanduntchy , na var/.ea 
do Carmo, em J u u h o u l t i m o ; 

de l:0lii$a.vi, ao pessoal empregado nos me-
lhoramentos do largo d< Arutirhe, em J u n h o 
u l t imo ; 

780*100, a<» pessoal empregado no bri lador 
municipal em junho ul t imo \ 

dc r.r>aj:S7õ, ao pessoal empregado 11- serviço 
de jdxamenlo do macadam de diver.^as iuiis, 
em junho ul t imo ; 

de nutfurto, a l.iiuriiuli de Ol ivei ra ; 
de fiOÍIHXl, a cada uni dos srs. João Antoiik 

l ionçalves. I.uiz Terni e Ângelo Stabili. 

OS MORTOS 
Fiill i ieernm ; 
Knüi :on li i i t c i i , t ie- la c n p i t a l , uh 11 1(2 

l iorns dn iu,inli:i a «-nliori tn Siizitim P i n t o 
da Aliip-idn, i r i u ã <lo hr. Jobú 1 ' iuto d c 
A l m e i d a . 

O en t c iT" n n r - H - i e l iu j - 0 h o r a s d u 
m n n b ã s n h i n d o <1 le i i - l ru d a r u a I / i i n b a r d i 
11. l ü , - N ã o I n convi te» , 

—lOtn l í i l i c rüo í ' r c t o , o sr . C â n d i d o d e 
M i r a n d a l ,ci to. 

— K m U r u p a i i ç i , d . Krn j l i a N"bregi» . 
e sposa d o sr . V i c e n t e Nubrep» . 

— K m Í . V n l ! rnn ' : i , u í-<-itlioriia Msr iu 
Aug t t s l a d c A r a ú j o , (illia d . gr. U r l t a y u i d o 
di) Afiiii jo. 

— K m J u i z d e l'V>rn 
fiUeiiH A t i n u - t o Aloiilciri 

— S n l!io, '1 s r . U a u l 

n c o n n n i n d a t o r 
d'- l í a r ros . 

'J iiojm'i de M o u r a . 

TRIBUNAES 
T r l l t i i n u l du JumIIçu 

C . \ \ | \ r ; . \ < IVII, 
•icín-Jd nflilliirili em 7 il- julho ifa lílOl 

I 'residente, o sr. Xavier de Toledo, 
Secretario, o ur. I.uiz d e Araújo. 

Viiaar/riia itr aithii 
O sr í ' anulo Saraiva passou ao sr. ígnaeio 

Arruda, a eivei t l i r i de Casa (tranca e ao er. 
P. l . ima, -Pili da capital. 

O sr. Pinheiro U m a 11 . nr. Iielgado, ms eiveis 
45oG 1I0 liariry, ÜiíWI do üanauiil, IJns, -lõsl 
t,')1l, 47a.">. 4ICU, Vil-,li ,. Íaan da capital. 

O sr. Augusto Iielgado 110 i-r. I'. Saldanha, a 
eiveis 42HH de Santos e .'iiilo d.: Araraqiiara c 
ao s r . Arruda, ;I7.'W! de s . I.uiz. 

O sr. Paidino ao sr. Franca, as eiveis t õ i õ e 
FIO!» da capital. 

O sr. IJrilo |Ia-.!.,s ar, ur. Arlindo Cuerra , as 
eiveis I_T,i; ile Movv-miriin, -tliot da Franen, 
Môl l j l e Saldos. t . , l j ,t„ liauaiml, l",(;7, -ír,7'.i 
e -I57I da capital. 

o «r. A. França íi-, sr. l i i i to Itn • 1, l l íO dc 
Santos. 4'iOít e l õ l o da capital. ' 

•II I • .VIUM OS 
tjHbítrif) 

N. 45IÕ. Capi in l - - l imbarganle , o revdmo. dr" 
padre Jouc« N.-ry do Toledo l . i n ; embargado ' 
d". João l l . iptist inle oliveira P.-nlea lo. Ilehitor' 
o sr. ( ' anulo Saraiva, Adiado 11 pe-h lo d o sr-
I 'elgado. 

N". d l i K 
appellada, 
Saldanha. 

,l/ 'i>fl'/,.»„ d , ; ! 

Capital -Appellante, Anlonio 1 ' a f i a 
11 < amara Alimicipal. tlclalor, u fcr 
.Segaram [t.-ovimcut 1. 

(> dr. piocura loi- geral do listado 
cer nas uppe|!aç'V.-s eiveis 1707 da 
471" da capital, h i v u c i c. 

T t - i l > | i u n l «l«> .1111-y 

deu pare 
capital « 

DESVARIO QUE TROÜXE MORTE 
• ' m a p M | i o . « a a i l m o r s l m l n « j i k * s e 

e n v e n e n a | i w r I s s o l ã o s e s f i i r -
e o s - T r e s I m u i e e i i l e s «>«*|>lai i i ih-
«lOM. 

Pagamento» requis i tados: 
l>e I 7õl$'.'00. a Manoel Omntes, de a i í l l$Sfl<l, 

4 «Coiiipauiiis Mechuni ' s , de V.ioírjaiio, a Sen-
saml d s l.aiau-l A C., d e a 7 0 4 $ , á «Companhia 
Progresso Paulista-: dn HaltOO. d -Companhia 
de t i « z ' ; de :MS$>»30, a lirnest., de f V I r o A 
('.; d " ai*.*<i»l. s l-ispiudots A < : do ÕHW 
José líriosqui; de 4as , a Antonio Meh liert, de | j " " 

N o mi in iu i [ io ile Miirii]i:iiiitn, n u Puni 
dmt-so 11111 ca.su d e p l o r á v e l d e s i t ic id io , qu i 
assim" dnl l i n o s n i t n i i m : 

Vivia n o r io IVntna lu i , c m cfi inputi i i i i i ile 
s u a e sposa , m i l c e i r r i i í , o l a v r n d c r I l.>rnc:M 
T n r i p t a l o Ciir lho , c i t sado c m i Mnrii t i i i ia ( oe-
i h o , e d e c u j o coi i sure in t e m trc.s t i lhus, 1 
m a i o r d o s q u i t e s - u m a m e n i n a — a n d a iipetia 
pe los i j u n t r o nnni i s . 

D o m i n g o , t u d o m c z ( inf lo, u m a d a s (;r(. 
a n o i n h u s , n ile pe i to , d e l c c a v a 110 c h ã o r n 
m ã e , t o m , n u l o t l i ' u m a In-ca 1I0 lenliii, sevi 
c iou n, i l i tndo-li ie u m a pun? . i r ' a 110 pé . 

I to rne io , q u e se p r e p a r a v a ; a r a s n h i r , ra 
l l iou c o m :t iiiullit r, d i / e m l o lln- q u e e ra 
iu t t l i l cnst i f rnr u m ti eivam,-n miqt ie l la ediidi-, 
e m q u e .1 c r e n l u r a n ã o snbe n e m se ex i - t e , 
m a s q u e , n o a m i a n t o , .se q u e r i a ca- l iga l -a . 
eru p r e f e r i v e i qtp- lhe di-ssi- n t i lcs u m a s pal-
í na f l á s . 

Afnr iamii i n ã o d i s ' e n a d a , m a s , ile í ndo le 
m u i t o nppr t -heus ive l , licotl ih-\ , tu- m igoiula 
c o m 11 niliiKH-stHção d " m a r i d o . 

Ks t e s a h i u ti p«s».»ar, b e m c o m o as o u t r n s 
pessoas ila cas.-i, l icut ido u u i c a m e t i l e Ma 
r i i tnmt e os (iJhos. 

t i n i a vez so- i i i lm, di lil-er-ut p ó r l i - rmo á 
v i d a c . c o m es to d e s i ^ n i o , p r o c u r o u u n i 
en i l i r t i l l io d c v e r d e j iar is . q u e h a v i a m i rnsti, 
e, <le pos.se des t e , d i l u i u u m a u r a n d i : por-
ç ã o f io lox icn inn in t .chii-itra d e ng t i a e be-
be | t -o . 

l 'o i , d e p o i s ile t e r b e b i d o , qtt í ' chni i ioi i u 
p e q u e n i t a niitis vi-lha, i le n o m e .Mariu 
lhe tli»se c o m u m sor r i so c o r t a n t e q u e fez 
vir ns l a g r i m a s a i s o lho - ila i n n o c v n t i : : 

— S a b e s , Mar ia , t oa mãe , vau m n m - r . 
— O h ! n ã o , m u m ã e , mio m o r r a .' 
— M o r r o , s im ' 
K a irc.-lottciela, e i .n io se t ivc-si- p r c - i 

d e a b r e v i a r c o m u v ida . p repnru i t nova d o 
se f io v e n e n o e hehet t ile u m t rago . 

V s i n h o r a s da m a n h ã is to sitei-i.-diu a -
7, m a i s o u m e n o s c o m e ç a r a m a i-li -g.tr a -
pes soas da f a m í l i a . 

Fo i t u n a n g g r e g a d a da fas.-i. d-- n o m e 
. loiiniia l i a ra ta , q u e , v n d " .1 fie lahin« su jos, 
c o n f i d e n c i o u li 1 ' e l i smina Oi ir.t-, c i o l i a d n 
d e Mnrii iuriu, q u e s i i jpp tmha t- r «-.-ta li- hi-
flo v e n e n o . 

Felis i i i i i ru i n t e r r o g o u Mi i r i an im. i|ii>- « m 
fc.-son, eff i e t i v a m e i i l c , t.-r-se r i ivc-uc i iado , 
porque ' e.-lava f a r i a d o v iver . 

O f a c t o f..i, i t i in ie i l i a ta r i i en te . f l i v tdcado , 
ile m o d o q u e n u m n i " i n e n t ' i t oda a f a m í -
lia e s t a v a a l a r m a d a . 

A p r i n c i p i o a i 11 <Iit.>-*:i m o ç a se ri f i t " ) ' 1 

t< r m i n m i t c m e n t e a b e b e r i> a n t í d o t o qt i ' ' 
casa 

»»s « v m p t o f i u i s 

lhe of íe re i r inm ns |>essoas d a 1:1-1 : m a s , 
ao s e n t i r os p r i m e i r o s r e b a t e s d<> m a l 1 
ce r ca d c i» ho ras , nc> i itoti u m a e h i e a r a df 

1 azeite doce «|»i»*. pura re i io l sa r o t o x i o , 
m u i |o - jiarcnti-> in.-tava pa ru qu<' >11* br 

SM$, a André «iuarmo; d» liVií, a .Miiller A ( ' . ; ! 
le 1 13S$.'iOO, a Claiidino ragntid'-- d e i 117sõf*i, j Kr», p o r e m , lar t l 
1 Manoel finedes: de B M Í , it «Companhia Pro- ^ v e n a m e n t o aef". i i tuav i o - e p o r iuo , | o «pu-
srssso Paulista : de fi. 140$, á mesms; de I 1 7 : H . ' a pobr i - e n a t u r a p --oti o r - - t o d-> d ia 
t «Companhia Mscfeanica>, ,]« 9fXJ64SÕS, a ,. noí t i int- ira i -ntre flori - a t roz . - r 110 
•Iiesina. dc j s ; i j , » Sens-.tu-l <le í..tvaud Sc C , \ j j . , ..ruint>' e x p i r o u . 110 i n - i o «l i d- sola• 10 
de 2 140^!, aos mesmos; de 100$. d • I.ight and I 1 ^ . 
po i re r ; de :i-5!7«|o<>, á mesma de M i l » , á ' J . ' . . , 
Prefe i tura Mnnir-ipsl; de .1S«$.aV>, * mesma; de i Ca lcu l a a m i n u t a m a g n a d. , p o b r e 
I M M 9 , • Melimiül A Trost; <le .1:.<Mã$ü0», » i sp. s „ «pie - e m q u e r e r , d e r a c . - u - i a o In 

_ . _ . . . o • v i t d i a e n l u e l a r 
de 

, ido p u t a 
i t i h t n n a d " 

I.uiz Ver-jni, de 3:fiMóísU, a Cainar* .Municipal j g u i n o m oi i tec i io ' n to q u e Ile- \ 
d - ^ Igiiape: de 1000$, a f íu i lherme Costa, de prof iuif lanif rib- o eor.e, o.! 

(» r-a- lavtr dc M a r i a r o a foi I 
a c i d a d e «le M a r a t an in i e aíl i 
na t e r ça f> ra á t a r I -. 

A in fe l . z «ra m u i t o m o ç a ahid .s . ['••' 
n ã o c n t a v a vint- e t res a r u i " - d - ron - i e 
sent iu f d a íia q-i r t ro. 

) » A « F o m p i n h i a Mfehaitica 
Adewrttsmentos. 
I»e r» »7 ;<7s.S, ao dr. Augns.o CarJoso, de 

/ ' S t o $ . 1 i a r i i u i o lie Sousa e 1 astro, d» <i "00$, 
s Merino Mirau la, d e 4.flOO$, s Cineinato de 
v>iwa e f 'astro; de I '»»•$. a Mario Ma!-lona-lo, 

Ã á Ê J U m - • ' sowca U A n o i * 

l.'resMontc, rir. CN mcnlinu «!«• Sousa c Castro. 
l ' roiuotor, «Ir. «•uíllicrtiif* IluWião. 
ICarriviU», nr. hirt.i 
Aborla n ^cnvíIo 1! ! j J hora^ com o roín-

pnrcciincMito do 17 jurados, prneodbti í»c «o .sor-
teio para formação do c.jn.sellio flt» «entença, 
f|U0 íifo» constituído ptdo.w HC^tiintcn srs.: 03t*ar 
IMa« de Tolodi». tenoitto lli-ilor Milovt-;, majo i 
«foão Sevei iiino dn Co«la, í Justav»» Olynlfio, Hen-
to iiarrelo do Amaral, Tlioma/. 1'ertKindcf» da 
Silva, Domingos <u»iu;a!vp:4 df Camj)os, JOJV» 
«José dos Sant<».«, l»i«#iii-io da IVius^ch, 
O t á v i o Vallim, dr. Kn^cniu Her i / . .íoão Caudi-
'Io df» Carvalho e dr. Antonio Ter tuüano <k»a-
çalves. 

to i Muiiiurttid'» a jnt^amoido, pela quarta xov, 
o réu lVdro lieis, que assassinou, na noite de 
II de ju lho de llõM. na 1'rustlo .1 fUnno, :í rua 
do São .loHo, :i0, a » teneiite coronel Aru»and<» 
l\»ntes. 

O réu foi t ran>poftado r iu uma cadeira do, 
l>ra«;oy e so a d i a v a com pernas envolvidas 
em um cobertor vermelho. 

lira g rande a curiosidade do publico, achan-
do ae a sala repleta a-i . o^adw-», lepre-entan-
tes d.» imprensa <• demais p. ->0 •?<. 

Ao interrogatorio respondeu o r.'u scntadi.. 
ponpie, perguntando o juiz si se j odia levantar 
respondeu que não. 

A s perviuitas do jni/. rpul o seu n«>mc, onde 
t inha nascido, i-tade, estado civil, proíi.-s*o, res 
pondeu: IVdro Heis. natural de llananal, neste 
listado, 10 uuuos, casado, pr »j r' dario. 

Pergunta lo t inha alguma de« !atação a fa-
zer, disse «pie sim, historiando, mais c* i m e u m 
nas seguintes pala vi as, r»s au tece l .-ntei do cri-
fim e rfitno eüe se deu : 

Tendo ti lações amorosa* com a artista .\íar-
elle d ' . \vreuv, a quem sustentava, u m a í ec;isiâo, 

indo procurai a n u m a pensão da rua Conselheiro 
bia««, sonhe, pelo creado, que ella havia ido 

ao fuhftli&titw com um cavalheiro ; esperando a, 
viu a chfi^ar pelo bra«;o do tenente-coronel Ar-
mando Pontes, ile quem já era inimigo. Cha-
mando este á pai te, fez-lhe ver, «o mais amis-
tosamente» que ."dareelle era por o!lo sustentada, 

portanto, l/ontes não procedia bem, querendo 
roubar-lhe a posse da amante . 

Pontos, então, convidou-o a que se retirasse, 
dei.tuudo-o eoiu .Marcelle, oj»pondu-so a isso o 
depoente, 

l inujuanto questionavsMu ent rou o dr. Valeu-
tini fobias que levou Pontes comsígo. 

lieis, ent rando no quarto de Marcelle, dirigiu-
se a ella, verbe iando o seu proeedimeido « lhe 
(ommunicou que no «Ha seguinte iria fazer uma 
viagem e que duran te sua ausência ella pensasse 
no passo que ia dar . 

Na hiih volt.i, não h encontrando, e saf>end > 
que ella havia seguida, em companhia th J'on , 
tes, para Campinas, dirigiu a esie o neguint 
teh'grau»mu : A»'abf» de saber tudo ; de^ej 
que seja feliz , qiiando nos encontrarmos, coi 
\ eis: r -mos». 

Pa-siwlo al^uiu t empo voltou Marcelle a 
capital e, dirigindo-se a elle, pediu-lhe, como um 
s-rande obséquio, ipio lhe a judasse a «restaurar 
seu vestuário d'* artista», p«»is fuetendia recu 
ce tar sua vida du art is ta , seguindo par a ituenos 
Aires , pedia lbe «pie lhe desse ao que 
elh* aecedou, 

Como não rr-febosse o dinheir-» o de que 
nece-s i ta \a , deixou de vi <itar Marcelle 
ou 4 dias, ai»* que, recebendo na <i«IIeria de 
( rystal» h-j'^):*1, entregou a um sru em-
pregado, para que «uarda-s.-, h'\auJ<» os 

Marudlo. 
.Nã<» podendo viver os dois na mesma casa, 

onde já se t inha encontrado eom teu rival, 
alugou na [VasCm \ [ i ! t no um quarto, pois 
abi Pontes não ia. 

Como morassem nos fundos do prédio, quan-
do voltavam do t spet tacid" , dirigiam dirr i ta-
mente para o quar to , o, quando Marcclie es<pie-
eia a chave, que iicava em uma saleta distante, 
empur rava a porta, q u e cedia facilmente, pois 
pie t inha como única segurança mu pequeno 

trinco de metal. 
Na norte «le 11 de jttUr», c h e g a n d o á pensào, 

f.-i direito ao quarto. 
Nes^e ponto diz que a t e s temunha Pepino 

ufiirma que o l inha chamado, mas que elle não 
ouviu, porquanto, em um gabinete onde esta-
vam reunidas mmtas pessoas, frenaava que Pe-
pino as estivesse servindo, visto a pensão só 
ter um t reado. 

Como »!e o a m m e , «empurrou a p o r t a , acfiar» 
• o qtiart«> iliuminado por uma v« ia, que estava 
sobre um creado tnudo , que deixava o quarto 
numa penumbra. 

l intre o creado mu lo e a cama havia 'nrn 
reposfHro de panno grrosso, qo^ i»ío deixava 
ver o respaldar da cama». Nisro pareceu lhe 
loKri^ir «dtias eaboças enrt»!4tadas ao respaldar 
la cama», .folgando «uma iliusào <le óptica», 

pois .jue não enxergava do o lho direit > e pf>u-
do esquerdo, l^vcm mão esquerda achoa 

|>ara melhor vòx. ouyifuio^ 

oeíasifio, uma voz dizer Ainda o «ftnhor, 
Pedro ?» ao mesmo tempo quo v i.i «um clarão 
* i) estampido do um l h o - quo o Htiiu^iu no 
braço direito. 

Doa nto desta nggrCíiflão, tentou t i rar o revól 
ver com o bra<;o ferido, mas, não o conseguin-
do, com o e«(jueido procurou o cabo d t revól-
ver», recebei.do, no^-o momento, w g u n d o tiro 
no peito, ".íidgando-po morto» desfechou, com 
a mão Gfcquerda, fv«»ri<.s tiros em um vulto que 
estava em pé em cima da cama». 

Percebendo dois vultos j asssar a t taz do 
dirigijido-Pft a u.itu «ala contígua, largou a a rma 
para Ih so, rnoaminhou, lembrando ter d ' to a 
uma tnuliier (pio o a m p a r o u ; «este homem me 
matou», 

Só no dia. seguinte «' que soube, por a lguns 
amigo», na Santa Casa «lo Misericórdia, para 
onde. titd.a sido transportado, «com quem t inha 
brigado.» 

IMas depois recebeu unia visita que Pontes 
lhe mandou fazer, ao quu elle retr ibuiu. 

Appareceu no Hospital um padio perguntan-
do fti queria «o confessar, ao quo aecedou como 
bom cathol ico; o sacerdote, então. di».ie que 
fóra por par to da Pontes dizer-lhe que lhe per-
doava. 

Km seguida foi t ransferido p«'a a cadeia p».r 
l-lica. 

«Tudo o (pie dis<e é verdade,» terminou. 
A s \'J,"A) começou a leitura dos autos, linda 

a qual oecnpou a t r ibuna e p romo l . r publico. 
l alou depois o dr. Capote Valente, advogado 

do réu. 
A s 5,15 t»e recolheu o conselho de «entença 

que, ás 7 horas, tronv» a condeninaçRo do réu 
no gráu médio dar< ponas do artigo 1" 
do Codigo Penal — a n n c s de prisão ecl 
hilar. 

Segunda-feira entram em julgamento Germa-
no Portes V ieira e outros. 

So snmmario de culpa a que responde o ex-
sargento .losé de Mello depoz hontem osa igeu-
to (ionesio iiugenio Aranha. 

í» promotor requereu que fossem ouvidos 
no processo o al icies Vallongo, ssrgontos .Iosh» 
Manhola Artbur \ : r d e l l i P.atalha, cabo A » 
pollinario Pereira «1» Nawcimeuto, todos do t 
batalhão, e Manoel dos Santos. 

1*11 í II 
/•'cHoft il/f i'u r/n !<• (ca rt o rio do major l'o rges 
<» dr. Voriano Pereira, na ac<;ão nrdinaria po • 

par te da Santa ( 'asa do Misericórdia de Villa 
de Chaves, Portugal, a qual se achava em pro 
va, abriu a respectiva dei 1 ação. 

O dr. Paiva Azevedo Júnior , por parte de 
.íoão l.todriguc-s do Arruda, na seção proposta 
contra a f a z e n d a do listado, accusuu a citação 
por precatória, devidamente cumprida c feita 
a Augusto IMniz da Co t i ( iuimarães , 

(l dr. Carlos Viihdva, por parte df Augusto 
< «uedos, neeusou o citação feita ao sub-proí ura-
dor geral do listado, para ver na presente au-
diência, olforecer f-s artigos de liquidação, na 
exceuçâo con t ra -a f azenda do listado. 

O dr. José Theod-uo Jiaveux, como inventa-
riante e herdeiro no espolio d " dr. l í ippolyto 
Camargo, abriu a respectiva delação nos autos 
de acção que move contra a Kazenda iio lis 
tado. 

O dr. Cr!»ano Marcondes, juiz de hirei to do-
l eitos da t-azehda, ..iulgo i por sentença, impro 

pela 

A todo o assi^nanle io "Commereio iê 
S. PauSo" a mais importante das eompa« 
nkias de seguros de vida—A Equltativa—ga» 
rante o seguro de UM CONTO DE REIS. " 

C l accèrdo eom a apólice aunexa aos reel 
desta folha. 

A i i«|ticza r .úo cxf l u c n j»r«-viilene!«. O s m i l i o n á r i o » u o t t e u m o r l c u u o » s » g u r u o i 
« s i m v i ' l u c nu» b i m p l o s i n o r t a e e , l l x a m l o nss i i t i , pelt ib t a x a » q u o p a g a i i i , o 
v o l o r c o n u n o r c i u l d a « t ia p r ó p r i a c x i s t e n c i n . j 

O «r. . l a i n c s C t J g a t o a s s e g u r o u - s e e t n m e i o m i l l i t t o d a d o l l a r » , ( I .!i00:000$ o 
s r . \ :u idi r l ' i l d t < in u m n i i l l iRo (3.<iíi:00<i.®). S e g u n d o a Dcutuchf Con/ècteou, a 
J'ninili.1 f | t i e p o r n u i i o r ( | i u u i ( i a so t e m s c g u r n c l o n o i n u n d o i n t e i r o , é a í a m i l i a 
Vftnai i i . i l ;e i ' . «li- 1 ' l i i l ade lp l i i n , « |uc p a g a c m d i v e r s a s c o m p a n h i a s o p r ê m i o cor* 
fespo i idc -nU ' u : í .h*5.(HKj d o l l u i » , o u B o j a m 11 MM.UOO&OOI). 

1 ' a i i c e . rt p r i m e i r a v i« l a . q u o u m m i l i o n á r i o n í l o d e v e r e c e i a r q u e o s sc-143 
l i c rde in . - i J iqu i 111 n a n e c e s s i d a d e . M a s a e s p e c u l a ' , ã o d á c a b o d a s f o r t u n a s m u i t o 
m a i s d e p r e s s a d n q u e n s a r r a n j a . 

M.f.l Ml A l.l«.\ | ' . \ r i . lsTV HE 1'OOT-IIM.I. 
Ili»j' ' á I p ji-1 2, rcali.-a se o d e e i n i o [mnlih 

du c a i i í p c i i n l i i , i -u l re ns p r i m e i r o s ese i íu i i -
lr:r,iin d o S. 1 ' au lo i t u i l w a y 

C lu l j l ! : ina 1 ' u n d a n n g,onn'l d ' - l e . 
~|iorl 

hrci;:r ( ' i . r n l ia w r . 
A a«spinlik-a q u e i l f \ i n ren l inada n o 

d ia li d n c o r r e n t e l i e m t r a n s f e r i d a p a r a o 
dia il as 7 l i o r a i d a n " i t e , 11a s e d e d o 
UIC.-IU". 

A d i r e c l o r i a p e d e n c i m p a r e e i i i u n t o d e 
Indori t i j socios . 

Factos 

cedentcs os embur^os 
1'aulo I*HÍIway tVunj». 
Camara Municipal m«> 

A «.^.i-. 1'aulo iMihs 
sentença e o juiz i^.-e 

«lutados 
nos executivos 

i! a mesma. 
. C..mp.» appi 

app ilaçi .1 .1 

!* ofiii ' 
A II t Mfl io 

(carloi i.i 
veia pi 

• teueute-corone 
•?>toU de|»oimen 

na acção oídioar ía une liio move i.n 

l.ud^or 
o peSNOal, 
•o ^ ( ' . 

l'oi eiic(-rrada a d-Ia' 
onlinaria (pie Autoiii> 
«Scvcriuo I erreira. 

l -.i encerrada a oeL 
ordinaría 'pie ( upiiu i 
cola «t C. 

do pr.. 
."Uvoia 

vem a o n c 

Antônio (louvei 1 aeensou a citaçã<» d«- liiiet 
iv l \ para deporem pessoalmunte na acção or 
dinaria e<»ntra estes n.ovI«!a. Com parecendo < 
procurador dos citados, disse (pie seu cousti 
tu inte não potle c i m | arccer, por se 

Io >>•< iJucumeut CSlllOlUMO < 
> jui/. man«l 

M 1 
• achar doen 
isso provam 
•sem conelu-

lloinbonati \dão, na acção 
move ã Companhia 1'aulista de 
r iuviacs , lanertu e-«ta no nraso, 

ordinaría fjue 
\ ias I c reas e 
para contesta-

affiiío i/r orfJuDHH cartório do dr. Malta . 
Foi distr ibuído ao 1" oííicio o inventario de 

Afaria iíarboza Mrauco. no qual »'• inventar ianto 
seu marido, coronel I rederico Lopes ür.ui' 

P n b l l e a ç õ e s 

llecel 'cmos : 
O rhiUhtiaUt fj>i*i!ch'0, nova publicação de-

d i c a d a aos collecionadores e negociantes (te sei* 
los o cartões posta is , que acaba do a[»parecer 
em líeciie. 

— Al-\f'tnfir(lt, orgão m t í o desta caj.ital, n. 

r(i'<tnil .\fr,Ji'o, revista semanal do medi-
cina e cirur, ' :a, publicada no líio de «íaneiro, n. 
if5. 

— .1 Voz .\('tf')'itol, desta capital, ti. .".1. 
— (icrnmiiitt, oi^ho da colônia alleniã, pu-

blicada nesta capital, n. 77. 
— A Jifriti, pequeno orarão seientitico e liite-

rario dos a lumnos d» l iy.nnasio tio listado, ap 
parecido em I" do corrente. 

— fíolfthH <!'t AH9'jf'"i':'ft Co,ntnrr,:in!, <lo t an-
tos, n. Í J L 
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Diversos 
Criminosa capturada 

( ' o m p e l e n l c m e n l t escol tado, chegou, 
aute-ljoiitc-in á noite, á capi ta l o crimi-
noso de m o r t e A l f r e d o do Souza Al-
meida . 

Kste i nd iv íduo lia a n n c s c o m m e t t e u 
un ia serie de a r roml jamen t ' » o mor t e 
(1n Ires pessoas n o m u n i c í p i o de Dc-s>-
calvado. 

Como t ivesse e scapado á ]iuni<;5o, 
Al f redo ci i i i t iuunu a v ida d e ladrão e 
assassino. 

Ass im i- q u e , a f f f i n l a n d o a soc iedade , 
aquel le c r iminoso a n d a v a pelo in ter ior 
do lv-;tado, ute q u e c m u m a das suas 

a fa lca t ruas foi a p a n h a d o j u n t a m e n t e com 
cinco companhe i ro s . 

l'n.r-o e pruces.-ado, A l f r e d o de Souza 
foi c. i i i i! 'miiad'1 pci-i j u r y do Ocsca lvado 
a dez ant ios de pr i são cel lular . 
• Al f redo dc Souza esteve c u m p r i n d o ti 

p e n a c a ^ u i t i , q u e f a l t a v a u m í iu i io j r i m 
ser po.?to e m l iherdade , vciu-lhc a idea 
da iu^a , o q u e levou a c-ffeito. 

A l f r e d o e-.tavK c m l í . - z e n d c , o n d e f u i 
p r e s o . 

E n t r e a y r i o s 

.(oão Turco , m o r a d o r á r u a \ iute 
t ' i í ico de Man,-", ho i i tom, pe la m a n h ã 
t(-ve u m a c o i i t r n d a c o m u m a sua palricia 
por mot ivos ignorados , f-eudu por c-II; 
af í^redido o de c u j a asi^ressão ap resen 
tava cl!e dois ferimento- ' , s e n d o uni na 
região f ron ta l e o u t r o na r-j;i:vo par ietal 
direi ta . \ ' i-ndo-o3 ass im, a sy i i a Maria 
Turca foi Iojío apar ta i -os , i eci-bcndo nc-sa 
oecasião u m a cace tada na cabeça, olfen-
dendo o c o u r o cahel ludo. 

Maria recoVieu esta cace tada de João 
l 'urco pelo tacto delle .julgar q u o esta era 

era a sua apgressora . 
A historia toda l inalisou. c o m o de cos-

tume, m a n d a n d o o d r . J o ã o l iupl i s ta d 
ouza, de legado da I ' c i rcumscr ipvão, 

lavrar auto do flagrante dclicto. 

J a r d i m da L u z 
A banda de mus ica d a 1'orça [aiblica 

locará ho je n o j a r d i m du Luz d a s 4 as li 
icras da t a rde e d a s X as II» ila noite, 

c . v c u t n n d o escolhido p r o g r a m m a . 

L o t a r i a E s p e r a n ç a 
O - a g e n t e s f f e r a c d e s t a lol r i ia l iesle K-

lado , sr . A m a n e i o l í o d r i g u « s t ln- S a n t o s 
C o m p . , p ro | i r i e t a r io s d a con ln -e ida «Ca-a 
l.oli ri'-a , a t ' ra ' ,u A n t ô n i o P r a d o , o. õ, nes ta 
cap i t a l , pf-detn-nos rpi<» doelar t - inos íiik 
o imn eCT d a d o pe lo p r o c u r a d o r da Üí-pnMi 
ca r r l u t i v a m e n t e :i m a n u l i - i i ç ã » d'- posse 
p a r a a v e n d a d o - l- i l l i - tes d a í . o l e r i a ICsjie-
raiiçir nr.- le K- t ado , n ã o af f i e la a l i b e r d a d n 
«.Ia ifml '1 i,n<i-,i » a r a t i t i d a ]>ela n u i m i l e u ç ã ' , 
c o i i ' r d i d a pe lo nn- r i i i s s i i im j u i z fcdi-ral 
íjí-sti- l i - t ado , q u e c o n t i n u a r á p a r a - e m p r e . 

Associações 
le . lade a sua 'J1 

'-i f avor i tos a»' 

m ü " i.iiKRAian 
iam nccoilus para 

\ i . VI:K-

luai s : 
S a r v — W-rdllJ»-» 
C e l t a ' - M''rop<-
Capora l c l ra"cni . i 
< l i i i m o " H r u x a IL 
C a p o r a l e \ 'hii iom>. 

So c a n q 
Iii i mii>'i'i 

F o O T - I S A I . r , 
CAMri:o.\ . \ ' io i>1. m o r . 
• i d o Ve lo b o m o o S/i , , ! r l n h 
o Sttfj Pu il<> Alhlelii- t lnh d i s p u -

t a r ã o a l.!.* p r o v a ilos c a m p e o n a t o s ile pri-
meiro-1 e ,-i g u n d o t f / m u . 

ISealisa so b o j e , no m e i o d i a , n o i/t 't>"J d o 
( « v m n a s i o S i lv io «Jn A l m e i d a , a 0.-' p r o v a 
lo c a m p e o n a t o d a / . í y i AV Vfr, e n t r e o 

I «vmuiLsio A n g l o I.razili i ro e S i lv io rle Al-
m e i d a . 

S e r v i r a d'- j u í z o sr. I.«*oi>idis, / ; •Halíer 
d o I n t e m a c i o t i a l . 

I-.is i,s l e m n i : 
Stlri» 

H ã r e s 
Ir in- .ral i , AII"-rtin-« 

.M.ir'-on'li-s, I!-mIov.-iI1io, n ^ - í o 
l i i v l n . C a t ã o , . íoão, J l e m e - , M i r i o 

, T iHx t i r a 
Ja l l l l , Jorjí-; 

Tt-idovallio, J n l i o , Coiv-ei ,à > 
Anto i i i . i , J u s t i , I M i l o r i , l»"ci" , 

4»9'9 

I uiam ni-ceitus para socioa 
•,ijrir-'l;i'l"- ri-' •<,í»nint',«' ir». 

.Mrtlio 'le Vnsroitr»»llf-«. Argi-mlri 
í-uciano >a de Mirwula, líilfvnl 
professor f n e t a n o Micli-, i iscai' t!o-« 
ihm!. línmiro líniiialho, Damerval 

ur <zkvi:ii" 
i-íieetivus l i e i * 

• A N T A C A S A 
Kfappa il'i nioviiiKnto d ) l iuniti l , no lli ft 

do jnllio : 
(''.xistiam em tmlainonto, fníit antraram, 1.1; 

«aliiimn, lü; íullecaiam, eziituiu em ti-mamcn-
to. r>i7. 

P o r í m d.irlns hti ron .u lM. , f"»n lo fil iU mí-
dii iim, H d« i-iruraia, -— do Kyn^ei>loafia, — dn 
oplitnlrie.iloida, '-'0 de ülo-rliinf liiiliuedoifij, 

1'ornm applicndoit 'MS pcquonon cnralivoí o 
feitas 11 njK>r«çi-ios, Bondo 1 de iilln cirurgia a 
t de pequena eiriiv^ia. 

A riiAiniaria do lloitpilnl aviou a.Vi r<scciU«, 
sendo -o-i pura o serviço interno, I ' pnrn o 
serviço r i u - m o , — p a r a o llns|iilHl <I"h I.hüii-
roo, I! paru o Asylo ' le Mendicêludo « H ;iuti 
Casa dos Kxposlo». 

]''allL'ceraiii no Hospital : 
Antonio 1'i-reira, portiij^nez, p Msriell.t l*ai-

•|iiini, italiana. 
U A T A D O U K O 

I oi-ain liontcin alialidos 110 mala-lonro inaoí-
cipal 1 Oi liuviuos, 151 siiinos, f#a ovino.» o 15 vi 
t r I io*. 

f o r a m ínutiliisedos; 
II mii.Oi, í!l pnliníies e II intestinos di-lg;vlo». 

d'- 1> i i io s , 'JO pi;liitapn, íl fî AdoM dn rtnin>*«. 
'1'oiltt a carne nlati-la íiontcin foi inar -a/la com 

o «-aiiinlio do iiiatmlouro ijny traz. eomo eniljlu-
ijia tini Oirhorro. 
M A T E R N I D A D E S E S . P A U L O 

KoMim mensal de estatística, lio iue« d<í 
jnu l io : 

lixinlirtin eni l " do ine^. '.'1 ihulliero«: en l r s 
i am diiranle o mcz, tiveram alta. 25; H.-a-
i am para o uieis se^a in te , '2'k 

r o r a m feitos par toc e (! oparações. 
— I oram feitos ou seguinte* donat ivos d -

Mhi íu da Cniilia Itucno, 500*!«lO, e da l.if/th <f 
/'"»•.'(•, ;i75$')oo. 
P O L I C L I N I C A D E S . P A U L O 

listaiislit-a do inovimenlo des ta insti tuição 
diirniit'- o nu-/, do jiuilio. 

1'oi-nies novos, -IfiH ; Consultas, 5'i'J ; O p e i > 
pões, i;;j ; ( nra t i \ f j s . 

Na « ' í o t t a d e f.eite> fo i am disíril j i i idós 1020 
vidros de .''.-i:-- «-sterillsudo á e reanças in>li-
^enli-s. 

\ \iit-» itiaf.ío «'• feita tod -« os sa l i l jad" . ao 
meio di:;. 
C A I X A E C O N O M I C A 

' ' movimento desti- esial>e!et-iinentO| 'liiraritf 
0 iti^/ di» jindi-t liiiilo foi de lsi>5 en t radas , na 
i.-iiptjrt.iiii-i.» de li!17;7.'{5$SjiXI, » de loJu retira-
das, na impoi taaeia de lil!);25!l$<773, vei-ilicand'j* 
se, pui tantu , o saldo mensa l de Ííl:l8l$!>27. 

h a s entradas, f u r am inieiaes de deposito, 
na importiiuriii de 1:575^1'0>, o l . l l o e m e o a -
tiiniH-.so, íiít importunei» «le ;I5:I:I5Gk8ÜU, 

li.-is ret iradas, '̂14 fo r am totses, no itnj*orlan-
< ia dn -JJJ IsiifKíH, e I.IOU pareises, na impor-
taueiu ile ;i!)0.77.'i*000. 

Uns III» dvpbaiios inieiaes, i'7!l perteuo«m a 
mieiomies. 175 a «xtrangciron, e 1 n ã o declarou a 
nacionalidade. 

i> saldo -Ias quant ias per tencentes aos d«po-
si iantes e drposito, e m eunts corrente , na 
1 Vic ia r ia 1 iseal, eom j u r o s conliidos at^ de 
j u n h o lindo elevou-se a I4.5SÜ:5|h$7IÍ5. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios do plano l.'!l* —5.' 
d* loteria da Capital I ederal , extrali ida liout-o-u. 

1'UEMtos í.K L'iX»:'*'0l A r. 000$ 
_'Hi;ir, -.'teOoojiOíK» 
12-JJ7 10;0o0»WI> 

l'->71 5:000(009 
HKIMIOS I iK 5:000$ 

•>9H7 Ltnira 
I-KÍMIOS UK 1;UÜ0$ 
1 r,-*I« 17571 ;WflH3 

eiiKMtos iiE 500$ 
10970 1HKH.Í 29l'ú7 811147 

PKEMIOS PC 200$ 
i i - j i i i 5 i 5 i t;rion 11121 1:1000 1 io:j,t u i o » 

170:17 IH 12'» ly»29 20-J2I 20401» "O!•),', 
20518 22IU5 28742 27127 

eitEMtin nr. 100$ 
l.'i;7 oOj:! .'ilíiO 77Gií 101 17 12778 1.1172 1.171» 

l;!!lf'S |IÍ,127 1700.Í 17í'7'i 2H 05 Í.ITjH 
25oli; lG5S0 2t>f'.0/i 2íi;WH 2955-1 

APPROIIMAr-ÕM 
j s . ; t l r 
12220 e 
4270 e 

2H1UI a 
12221 a 
4271 a 

2Si!4ii. . 
12228. . 

1272. . 
HKZKVAS 
2805o. . 
12230. . 
4280. . 

150$ 
150» 
|o0< 

aoof 
HO| 
40$ 

< KXTKV.VS 
2«r.ol a L'8700. . . 80$ 

'l'o<l,,s os nuineioH leriuiiiados em 5 t•• n 2o? 
'l e lr i f iamina 1 nci l»ido pf los aifentes içei-aes sr-i 

.Juliu Antunes de Alneii A C, 

do Toledo, 
(Iuimarães, 
santos Ver 
<la Cunlia 

lírito, Aristóteles de Souza, professor Ifeilor de 
sonz.t, \ a ldomiio l . 'ão, «iastão Cosia. Arlindo 
Vieira e professor João l<abelio Coelho. 

Sócios i orrespondentes 
IVrieles M. Velloso p dr. .loilo de Souza I'in 

to Meirelles líio de .laneiro. 

WFOEMAÇftES 
O U A B N I Ç l O 

St rvii.o para l i o j e : 
Ajudante g^ral, o capitão .lulio. 
O corpo de raval lar i* dará o ofiieial fiara 

ronda de visita. 
0 1" batalhão dará a gnarnieão, - s r .speeti-

v o j oftieiacs e duas or.leiianças para a secreia 
l ia do Coininan Io «leral. 

«'s demais corpos d a r i o o serviço d-» costume 
Tocarão: no jarilim do 1'aiai io a 2* s«*ci,-ão, e 

no da I.uz a 1*. 
Amariiic-nse de dia, sar^ent-j Jovino. 
1 nifornie, .•)". 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S S A N A -
T Ó R I O S P O P U L A R E S P A R A T U B E R -
C U L O S O S 
liarão consul ta , dia, o, 110 IHspensario í>r. 

Clemente Ferreira, A rua Libero M.idar-', n. 
das II horas ao meio dia, o dr. Ti t" -le S a , do 
meio lia * I hora, n .|r, \ n ton io d» Campos 
Salles. de 1 hora i s 2. o dr Chindio de Sniisa-, 
das i horas ás .1, o dr. í.niz Ribeir", e la« ! ho 
ra» ás 4, o dr. Monteiro Viann.i. 

Os exames baetereoseopiros s*-rão f^if. -s t->-l rt 
o . d: is m e u , ,1a, 3 ás 4 horas, pelo J r . Mon-
teiro Vi.1,11a. 

f.is o resultado 
la hoiitt-m : 

niEMios 
30013. . . 
4WI:,-J. , , 
:|I13H. . , 
52057. . . 

; ,i 

da Loteria ICsperAnça ext rah> 

oi. 2.',:o00$ a l.fJOO$ 
. . . . 25:000$00<J 
. . . . 2:'*HI$(IOO 
. . . . I 0"»t»iK»> 
. . . . l.0oo$'l'»» 

50"S 
2C2I 57! ' ,7 
aoo$ 
;i7'i 2 !-v;i 

)4 fino I o 

i) I-IIKMIOS I,K 
I7.j5 3 J7O2 

l o PKEMIOS I>E 
1II38 I2S20 I1714 l i 
87115 38143 42'>40 4.' 

20 PBKMios n r | o ) $ 
1711 7780 15144 208.T1 2í>427 

24'ÜU 270Ü8 85.801 40549 43Wi8 
44I-.90 10317 47511 Ia579 40071 
5 t : ; s j ói;s7t> 57755 01213 O'.'11'J 

a p p a o x i » a ' ; 4 c s 
r.«;oiL e 3»i011 . . . 1501000 
40051 e 40058 . . . lOOíism 
31137 e 31189 . . . 50$OOO 
52050 e 52058 . . . r .o . fc . i 

I>(.ZrNAS 
80i 41 a 36050 . . . 2>>$o0(» 
4«io5I a 40'l0o . . . 20$000 
31181 a 81 l i o . . . 10$<sk: 
52051 a 52000 . . . 1'ÍMSS» 

« KN Tf. S A S 
.",'W'U a 3o100 . . . 
4'iOol a 4011P). . . i,*«K(f» 
31101 a 3120" . . . 
52> a 52700. . . W to 

r i s a r -
T o A * 'A n i i u e r s tcrarina-Vx em 4$ I 

4 ÍO0" 
Todos os numero» terinina.l ' /s ena 3 t*n» 

'•xceptiiando n» terminarlos *m 43. 
Telcgranirua recelrido pvloa srs. A i n a n á v 1 

4r'<ije« Jy« ^ f j » * U . 1 



Além das irrnvnnw nohra iVurrl-
ptus, o hillicle postal do 50 reis 
tom Impressas oa negiilnte» illxrveu: 
fíillirfr Jtshtf; louo abaixo, em num 
placa rcctawriiliir, fui "i" il'*li,i«il<r 
cs nrn-i^ui ,fo ::." Cuiii/rm» fitwAnt;'-
ri>',:,ii, 1,'r > r n a pai lc 
inferior, ulliimi llnli|i, a palavra 

doxa regia o luva orlcnlalm, «pie 
hpiho dialribiiidaii oni uni ou ikm:i 
exeniplitros, ali ' exgotím' o «toei;. 

C c i i í g i » d« N . i . fi» n a » A <*r,U\ul.i «1«» hrnuMrfl »o 
«liii f> do jul5n, Hcunivi t-feira, m» 
horas riu tar«le para ;u pent iouisfa*, 
c no «lia Momiinto tis H da m a n h a 
para um mel»vpeni«i.»nh,f:i:\ Po«J«-ífc 
i.i menimit a mai'>r <»' .• n van ia. 

monto da iiowwt lavoura. O prflnof 
ro pfliso cmIú da to, tenliftnin», por-

,tanto, contlniiÇA no homem qiia jpi"»-
nMc oh no- hoj «IcritiiiOH, por«|in» olle 
ti in oinpi nha.lo i\om*u nitifttm ( j u r c 
t.lo toda a «na nrtivMurio, loiln > um 
r .jvas do miwv vontade. 

K a nop»»a hivuurit, <•arrendo ao 
>on cncoiitro, a lowrr-lho a noticia 
do nen apoio o do f»na: iii lnriodtidc», 
não foz mui < quo iri.i:íili<:u-se tom 

jnma r.»r*u olova fa o patriótica, co-
mo Hoju' a da rchabiii ta ;â0(Í0 r.o" i.» 

. vida ooonomi\?a. 
i ; , portitufo, digna «To no• 

p l a n o ; á at t i tndo do no- a l avom », 
JcorcaiulO' com o sen apoio o pnv.4-
donto d-» Instalo, no momonlo cm 
ipio mais fa« p r . v h o o «•'MH-mvo 

.•Io tV)do« os quo no i u t e m " mi ju í i 
tírandi^/a o prospcridatfo r*1-
da«*o ftvim !o tio i w \ o.ir.» patr ia . 

V*os?o sempre mvi»hv .» jv-s- .v hv-
! votiva', o qr.o I»CM;!&U;«WI proiifu* e 
|OX-trao.'-iiimi :of» mio adviriam iíc^va 
.UM'.V)! 

Nivm Knta»To esMeno!;*!monto r.tfri-
eda», c mo o no«»o, ojvIo si )n.'<>irr.> 
I r e p r w e n t i uma f >;\.i oxlmonl lnar ia , 
.como não seria fo. uu lo, pa jan to c 
grandioso o seu p ropro^o ' muft»ri<4' 
o mor.d, ra> uma i'« t c A \ rsiva-, 
p r e b e l o s n n m .<»» p»?ns'im"iito \>:Kr 
triotico t^d*'S os oíomcntoa dci-:;v 
wwsiv;» l;iv :ira ? 

lavtâ'», olla- os -olhoriA do pr.-.-
prío «rio os mal.* diin')>», os f)*1^ 
com tvwiitj a-r.or a i c^ r r^cr . ty^r rn , 
0 o-? c illor.tviii na cv.rul j vc.m U?n-
eiwí o nos parlan»? i t o - d o c« 
kww r.vtcro-sos Íí»k#»v?:o discutidos ó 
luz da rar.â*") o com \ rda«loiro ]> r-
trioiij^mo. M K"iia isso um pa.rt-
r o :o á iuorcííi do cc?i -s ol. i'.os 
(j i<®. a^rooookvdo!? na ."tia nnllidado, 

da posiçfio d^ •! u-ta-l i uma 
1 proiVf \o elo vida, ou «:n pr?toxt> 
pai v larear nas grandc-S' oapifaot?. 

C u r B sempre a lavoura as sua s 
fileira* dorrednr du^ucllos quo 
mais(íe p r r f o s o iaíCicsr.am ].e'o 
fu turo o polo sou on^randocimento, 
o, com certeza, far ta rá a no m r 
•Io W B f n i • ' S c pr- sp-.'u'.•!•• d < v i í j 
f i l a pr.'(f-»rsí auferi.- dossa nuiao. 

.Tá c batítanto KÍ^nilicativ > o ] cn-
Isaivií-nto quo, neste momento, pi on-
de' í »ios os elementos da U\v«>ura 
paulista, <,onjTregando-3-.i c-n» torno 
do !; niom que tanto so ha idonti-
íkwio com os se as inferesso?: vi-

íi' IsSo n m tostomunho eloqüente 
do rftre cl.isse da lavoura, adian-
tada 0 eon^cia sons devores, não 
sabe regatear npplaueo* Mquellcs 
que, nas comi >da« do poder, so di-
f n a m de iaarar as suas vistas o 
a nua proforçao fiof.re a« f-uas ne-
('03*idados paípifantes. 

K ó a osso }iK>viínrnt » peral do 
sympathia o do congratulações (pie 
a lavoura de S. Manuel muito <ii-

o j ir- tamcnío ee n«soci->u, e-\-
vi.-.ndo ao p re r ; a r o presidente do 

se oxIlibem nos p a n d o s fhea t ros 
da |?nro|f(i e tia Amerioa. ( 

SerA estu nm» tourrtéu importan-
tíssima quo proporelonurd no nosso 
publico o ensejo de conhecer o apre-
ciar as Hummidades «vti*tieas, que, 
do f r iumpho em tvinmpbo, vâo por-
correndo as m u h impovft\ntes eida-

ides do mundo civilisad". 
Mssn Ajuritt'. rejn-e^enta para o 

ompresari'» Paschoal Segreto um i 
despesa de cerca do frs. õ')0 iv.il 

'por anno, s-'» c< ni ai l í f tn?, viagens, 
^ • a n ^ o i to ete. 

d'ua*« t'o\<y\» juntas , Charles 
Hejjuin e I'tm«-liual Seyreto, impii-
HtU«fli) (to g&M ••> i ' ' i i ií no-
vo cunhe; o nltlffiMm p<k!'o p ^ Vef 
nom imaginar »16 aonde (lli p -
dom clivfutr, mudando, laivo/., •• ou 
pli MiMOflté a i tc«i du t oou i th 
t r a r s no lírasil. 

O thoatro Cav! »s c^r.r do pro-
priedadft dn - 'h Ml ' - t es tá 
dcstimvdo á oxlvilátjSo d••»•< mais i-n*.-
P«»rtautos attr«oo.r»cs aeti- ti *as mnn-

• (filies; é nrv «eena tlc.-^o tli \Ttro 
quo sa de.wawlHfffo-, oomo n a m v 

! pdiantasínagorhi, em ver.i^iiwsa sue 
,eess(ío, olhos de».1? espe«''íadoivs 
|a-!mira-los, as mnioren lovida !os do 
;di*v; ó no Carlos <'fomos que bri-
lharão, que espalharão a su i irra-
diante luz as mal» ru#fo*rttes <•> 
frts do mun^n wtrrfím. 

1 P.fM sendo eomplotaoveivto trans-
|formttòo o v'uri >s (nr,n..is, rpio vai 
;ser douMnvir,..»d'o líonf* ; já 
; rsvhwn soft os jrol-pes cPh piorret-ít 
jaS pogsonfos o onernvo' coiumnas 
do alveimriii da. fachada o da plu-

,tóa, para- serem sub".íiinidas por 
• ou t ras do ferro, artíst icas e esbol-
; ta-». 

Duas ordens (!e praíeri.íS d v pas 
soros, f ronte i ras aos oan.aHot^ e jra-' 

(i u4i,i* (lo theatr », pernvittir:; » aos ; 
iVecjfii^nhK^oros sahirem ao ar livre 
o apreciar o movimento do lodo o 
estabelecimento, o gozar do uma 
aragoni suave o doleitosa. 

A i-Hutninseto olec{.«ica s-u-á des 
lumbraUto e poderosos veutihu! ires, 
movidc.s por ])ossantes dymnamos, 

iavi-Mrã-r o calor da platéa c .!• 
.camarotes. 
» ÍFaverá um serviço do buffct do 
'pr imeira ordem, com pessoa:! hábi l 
o disti-noto, 

O svrviao de eondircção «íos art.is-
t vs seM feito por automoveis (pte a 

ic .npr isa p<n»á á (bsposif.:v> ò«.« i«es 
mos, bom como laneiuv antomoveis 
{ivara o serviço- de embsr-pie e dos-
em bar jno. 

ha A '/.'.. ', do r? . . \ 

A i $ 0 d i á a m 

ilf ritlr/i aa. 
f;fra<> (lintrilmidoN IhiccIIuh «Io vi-

Jolran, iln i:tn nict ío «Io comprl-
ment" . provi nli-iilPH d » Inst i tuto 

:ii<nr,i o p '^.lintcM varlfí 
il«i|t-M : 

< I tcil icinciil ' vormcllia o prol.i, 
l . . . ,Hkw; • Muftrala-I. >ít'>Sh'Ci 

rao-rj!')), • nn.iiia/.i aiu"ri an:i>, 
• rt)ii-r.:st V i r u l u i a U l m !. Jul} , 
|it l>:ici IIoa ; .NaU- l la - , « r.!:"jui'«», 

il i Pnz», ' líupPHlti.-* f';tu-
r . - : , .') I.accllii^ ; «Mom-atcl hi.m-
i a. i4 n) fiMnrc-cv», • Mar-li ni.Mi» r 
. f l i - i - l l a n l»r;iii<'A , ü iHti-elloü. 

« V ê m 
«. '•no t 

0 « r f i i 
/ ' : i j J É » m c r 

•ivirc 
Em presiaçces As carfns billietes do HM> réis 

t^m m u s o-í sevíuintes diyaTos im-
pros< »s . ('rh ta- f^ / i ic tc— A'. ( \ do 
fti\>.-/l—:!,'> < foiifircmt Van-Amvrica-
no— o na par le interior, em nina 
placa icetanvíular. Trecho <Ia Arcui-
<ht f ,

 l}fvi(l-—íiiotlrJ,t,ir'ro, No la-
do oppostu, vèrm se impressas as 
arnms ila í tepublica. . 

Ás cartas li i lhcteMia taxa de í*>0 
r«'-is têm mais os seguintes 'Ti/.eres 
impress» is : (!arf<rii-ifc-'tt'—/'. tio 
FtruH'7, o nvais absix>», orn un»a f»P:t 
ca roefa n^nliw: Tvtéha ctrs Avenida 
/: ••' 3' Janeira. 

c o n <>i ,sr:u i - n / : . v i o 

Sei**. * - ) f v U * « r * i <1« ji 
!>*• w*t\(oxst, M a c S i a » » 
flo c o s t u r a , v», Chavtoj do sei 

m m i i a s i « A í . r . T T í 
Jt i f'i i<r<i f iro 7o' ! r -, h, (st 

iodos os pedidos (levem checai 
:í Secretaria da Aiiricultura, a té 
a-'» dia õ de julho p r o x i n u fu!'tr'>, 
n;io t*r i:do tom:id<i« eru ('onsi K iM' 
ç.lo os i,uo cue^areru' depois tia-

O I l f c t f ? e u p s p t h » 
f ) , pha • ..e • ui ieo i i . t l r 9 9 0 0 

r iTi i j f é e .ij recado, e©:o 
sirnvoai vautri.í * jt, n:*s (?<\f :<'•>?* r f t f -

f á A m é e 

9msn pihi 
f -dkoa íSna c 

t t M t o 4e pi 
l^iál-MHna do 
*|6 kt tMtino 
\ -.» ouilc Cll Sti prn 
«' BmrafXMit • TM iatr-riii 
' < k r «*m p 
> « O r n nn 
i M OBK tina 
t i» «rolli-ina 

9 «ru cuij 
| Mim (çust 
( ' * •> SbIIIIg 
I * r o n i 
r l M b 4o tu 

l «a<< 
(tO «pflMTlIu 
f ^ t » 4 » vet 

I>lí. Mlf iANKA A/.KVKDt» - M o 
ilico. CnuTOltJ!«, 'Io I á t .'» liorÀ, 
(nrili*. Uua D.rcita, U — Vliauiail-x 
1 or 1'Si'íi i 

PharnT.cia o f.aTuvmforio h o m o w 
pathico, secundo o sys thoma 'Ia f íah-
ncir.ann, «lo medico i»f'. MAFJCfíS 
ARí iUPA, que t ambém fruta pe la i 
kos íVs otoetriejTS pnlvar.iea o fa ra-
dica. Na cidade e Jarjro de rf. Paul-j 
—rua da ifíoria, n. 7-1. 

(.•lado em tjue forem reee 
Todi^s as fer^fnís que. a 

1 de marco f a tu ro não ti-, 
n.citido a 'Secretaria, <h v 
i\ sp uidid o questionaria < 

P R . KDl ARfJO í » r i . \ ! A F í í E S — 
Kx-professor da luiculdado ''.m fíio, 
c >m j ratica do 1'aris. Ivq».*cia!ida-
do : t r a t a m . ü t o tias molést ias dia-
t ho-.ie t», uoi vosns o do appa re lbo 
dire.ifi vu — KleetrotherapKí— Ctmatif-
t« rio : rua do Bento, 4 7 / d o 1 ás 

Kt-^iríoncia: rua Araújo , 01. Teio-
p h m i n l M . 

•more 

P l í . l ü KNrt l>K MÍRAM>A— 
cunü-»ía: olle s, ourivíos, n a m « 
r^Aurfa; òisei t>u'o do notável oeu 
ta Xíoura Brasi l ; c m pratloa d s 
uis o Vrorrna» moinbro t i tular 
ademia Nueitwial de Medieinn, ore 

ei tico eftVetivo da t^ofytechnica 
> íf io o ad jun to da Panva Oífcsa.— 
;!ih.: .'I, rua Direita, das í:í r s il. 
; suU.-ni ia : 27, rua líiachuelo. 

tiéatfe *rgAti 
»*fWi CRI pi 

<16 •ftlbBfado! 
«• p r w n < ii 
mia «fiie-ueia 

ürero 
Seedleno 

%'um c «Iro^a 
•QMMitari 

n b n n v 

IScBitaes l l í r c c i i t r l i i ( i c r n S t l< i» 
r . U T C Ü í » . 

M c r r t t í i r i n «Jsj A ^ r i ' riiltui'u l i l i . MJHIANO 1>K j : \ H I i O S - r o -
("• mi-i *rn 'Ia Tiuropa, miv!i» IVp-
rpiriitou :ín n:aÍH iMportaulcs clinica* 
tio* í ' i j t i !apH, ( lili!,-:i moilica, 
(íjjiccí^Ii.í.^íc ilc cr iauçm, molealí:wi 
dos j.ntiri/jos tí il-j ci>raçS«. —- í»!irt,r 
lua S. Jlcnto, <lo I (li :i liora». 
l i rrkl . : rr.a V| iran«a, 3 J - Tí lcpl i >• 

BTÍÇÂo ut: j ' i I- i>» 
,'Kl'l 1 IKKiiAti r. b t • -R 
• I h Mi IIACtWM llK 

A l a V i u - a 8 a m c r . s a ^ c n 

rlmii:a 
ala ;;]'.'• 

. (Mu-
lo I lis 

l ! ) « «HP ! 
! « u i t 

>ian fn r lu j 
i iiHhcffic r 
i « r * o f r t j n 

a do 
C A » m p r 
0 m u i f f t » . '] 
1 ttmr ,)££.» r 
TaMa«aa sei 

a I k i i a 
f tf» t c 

tprrit 

-rr O r , ' a * S o 3 
( jS Ã n v õ u Ã T 5 õ s ixiz ti. d a 

(;.i:i;a rijiicira c .1. Coutiulio ilo 
I.itun lou.lruvui i ou i :;í'rij>lorio para 
u m a TJaicclial i)t*í>lypj, u. 1 J-

,xhí: d:r 1' 

Ssfto cA-nnostss de mu toa incrre-
«licnt';s. (j';:da n m ò'elk-3 ó d e s t i -
KP.iJo r. {traduzir ut.n c e r t o c l f ç i to , 
o pro ']u^it-o d'uTn modo euavo o 
c s w p W t o . A lguno d ' e s t t 3 i ng re -
dienti-r. a c t u a n i r.o f ígado, a u g m a n -
t a s d o a s r sTscf to d a Lili:-; o n t r e s 
acttí%'ii a o cKloniftgo, a i ipmer . í audg 
a f o r g a c o n t r e s no.! in-
tcs t i i ios , {'-reduzindo u m a cvv.cna-
çúo f á c i l e na lu r»1 . 

^^«Krr--. Kxatrdnaci - vorsr. 
l ic j -ua . t ? o e ü a e s t ó 

( f / ^ i : ? E U j ; l t e n d e s o es to -
í ^ ' J ^ U « r a f f l a g o <• fiando fOra 
v ^ - t e á s ^ f f / d ô ords-:n. Kwr- s -

N. K t a s a da.3 I ' i :u '3b 
— d o D r . A y t r . 

I 0 al l ivio q u o a!car . ' -a t s ccr.i t u 
I r i lu laü d o D r . Ayer ú um allivio 

p e r n n m e o t o . A d i g i s t ú o ú con-
e l d a n i v c l m e n t e f o r t a k e M a , o f ígado 
fica m i s c c t i v o c on i n t t s l i a o 3 
í u n c c i o r a m com r e ^ n l a r i d n d e . }•>.-
tw .e s a t i r a r t o d o o p r o v e i t o da 
Toraa comida c t o d o o v t i so üvs-

Dotifl Ik :l. •• t ypos mullif 
fraicm-.il a':;;iHvxo, rcjirc-í-aíuin i"-
r.-t.M.s I..Iii.ii c anirlii-fiiixor.ia c fyn ; -
hoüi-ain t u h^liitiuitoM tio ^-iíui li-
coiitua ;itc iitucf icano, tciulo iirnliit* 
o ollii.i- Jivn uo nuMiiiu c u:ii 
!'!ph!, que II..s «'• i i f l i c a J j | r •!!• 
tierva, ila sa!:c<l<rrí.i. «.ii-.1. ic-
lOFludii no );labó IciiTsIr", i : lc 
t p p a i c c c cvct l i - ' coiitiiicutc, c 
m m uma (..i!* luãos o ramo òc i»ii 
vclrii, .y:nl:olo tia paz, ci.njuauí i 
(pie «uslcuta nu outra a rn>la n U l.i, 
q u i i f | ' i • 'Hcutn a l 'ur tmia. O cara-
cter i:c ciula pei'<onai.-. iii 6 i l a d j 
pela calioçii, por on-Ic .-.c vc quo o 
l.vpo iiidiov, tão hciios c cur-r-
s i t w , l i"[ rcseutaiu Iiií,'.l aii^Io-

(iiffcro do utiiio per* 
^vio cujo pcilll c piu-iurctite latino. 
Nu angulo euporior iT/citü uni fa 
clio «ccciio e uma caria í . i l i^ i la 
KyiiiVoÜMim o proa! -;*., ilc quo o 
c irre:.> t o inpiur trati.^iiiifrfor. ' ' ir. 
r amo .Io carvalho, ju inl.itlo •!:•. f in;.!, 
rem i; :ni Ihifp bs íílou-ü j, temi:» to 
lire e!le o valor <la t.ir.a, rcpr,k?íO!i-
tn«lo pelou nl^arisuu k iMMI e um le-
t ras Jí S, 'oritiati«lo o ili/.er : lir:.".'<-
1on n >j . e ili ícr ti antecc liilo 
pela palavra—í'.-ciWu—itiM:ri|.!:i h i-
le.e n (.'lobo terrestre . Ao nlto, t- ;n 
«Bpnlavrmi—K. r.iln Hrm l—e !• ;o 
• tmi so Itia J - Janeiro—piirn cotn 
provar nuu n o t a et,[ ii il f c reir.iitt 
o ií ' t ' . .aprem i, e lioalrie.iite, jia 
pavto infer ior it > riollo, «nliro 
fai .f l , quo 1'Ciatii.i a roni[. ..«'i.v.n. e.-i-
iã-j os i!:;:ercj ; .'/' t'. ,r;rci:> j i \i i 

lh« reorx'iv.'iPin o i e 
"afir.eJaiiieüto abai.-
Klía ge:'.tnpfuiie»ite i 
mais bfiliíiH i íbiaee 

prpíiü i '', nn h• 1 as 

aioilP, 

INDÍCABOü GGlMCaCíAL 
Ironte tlaipiell^ (,'ifl, tem revela-lo 
u iiiaiíi iuleliij t ínte e e.-:a_'ta i*om-
prolier.sâo lií.a iJevciOi uiii.i i.oai^m 
tio governo. 

Ner-H.l ^iuipU-fl luoiifíipria a uo» -.1 

lavíiara fe* vifiriir ii tiot : iiiais In-
leiloa tia flua jíratiilão : •"•/iitiie 
t>'0U o HPutimetito iiiai-: íntiiu i e 
(Jcliea lo q.ie piidia i rrnmppr .l'i 
Meio tluum eor|njlH',ão, em írati -a 
(Iocadeueia, mus oai perspee ' .va 
d . ma aurora re-ÍPtnpt- r-i 

1: ca.-ati Mnl'. i 'e aíK;fi:"t íe f"lae . 
apoio r de foli.lnried-el.' «Io | v.i 
pura com o tlr. .Iori;e 'i i i ;;.' . > 
uma verdrttl..'ira aurcola do jílor a, 
dl({uamoiito couqul.ntndB pela s.;m 
mil juc.i.lfulavcl de c'!; lado-* qu 
cll». dia a dia, vai dipp-.-nsiMd i li 
nonca lavoura. 

(Ji.autoH palrici -s Iiím desligado 
pela curai pi-psitleiM-i-d, eoin-i ver-
(lieleir.;:! sombras, que i.ã i deixam 
vesti,:i t de «ua fmMflilk-eni! A ij atri-
tos li-iii delegado a H'li"/:::iia po-
pular a suprema honra du yo .cr -
riar a nosso Kstado, sem u i' y. i 
piutaiilo, tirn mi dia, ha ja i n \>/.udo 
iis s.ü s vitf.is |>11 rn o c^ .ai i precii 
l io da l.e.-r.ti' !. quo des. :o li i r.tni-
t.j. v ai st' coutoreoii-lo l i e . -= l . - r -
It.ies *iu:.ttt ai1 Jüia Iint. ' r ermd ! 

l-.SIa, a fonte principal .lo nos- v 
rique;-.!!, a ba- - fundi ,:, .1:1 ii 

1 ATI.NTIO l!K IN 'V1:N\Â0 o ra-
ttir íit) tio niarc.t.a li fabricas o c-ti i-
Ineuit», oi,c*m no Urasil o entrau-
;.t i ro lil ,-C'II.M O ) M l \ , rua 
'.ier.eral t 'a;nar;t, 1 ti - J í io de .Ic.ueiro 

O S 
*I*BI»s q u e 
I n a a t e que 
N ' i « m i r . 1 
I n » mtrrs, 
I H . M k CO 
l u i è » « H a, 
Irrrte min dia 
tiiui poj-nlan 
hiu t e u k o i 

O M ^ r e r i i 
• lpfi»to qiio 
•urt>tc. l* d 
i w Wtnm ah 
h i g a a é » : Cl; 
mratfa ic. 
Üí-ir» tfn tí?o: 

O m ^ t 1 
<o« m tfiu t 

lltViB é r ura? 
i l ih iWs r iu », 
»e j» * n onidt 
v c r t f i á r , pa r 
| ' i*i«i>zi pri 
r i n n r Alarr 

i t t i un t f aa t r s ; 
i ' rd+»an»mei 
|>(ift » n h f i . 

| iSvfe» é s vet 
i c t t i » » com 
| i u r j « » t i » . 

r a z m t f » n 
rc j t r t a rmci i i i 
l o i u <w ron 
« f i » v » rrs 
Vf»»re, u i 
cafcec*, <"»' 

e > 

t t a s e n i l 

l> 

Sttp stm a c 
u K f l f s a r h 

p f ü K ^ facili 
r - r v » a taur 
p i r a n s a fel 

f » r i w i s p 

••ias, t. rr 
livcrstjír. 

s . v i v . s a r,.vi;i r.r, ò que • • ou 
cont ia a leiiitiuia A/k i ' ' i b-!!exi 
cÉ-peeLiivo contra as e sp inha i o mau 
l h a s ilo rosto. 

CfiiHto t! 1 lf:o J -ane i, !;"). ( .ara ro 
conitncr-lavel.—Molhados llnns, ue 
tu-ros aliaraiitieiou, etc. Mrtnorl C.ir 
yqtko. f e l e p h o n e ; l'-, :. 

• .a. «rv..ro irran 1c, folims ca lue.ls, 
mi;a ,ita t . " l is. t,.;-re:,j rc . tu la r . j 

i ir-tt-iii riiiti:) cm ipiantit ladct ))o-
ipitnuH : Uraeanas, pa lmeiras div . r-
i-r..'t, musa ri li^i 1,1, j ambo campe ;-
Iri?, q u e ftt.rilo distr ibaidas etr. um 
ou ibms cxcu.i-laros até r x ^ / . t i u ^ o 

rvorrs d 

AJÍM FSKaaa?!®» 
c c m c u s j s m p p . S i . n o 

T e m o t t h : : i s3 i ía , IntnarraeaTeit) , 
V»sti.'.r,3 p s r r , s«ã l io r i3 , 

Cc-2-.s o bci'.o, o o v t c j 
.'c üla-a: i . c- . l is te* «tc. 

1 li .7 ,i o « .!/ .1 u e r r i 
j;>. 1 ::, i,; > . < , ..•.;.•.., ». m 

truru japonicu;:;), 
qitts p,- c.irisci va 

nnc-n. 

Aíxen çao 
faiaíarla h povo 
U A bí S. ííf NTO, U Indispensável para terreiros etc, 
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:o. Bymboli.-n 
ai-. I , ' sobro a 

, - - o o : r r - n 
i CMimani o: 

| rróS» 4 r t^ i 
l u n a a r e g i 
| P B » «Cfripí 
li imema ^up 

lião f a r r m 
r v m o seiuií 
l i>iie» I b c n 
âBP«tieo», r 

-1 , av> .re r e j u 
luc i lo rs; '. 1 ,. t ' i -
, r- ist.c i tt fe-r.itlas 
- .'ii: aolobium c.v r!-
», foUias ca la::-«, 
" T . ) Irtii», . j Tra 
atai;y> ;'irymtnurifc 
re i-Taraj.'. crcjci-

1 0 0 : 0 0 0 * 0 3 0 InoíTcnaivo, d<i abíoluta pureza, erra 
ív dentro de ^ n , . __ . „ 

SVITlb -}o 

•te 7f$»».«» réis. 
' nrante-se o Inim 

obr.is Desta antiwa tt 
r i ' a c t i s i.,,,!-. 

iMPOSTADOn A BE S. PAI LO 
Rn?! 15 cT© Eovemòvo , 3 S 

SECVlO DE IMPOR t Ar\0 
i.ra ,.r uaperl» .".••ir n 

r» r«r i t r r / i ' r , r f i r a f | - l ! i t ( " 'erro-

kfrw. 
[>rro « em l « i r a i e ra r h a p u , 

tr.l»* p r f l r t r pii.rini/ito;, t rame 
íorpiif'., 'errj ijr.za. t r l ln ; d» y nro 
rt rríta», n.rrio, o'«t< p a u r. icbinas, 
Itota». t.rsn, -Otia r(i . : t ' r« f.r., rir. 

Itáih Bscír fenin Hiiijil 

l ' o r CJOOO cor r imentos q:;c e-;igi,im ou t r 'o ra 
S y ^ A semanas de t r .?.XK-nto com cnpa-j 

h i fca .cu tafcfs .&pia ' r i s í 
S-ia eflica m á i.: . . . ersaSné.rite re-

PmS&Ê cr>nh"c:d" j.- a í : f. ;õcs da Léxica, 
' J S S t f na e; s l i t? d > ci'i-t. r.o c a t a r . h o 
W T w vesieaí, na hemat^ r . , : . 

ms/ C-.J» r.-tp-'ila t?m i a; u o r ;m fu i^fl 
tintt p r t - j O una» P j / i 

FAP.JS, 9. mm \trkr.nc . tz "lin ii Pinrr. .!«.! 

mpn 

50 :09I IS000 regalar , :•-• ;- - r s : a.i;. •-
t..5 ! . : ip - e 1T"I;• , j . i bnc i ra cio 
;'a>ite, cr: t - im^nío r.: e terfeiKi 
bom, st n-ivel á jrca ! — <l'inbcir.> 
l>-jrt"i:i,!t.-». f i n e s fucriliti:»', coai. 
fera alta, o . * iiu.-r.ii r . - fptbr , ter 
reco frr-i*o, s«pporta gt ala ; — 
«r iaran- i ' à â ' ' a n i s i.rientitli- , ítr-
vorp reprnlar. ornsaionlal , err-sçi-
mérito r; [ idtj, loiba-t ra lar. , t. qtial-
qur r terreno, resiste ás fe;uír.-j. 

Kxist^tii mais airi Ia, cm quantí-
•la-les ps1 ^upr.-is . - . \ t '-ia cyano-
piiilhi. A. d-aallaita. albi/.zia ir.o-
itterana. «s^iial» perma, maeroear-
pum,rati*qi* - ; c-rTtrrrrí- l ^ i í r 
t iuibon»». w i j t a c i a iecurva i» , oreõ-

rs ,n cm Titde *.t, temio i , , a a a e ; i 
sopcrkir »iir iío uai aello riX , . ! , 
taxa l1 1) ri '. Impresso c m rn-
carnr. \ i eobre ftnsit» Itraa -o e c .. > 

é em tu b e^aal ao tfo tÀ-
Ir.ete rx- ai <i- ir} ri is e ao -I.» a.» 
r»r.iibt-t.e d» •-**> rei . 

A i eartüs-b :lb'-te» tia taxa ' > Lf>) 
reis tt*-rn unia jçravitra eui r u b e t a , 
represçTitaiKlo em p i n o n i m a nm 
tfectio da AveakHt a ileir»-Mnr. Sn 
stnr:>o snfieiror diraito. t êm nnn 
»Hlu fixo ria USi íe J f í rei», im-
presso em aítil aoiwr fn-i io •iraneo 
e cujo f!e«enbr> r Wli-n'icr> aos 
hrfhete p- -ttal He .*i0 réis e tia carts-
billiets Ue 100 réis. 

Tur ÜfOOO 

O.o mUlKTLH d' ?f(« loh 
riu? já w ttcham /> tenda rui 
lo'lo o interior th JJjfttdo e em 
Mas etc amas, liosfri' ••, tambi»• 
ias e na 

A g s a c l a s y : ú 

CASA LOTI-RÍCA 
Amntiri* frflritpun 4m Si tl ts 4 G. 

TRAÍ A A X T 0 5 I O PRADO N. 5 
U. Paula 

jfrrflrttWB ^ n e 
f n r a r i 4 . Fi | 
p t ia raa t r as | 
rrfbpT»«p, ( 
P n g m n h i t n 
t e r • n M e r e 

rw Jato 
I t t e an b o 
• i lo p n l ; r 

Como o v 
i rMUusmto 
« O r t d f * 

Escripfaraçio Mercantil 
Contabilidade 

Í S f " ^ * " » « « M B 4 a S , p o r j r . ç t , « o d i e o . d a l 
• M T i l t » ' • " * m a i r . C s s u i a « • « * 

- I mm 

i 
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•mpanhia MecTiani-
Cl fltaportadora de S. Paulo 

A m IS de Woi einbi o, H6 

|Mfls ris labrloaçla 
a M á i u mac l i au lcaa — ? » • nHo da f a r r a • l i r o m a 

tarilltuU • Barraria ûxJtoMxniniiKtiiilaN.cYMutiinilo a 
M B (iroiii|itiilü» o numero 

fe» redncçla de pregos 

VíTtfrê 4 i,M i t r 

S'" PEROURE trtka» que tornasse um remédio Iviaate Que lhe Icz muito liem, a 

l e c d o a a •»• 
». Í M I J « 2 ' 

V r l k m m r . Torno e s t e r eméd io h a 
I r i » Mtrr . i , toilos os d ias ao jnn-
t .w. co lhe r , d;is d e cliá, di-|uMa e« ajfiia. 1'az-rne ir ao ro-. irrite •>(• dia segu in te pela manha, nr«i w g n l a r m c n l e e nem eólicas. 
M o tenho mais prisão de ven t ro 
«• o > f r r -n ie dizer tairihcm q u e 
«ti>ate <",''" evacuo assim rcifular-
iuf»»p. iJi df i res rheun ia t i cas não 
l a e m a a t o r m e n t a d o mais. As-
t i g a a í a : Ciaude 1 'erourc , 1'ariz, i'.'traria «'0 Versailles, 13 de Ja-ü.-ira l!í03. • 

O l u a da T r i b c r a n e , t o m a d a t o -los m riiu no melo tío j a n t a r , 11a 
di lsa rir uma co lher , d a s de c h á , 
ilihitri» r e i ugua, v inho , Ir i te , c e r -
ve j a « n caJdo, é q u a n t o hasta , 11a vcTriarir, pa ra lazer cessar a mais 
i r r t t a s i p r i são de ven t re , s em 
i'i>iHir é l s r r h e a nem colicas. l lc -
I i l i n a as evacuações c fal-as 
i i t iunr iaa tes ; o eflVito [irodoz-se 
r r tWaawatnen le nn d i a segu in lo 
| d » a n h » . (I seu uso f i?«iuente 
e pralaatgado im|iri le q u e volto a 
| ri a t a é e ven l i e , não i r r i t a o lu -
l e í t i a a corno a c o n t e c e com 03 liuiaaiiv. 1'azoari* o ven t r e f u n c e i o n a r 
r e s o t a r B e i i t e , a T r i h e n m c ev i ta 
l o i a i m r o n s e q n e n c l a s desfavora-
»el« ^ i t e resul tam d a prisão d e 
Vca l ra , u quaes são : clóres de 
e a i o ç » , rataoweaa. oppressão , 
v e r S Ê n a i e nooreludi» as ronj jes-tSea e as a t aques d e apop l rx ia . II a aJ»m 1.» n estomaio e os in-1 sMaaaria bilis e das \isensidades Sue s t a • causa das nevralgias e 

im K ^ s a c h o l i a s . Desper ta o afi-
l i e * ^ faci l i ta a d ige s t ão , con -dira a faude e prepara o c o r p o para asa feliz velhice. Par iiaaseiçuiiite devem tomar a 'MlKjranc. a- pesnoas que teem | rinSa rie fentre. aquellas que coa-tniaaa regalar-se á rnesa, as que acrnpações sedentaria.-», 03 se dão aos trabalhos 
InleDfxilaaes, todos aquelles que liãti farem exercício physico, 
r rn s h u u os que exercem pro-
l i i s i ea a b e r a e a , os sace rdo tes , os 
aBrwicop, r b e u m a t i c o s , p . t t i . sos 
» eVwas. K* r e c o m m e n d a d a espe-
.".iahaeate <4 senhoras , t t o su je i t as 
fi yrhria de ven t re e que l an to se 
i l e seapwam p o r n í o p o d e r e m se 
«sai Mb m a ç a r d>I la p o r mais r e -

^ n e tomem sem siiecesso 
í n r a f r i . FspeciGuiiem liem n a s 
p b a r a a c i a » ped ind» 11 m vidro de rrfbrraae, e para qu f- rão h a j a 
e a g í f e e leiam o l e t t r c i r o que deve ter a ewriercço : Mutson I.. Frrre, 
19, rwe Jaeot>, Pari* V venda era toriaa as boas pharnueia-e Depo-sito pnl : rua Jaeob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura nai me», O 
I r a t M e n t o vem a c u s t a r ap 
« o n i m p a r d i a — e r a r a . 

K' v e a d a a a Drogmrta 

r 
Mi 

m rr 

1 a a * » u m • aa molaatlai do ea-
l^jMaffO, flga£o a dorea dt «ab«v>a COM AS 

Plfulas Dívlnaes SfAltCA CEOISTOAI/A OU f IMim de Péipaynn n UiinisiBa Do PhnrniacouUro 
1 f t 

Saúde rMírn 
Smui pilnlas já vanlnjússmcntc r.rihoriSns c p d o s neus ienes cffei-aaasileradas como um medica-

i s a a t a de pri ineira ordem pura nu 
do eslomafro, do ficado e \I0 latMlino c sondo uma medica 

Via «mie en t ram dois aprnles ener-LiMB de propriedade phy/ilologiras 
•> IbonqvnilhirnK definidas, tendo 
< ~Mm ialcrtnediariú u m a massa pi-

J d a»m propr iedades i holoRORns, vüasAari no estado nrlunl da neien-
1 ia ( aaa dna mais hel las conquistas 
t ia a m l i i iiia mndernn. 

• «eu emprego ne imp"e nas dys 
(çastiites, KaRlruiKias, dispo-"atiilontiiH, l ienlerias, dvar-

hronieas, faliu do nppcti lc , e'aaaa rio tubo digest ivo nos calcu i i> IMaros, 110 encor^i lamcnlo do (î án, áas diversas enfermidades 
t to mpiarellio urinarlo, na roguiHri-
S ^ B b ria ventro, cnifiin em todas as loakMtlas do es tômago e. ligado. As 
e a a v a c r a s , dores dc i-alieea, debi lidarie f rrganiia o inaonias dosappa-
t—mm cm poueo tempo coin o uso ila llivikakh. Cer.tennres 
lie aMnstados de nbalisados clínicos 
>• a a n a u insusjieilas nfllrinaiu a 

a f rãoc ia . 
IVrro do t idro 1§r,ft0 laarie. Ho tias pr incipncs phurina-

v « a c dr-igarias. BOpaaitario : a S. 1'uulo, Thtnitl 
4 riba»n rua Direita l .'t. 

AOS ^ 
ç® Mffrem de rheumatismos « b a empregado nos lelheiro.? fl; aktaros, escreve o Knr 1 'eroure. 
I\fm g r a n d e s t r a b a l h o s dc Pari::, 
Wfltoapaiitano, e s t r a d a s do f e r ro , 
oarie t r a b a l h o ha a n n o s quasi sem-
1 - 9 * * a i i o da t e r ra , apanhei res-
1 í/iaáar,, <t<i q u e r e su l tou r l icuma-
t issMv Agora ando cheio d c 
i l toaa i |»»roeo-me c o m um tiaro-iijtM o posso predizer, pelas 
i t v m s ç h o solTro, as m u d a n ç a s dc 
l e a v * . Muitas vezes us d6rcs d e -
elaMk-aeem urna j u n t a ; alii s i n t o 
i.aEt ferie impressão do calor, ha inrthafta e vermelhidão',' tenho 
lairite f eb re e não posso a n d a r , 

a doença m u d a de lugar , 
asa ipre medo q u e me a t a q u e 

o aaanfíi». Tomava sa l lcyla to pa ra luar fiasnar os accessos , mas ellcs 
T ' I r r i a sempre , 

« C a v o andava sernpro cons t i -
f ari* ria ven t r e , t omava m u i t o s 
| 'sspaa*eis, q u e me alliviavam ape-íigs c ato impediam a pr isão dc 

rie vo l ta r . Foi en lâo quo 
m e u s amigos me a c õ a -

EM & PAULO 
é alimentado pela Loteria 

Pois nlwlft lionleni, sabbado, 7 do julho de 1900, foi vendido o numero .'lOfUii cotn ÍSEOOÔOOO, em bilhete inteiro, o bem arsim toda a tpspccliva devtna do .'!(!'! II n 36050, no varejo da agencia geral nesta capital, c mais os restantes JMi L.iihotos da conteria •lo íiüOOl a UtfiOO, f[ o fornm distribuidoa nefíto Estado, na importam: a do rs. Ainda mai« i o it. 4B032 com 2 00C$003 
O secundo prêmio da n cama loteria, quo remeltemos no nosso ageuto cm I'ir 'caba. 

pr. Jo-ó Lusso o m ia toJa ti respectiva centena 110 valor do rs. 3:0^2.^00, quo foiM.n dis-
f luido 1 uesto listado. 

E' n Lolçrlii Espcr.m;a a mais iniporlanle lot ria do Rr«is'i 
CAPITAL: — l. 
representado em apólices fedemos, do Estado do Rio dc Janeiro, dinheiro cru conta corrente nos Bancos da Republica, Bra&iliauisch, Commereial, Credito do Mina.?, 1'nião e outros títu-los em carteira. lista Loteria nada deve n pessoa alguma nesta praça ou em qualquer outra da União. 
Grande loteria comraemorativa da quéda da Bastilha 

Sábbado pro-ximo, 14 do co r r en t e 
A'a 2 boraa — Prêmio ruaior 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 
Io prêmio, 3:000$, e nnitos outros 

2° l i r e m i o , 12:000$—r 
llilhoto inteiro, (!$0tK) 

lireinio, 6:0Í)0$ • sextos do 1$000. 1'ilhotes A venda cm todas ns localidades do Estado de S. Paulo. Os pedidos do interior devem ser acompanhado? da respectiva importância o mais 700 réis para o porto do correio; pcuides e pagamento integral dc todos os prêmios cora os agentes garaea em todo o Estado de S. Paulo. 
AMAMIO KODRRiUKS DOS SANTOS & C. 

5, Praça Ânffmio Prado, 5 
Auíso <».- agentes geraes da Loteria Esjierança neste Estado mandam cTcluar o j to dos prêmios, por mais elevado quo sejam, em qualquer localidade do inferior. 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s e a p e r r & l ç o a â o ã 

SORTIMENTO COMPLETO SO' NA CASA 
N A T H A N cSc í 

a. 33E:isrrro, 43-3. j i^o 
i a 

GRANULADO. G B A G E 1 A S 
I \ \ 

0¥0 

MEDICAMENTO PHC3PKCR/100 
que te.n dado os mslhcres resultados cn> iodos os 

J ensaios feitos pelas celebridades metíidí trancezas o 
I not hospitnss do Parii, contra as dcenotu stíuintu 

N E U R A S T H E H I A , 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCEriC?"., 
DETENÇÃO DE C3E>:Cin.1::iT" 

CHL0R0-ÂMÊ  
.PHOcPHATUPi!/!, DJf .'3,« 

T?. E i L L O W ; f':2rr.: 
J í j rue Pitrrs Ctárrsr, • 

P A R I Z 

> «B, I. Pault l . A U A H A N T £ fí — S A R U I S i ft O * 

rianOò nov is 
«llciniiof», dos maia modernos, cordas 
cruzados, mochanica n repetição. 
Vemlcm-fc com grande reduci;ão nos 

s devido á alta do cambio. Har-
moniuris com 0 oitavas, 2 registros, 
üfiUíp, o em ^restaçOea mensAes de 
50 a 100$. r i a n o s do alug iei^de lã 
a ÍÍ0$. Atlna-Be, troea-so o coiirerta-
PC. Casa J. fjiiccliesi, íi rua José 
Bouií'Acio, 45-A- S. Paulo. 

S A B O N E T E S Medi c a m e rv'cc a o s 
He G R I M A U L T ii Ü ' 

0 0 'III,Ira SAPO^ETt SU 
borbulha*, n • > 
crnprü.» r\u>: a p :ili). 

SABONETE SULri V, '..r.ílINO 
rhareulo sahoeota i) • //.• •• i v, 
rnilr.i a < \ 11 I • t, malhas mcamntni i n /•< f̂ ri;* dn couro cabolliidu. 

SABONETE bt AL 4Tf.A3 cs H0-
RUEGilA , , . aana 
t u » " r 

SABONETE G? ' .) !>HíNIC0 
preservai., ..:ím,o. 8AB0NETÍ a: , .tRAO cca QOiHX tnntri 1 cola-nea 1,chi uij, ..croiUs de leite, rlar T rii. I 

, J, r u Í||'CD0B. 

Sabonete 
.rr jt; 

piir/ir o rmiH e ve o frefe.i e aasotlnailu, li\-borhiilhns, 1 -jiiii'i;ei do Küt Olieto pôde eiti,iji;i 1.' 
lie- I. |, 

Miitmiiele d | iiui»ir.i m I m. I'i >;., um, l y.VIO 
V e e d e s e nas j, iinij,uofi i.isns. 

Depositários em S. 1'aulo : lleruid A t ' , rua C5 jeí.̂ .̂X-JÍ;» 
IHsliil üem LTdliliuili,ente uin e.veiujiier ni 

(res IhUsie.lJ, p',ltal, \u1ka I; H< holtisell, Hubllui rara'eanti, d-nnini iu Ias SaOiioe'.- .hipoin^. , 
sabonete. 

I — 5 11 1 1 1 '—"""* 

I/.ti- iirudl^loso »:dioiieie, appro-
va ln jiel.i li; ']iee(oiia <ioral do l l j -
fien«, é o melhor até ho je conhe-

cido p r.i o b.uilio e o toueadnr ; •'• 
il iiltiius j .davin i|iio se p ó d e o b t e i 

noata ramo da coimnerdo, é aiiso 
li iaiiieiite in idro, ili l ieadainenle 
|ierfnni:idi>, dá i eutís beilrza, f11-le tivos n ele iinliis. fazendo rt H -

diiradourn iiruma, lnriunidn a r j -adaveimente indo a ili.s rtiiíiis, iui] ediiidu o H]ipai ei iniento da» i'tst'», iiianehiis, jiiuiuns, ele. .NYulmm outro 
se lhe pelil ilelieadesa de Kt-ll |ierfltme, pela ptl-r tudo, endlin, que lirnia o v lor de um ; :», :i.f'jtiO a IfOOO 

Direito, 
i hooenle iu.s] ilra itO U Ijlleln e lfilpl'e-5re , 

rio de A111 
HO 

prar uni 

LOT ERÍAS U M l ÍEBM 
"As nmis g.iraiitidas,, 

.t -"ele </' 'll i: I ' •*., -/• S. /'.(»•?» 

Rfíben S îmarãss 
Kiia 15 de Novembro, íí-B 

Caixa Postal, 017 

l. I1U1V 
(SirecçSes com cada vidro em cinco línguas) t̂ HiiKuex, iiixlcj:, nll(M«iito« lies|»uuliol o franco/ SX OURA 1 j:iiiíi;m, coüíreslõcs, inílanimarr»* 1 t iikks 1-; moi,i:si I AS causada» por lombrtLois. Coi.iCA, choro c ínsomnia da?' « riitnyus, dcnti<; Diakkhka, cm crianças c adultos. 

Au »li« ;i biliosa. 
i»mii'»s. 

de cabet fnteo. 

Dysknikri\ ( iioi.KHA, cltolcra morhus, TosftK, resinados, bronchito. ]>ok Dii jíi;.\rn, dores ncvral̂i. f»on i»i: c:.mji:í;.\# dor nervos: l>vsrKPHiA, in..ligcKino, csti-mâ  Mkmstiiuavão lsí-As.sa, ou supre.s.ia. Li;i;< orhhíja, ou menstruavão |>roíuRa. Croui', tosso rouca, reHpirarão dilTicultuosa IIerpes, eruj»«;(les, eryHijKdas. IChki/.mati.smo, ou dores rheumatirns. • 1 Kit RK I'.M.I DOSA, fcbl O illt ( TUlil tCfltC. IIi:.MO«RHOIIlA.S, fíilll[dcs ou «sufírcutiis. Ophthalíiia, ollioo frruos ou intlammadcs. Catarkuo, influcuxa, dcíluxo-Cotíi Ki.i chi:, 01/ üism; convclsiva. Astiima, respirar d.nieil e «»j»p!-imi lo. SrpiTirAçÃo nos ouvidos, t!ur «it- o-.:vi!>9. Ks< ROFLi.A, inrli:tí;6es e nlcoras. lU:iJiLii>Ai>E r;i: a a 1, fraque/a phy-ira, cane aço. Hvi>nrPI8IA, act-umulai;õcs tíui-las. ün.joo nn MAit, nausea, vomiton. Moi.kstias dos rins, pedruH e < •!« !;! icnaes DuniLiUAni-: nluvosa, frafjiie/.a \ital. 
l>oL.\rvH noct.A, «jihta. IN« <»NTJNEN( IA Í/A I i:l.v?A, UlilKir MlCNSTRCAf/ÃO OOi.OKOsA, pT.rjiJo. M'U.KSTIAS 1)0 CORAÇÃO, palpitaçõCH. rpii.KPHlA, baiíc de i->. Vito. Mal i»a oaroanta, ulceração da çur, ( ON(ii:sTi i:s ciiRoMfAs, di»r caf>crn. La ísrippk i: ('on.iíipacão iii ií.wri: o vi:rã 

cama, 

»anta. 
AGENTIS GERASr) : 

uáol S i l W X J l 
KIO T)E JASE1UO 

• ' venda om todna an phnsmacian 
B A K U E L 

HVF.Sos , 111; i ; s 

9 (tio aidas • non ile^ositar.c» 

Sz C O M P . 
Puyçj&VWO ãuWew 

COFEITÔ VEGETAI/, L4XATIY0 E REFMGEMME 
conira F̂ISÃO BE VEKTRE 

Apr nnvASO : JvS7\ cŝ tiial l-s IIygiese r ubijca r.r> Dsazil 
rapt-rn laxante, exclusivamente vegrlol, C admiraval contra 

nfftzrfltt do eito^ago o do jiydo, ictericii, h' '*. S u a 
areio e rápida e bôrielic.t nas t»jii'/iterat, nas i>ícha;ões do 
treíre. piavenientei U*. in/limnw ilo inttstirml, porquí não 
irri'1 os orçü s abdominaea. O Purgativo J u l i o n resolveu o dulicii proLij:;ia tie purgar us ue-iu.us que nâo accettam purgativo aijíuu. 
Beoosilo eia Faiis, 8, rua Vivienne, e principàiis Pliariaiclas e Brcasnas 

AD 
I N G L E Z E S 

l o n a . A m e r i c a n a 
para cab̂ ip café no (aJTeiro 

| ) Í U ' : i 

Pensão Allemi 
-«. • 1 < • /> e> • •• n a r w rt 4 r / \ r\ n BONIFÁCIO. aa 

I mola t»* 
n u A j o s i j 

•!-••!- Xji TJ X 25 I Alir-ne", di"i H e mela 1 ) hora dn tarde—Jantar, da» 3 e hoiiiH. 1,11!,. li i,'iMite a tfnl.i hora. Almoço eu jantar, rorn 7 prato» preparado* líóOO. "'in meiii Rtirrafa dc viaho ••pocíal, í>000 
I0ICS 3C EIAS UM PE ATO ESPECIAL 

Vinhos c lii v fine* Cerveja em garrafal c ehofQk tEHVXÇO X l.L CAUTE DE 2M.XM.Zlm.», OaOÜBI Vale» ( sra :V) lefeieúe». 37$. I'ar:j interno» tem 47 quarto» mohiliadoa por liJuS uié IMiS p»r moz. liatoruos, 70$ por ineí. Diária, "ttlOO 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. RIGAUD 
S , rue Vivienne, P A R I S 

) À»ur. de T o u c a d o r KANANGA-̂JAKÂ 
i (.li:ser re ú tez o iucomr a.rn.vel frescor da juventude, 'Ei í.í;cto, Sabonete, P03 de Arroz Kí.íJAMGA-OSAXA ] fEtd U ,o KIODCRN - STVLE i Éürirt. CRAVO de MVSORE — ÒONIA | — AMARiS — VIOLETA P..ESCA — ORCHIOEA dc EÊGAl.A i f — MTflOSA RIVIERA ' — PERFUME J, AGTRI7ES | 

".'tiY.tss e Pós dl Arroz sem cs mesmos cheiroí 
Affua t'« Cr'sn'a MODERM-STYI.E — Loção das Ar rivizss. 

v & z m m - M m m 

PARIS (Francs) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 

(Porto dos Oampoa Ellyaaoil 
Kecommeudavel por S4* ali*», çfeo, aposentos, trataineaco j uj« c icxtiade de preços. 

f X t r a c t o s 

e o ç o 
SONiA - ."'."'. OS A - P.IVI2R,\ 

ü k c ; ; friOOESN LUCKHCIA -ViOLF.TTA BRANCA GRACIOSA - AC7 

- AMARI5 I Vi.ti - ARCO ÍRIS KANAN0A DO JAPAO 
• Ck'AV'0 D2 IWZr- , \ .. IZ23 - ASCAN20 « I.1LA MA: :avii.íiosa 

CREiE h Pi M E N com ü i j c e r i n a 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e coniiLuòss 

Porfumana TMCà A 171 >, 8, rue Vivienne, FAIUS, e em todas as Perfuraarias. 

m 

c n p p p a d o s l 
Importação exoltuhamâata da cu.t A 

| N a t h á n T C O M P. 1 
® lliia S. Sseiiíi», i:: ! 

w. E ' . \ ! ; M > W 

ti e r c e o vegetal pa î dar brilho 
C A B E L L O 

e vigor sio 
Tonic) que faz sumir a caspa e nascer c 

«bcllos tão macios e tão lustrosos que 
t', 11 «. 

chega f 
I" o ui 

nn t o m a oh 
admiração. 1. lã » inoffensiva que, sem receio, as mães da famíl ia 
plicar na cabeça de seus lillios pa ra exterminar a» « aspas 
Heccas. Não «t? deixem i l l u d i r com as imitações; a Grannn c 
tia com hervas se r tane jas completamente desconhecidas, é pi 

A (!) 
c a u s a r 

podem ap* li úmidas o lanipuia-nnto um 
segredo. 

Os vidros da l e g i t i m a Crnúna contêm um escudo saliente que fica 
do lado opposto do rotulo, tendo no centro as seguinte» palavras : (íraú* 
)ia-Iiio e são acon'liei'.liados em saccos de papel com os seguintes di* zeres impressos : Tonicn vrt/rfr/l Graúna para o cnbtlto. Xão i l ludam 
— usem — somente a Graúna s e quizerem possuir l indos e abundante» • abellos. A GRAUNA vemle-Rc nas principaea casas de aunari-mnrias c nas drogarias e barhearias do Hio de iieiro, do S. Paulo o de Santos. Km S. Paulo, Baruei & C. largo 
d a Se. 1'ia Santos, Roíiolphs (VI. Guimarães, pra-ia d a líopulilica.--No lii", Araújo F r e i t a s .v c., riu-, dos Ourives, II I, o Godo/ Feruaniies >v Paiva, rua 
d o M. Pedro, (!;"i. 

1 Viriíio e Xarope de Dosarí 
CniHEi:DD 0 LACTO-PHOSPHA TI ú'3 SAL 

Apf-uova-,03 t r.i.A JUMA n'IIYGIENE bo HIO-df.-JAHEIRO 

OLüCtC-PtlCCphalõ de cal contido no XftHOPE O 
1)0 V l P i l l O tio QUSART ó o roais podoroso d o a ir.eJic" :t!"nlo3 reconstitiiintes. E!ío fortille.» c enrlt-reita 03 <• w da3 creançaa Rachiíicat, torm vigorosoae ar ti vos os ndolasoentcs niollcs o lyniph::tico'; o z-u c tuo nionstrão-;.o fuíiyrtdo.i polo crcmmènlu rápido. As mulhfrrs 17rnridns f a z e n d o uso d o V5?'H3 ct' do XAROPt d o DUSART s u p p o r t u o h c . a ( c a t a d o , 

s e m f a t i ^ a , s e m v o m i t o s , e d ã o a I117 e r e - n ^ i ^ f o r t o a 
o vi : . >rosa9. O LüCtO-FhOSPhCitü HO Cl i I n » r i c o •> 
l e i t o d a s Ama* e pi r v a an m - a r i < , a s tl.t D, . u in.:'. v o r d o o 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d u o p o c a d o c r e s c i m e n t o . P j ! r « u a 5 inllui ii 11, a tiriilir/iii v f: ti !»ojjcra-ss .m c iivu:iõ03. I Düposili) o Paris, li. me Vivieiuí, e ui prifisipae: PbafiMto. 

p T B C T í J a a a i r Alfaada 

F e r r a m e n t a s ã m m t e m m 
DIMIMEM A M\0 DC OlíÜA E ABíMEMAM 0 SERVIÇO 

S o r t i m e n f o c o l o s s a l ! V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o ! 

P u a a , b r a ç a s , l i m a s , m a r l e l l a a , a a r i > a ' e B , a r c o a de pua , c h a -
p a r a f u s a s , a r c o a a a e r r a a pa<*a a o r r a r f e r r a , marrotas, talhapeiras, nivsis , maoMnaa p a r a f u r a r A m ã a sta. 

UH imitiis i ii Mpirír viatidatft — Piçmi tilaliu G R Á T I S 

ÚNICOS A G E N T E S 

Rna Direita, T — GdlNLE & COMP. — S. PAUI.0 

Ll̂OEÍIHElBOS 

Calces leprosentaates da afagada íibrija £o vapores ás nEUiaisa L S 2 Z ÁLLZJ&AiiSl 

• a cmcvtlí iístfs Ul,rlraiilrs tracem os èrgiiiideá eraude» •n-itiara 
a5 rals-

I* Cada vapor Ir.v fia rtimlné nm »T3iro s:n-flo, [ara apaga rs* fj':r n idla» \f/rs crl?tn«r;i li.croilios. S' o rrijulador Uns loromovri» e d- un a ci:nstrsr[1o multo fjp-rial. re-gntando as rein/n rom oira r«r>ie5o adr lrave!. 3* Os manrar» da manlTela ar: am-sr rcllorado» lohre nn-a taw «m fcmia dr ti.ii, nade s" dron-li lodo o clro q';e corre do» iraâ afi, nío v» nriirndo e *3o sujando a ralj-lra. 4» As ra.-íflra? lé r.ials alfrturas do q̂e rrr, jsrai st applícani, para poírrfm srr Is-m limpas Inti-rlorirrntf. t* l>f »ldn 1 sna remlrur, Jo rswrlal, os Taptrr. de LANZ dlu jrand» lerca tficctna t pcupam muito cou.l ustht!. 

61 O» tolo? il« raMcltai slo eallocaJo de tim modi) pira p». drrrm dfulorailoi e llrni"» eom tarl.iiiaI». uala laíab» n ta:lt a 4it il-aslilalçlo. Tfni rna depovta 9 fstílo semprf a c: egar os 1s lamineis ni i n;sl»i. FVPrnil InlIiP • Macbtnl.mo. <!« --âí» d? srstj.TVi Sjiirj. 11>. nu ÜIM I,VIAI.IV:1VI, . c„m Zr»Ql'» II,a hjrinieiii ,1 hmj -m. Mlinln por looia pratira, síndo l->do o ma blnNiriü muito t«;ij» e he a a-anal* Forneçr.-Ti qjalqurr maehlalsn.o para a lavoura • lulmtrla, e.iapas • fl-íiraj, rorrrlas, ol»os ti todo» o» armsorlo» d- maclitaa». apromptam plaataa • maadam a»««at«r maahlalaaiM •• n»l,f'* arar. 
Oraada atoek 4a aiawhiajimoa. 

Escripteria a axpaslçla da maokiaas 
B o a D i r e i t a . S O - A . . . 8 . P A U L O . . . Postal. 

i i l t i i n i ^ r , ,-ÁiTri.--TiAMifiTi.̂-rr.iiin-iTil- .ri-ririií i.ii-|ir - ^ 
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Portentosa Transformação 
Estas são duas pliotograpliias 

do mcuiuo Francisco 
Moiibona y Pcraza, j 
da Havana, • tiradas 
na edado de 9 c 
11 aimos respectiva-
mente. 

EDAT/E a JkXXOS 

A transformação i 
maravilhosa de um 
ser débil c rachitieo 1 

n ' um adolescente j 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica iignra, 
fo i obra real izada 
pela 

1 

IDADE II AXNOS 

EMULSÃO DE SCOTT 
Para 09 quo duvidem da authcntieidftdo d*esta assombrosa trans-; 

! formação, inserimos os attestados da Sra. D. Cataliua Pcraza, mui do \ 
1 menino e do Sr. Roquo Sáncbez QuirAz, cujos documentos têem sido \ \ 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, \ \ 

! segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

Havana, 13 <)• Março de 1908. Bakcmí Qrntóz, Msdton * Cimrfilo, 
3r«». Scorr Jb Bowks, Nota York. 

Mui S«nnor«s noRgo* : Em prora de agrada-
cimeato T«mctto a V. 8a*. as photofraphias 
da mau filho o mcmloo Francisco Marlbonn y 
r«õ»xn, da cinza nnnea d'edade, o qual dwldo 
a mo golpa scffri-Jo no peito foi açonimvttido 

uma enfarroldade qua dia em dia m* fazia 
ver inala p*fto o fim do *u» vida, a tosse o a 
fobia o t foliam aniquilado, sua lisura era um 
«•Tftsetro, hò ossos o espirito. JTmso estado, o 
Dr Itoque Sáncbex Quiróz, depois de ter esgo-
tado todo» os outros reaursoa lhe receitou a 
Kmalsfio da geotfc Lcgitha», trndo-a tomado 5or espado de uui anno. O roruitado tio pro-
igioso que ninguém pensou, pode vir se pelas 

duas photonapliias que fennô tanto gostu cm 
remetter a V. bas., autoriaaadooa pagt que as 
pabliquein. 

Cata l ixa Piraza, Vva. dbMabibona. 

CERTIFICO: qno o menor branco Francisco 
Marlhona y P**rarã. morador à Nuir. 44 Oniua, 
em «-onsequeocla <le um lrHiimatltmo que p6z 
•tu perigo sua Tida, ficou num estado do 
cacbexia qua parecia impossível pndosso re-
cuperar :i saúde apesar do tel o Indicado os 
medicamentos e o rsglineji ailnu-uMr!» quo á 
meu parecer lhe convlnha. N'essas clrcnms» 
tancias leuibrel me Os indir-ar-lhe a vetfiladelra 
E»di:1-ú.) da Scott <Jue tâo bonj resultados me 
tinha dado em outras uçtasiões, Obtendo **sta 
vez nua resulta»'.» quo a mi Tb maeiuo me caaaa 
aasoml.ro, ficando uma v«x maia reconhecido 
das sxccllemUe propriedades da dita Emulsâu. 

Havana, Mar . o 16 de 1909. 
Da. Koqrs S a k c k r QTTIUCT. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. Dc todo qual 
| e do demais contheudo deste documento cu o tabellião dou fé. 

2?a cidade da Havana, 
aos SG dias do mez de Agosto de 

T e s t i o o s [ PEDRO MONTERO 
! C. REQUENA 

o 

*cd ® 

3 

a 
H 

A 

E M U L S Ã O D E S C O T T 
FCLYTHEAMA 

Empttn J . C>tl;u9l 
Grade Companhia Lyrica Italiana 

Maestro rexente da ovehcstia cav. 03-
."AK A.\M:I.MI. Maestro substituto e dos coros ÜllKtíTK 
SBAVAULIA. _ _ 

HOJE HOJE 
Domingo, 8 d» juiko d* 1906 

2 — Espectaculo» — 2 
Matlnée 

An 1 1;2 hora* 
Vit ima representação da oporá cm 

4 netos tle Vcnl i 

Ui bailo ia Maschera 
As S lpj NOITE As 8 lj2 

Grarde acontecimento artística 
a aparatosa opera «lo rostimios ja-

punfi/cs cui !! netos ilo maest ro 
Mascaum 

Vroximamentc o 
Guarany 
Preços e horas do coitaiu. 

THEATRO SANT ANA 
Grande ('ompnnliiA Ua omint Dramatli?a JtMliHiia 

rito atriz 
T l n n «II L o r r i i x o 

Dircclor LHUI (MUNI 
I I O J K 

DOMIXÍlO, <S de julho dct<l06 
R e c i t a exfcraorilinaria 

Gramltoso Kspcctac.dlo 
jgir* - t PWÇOSPO})ULIA'TS 

Única roprcscntiiviío «la txagctlia liis-
tor i fa cm 5 actos o !) qnadros 
Schakspcaro 

G i u l i e f t 
E 

R o m e o 
Xu 8 e ine i* liorai 

Oh bilhetes it vi-iula na llrii^-i-iie 
Paulista, iat'i;o «Io Ttosario 11. •'!, i|:is 
10 lis. ila manhã as ~> lis. ila tarde. 

P R E Ç O S 
Fri/.as • 'ariiarotcs • . . t adclráJ . . . . Ma leão, l » ílln. . llulcão, outra- M.im • i.ilcria-: numera«las 

40-Í0OU íiltjíMM» 
lOfíhiil 
lO.ftMMI :.funNi 
. V̂ IKM 

AM \ M I Â , 8TIYNMLA-fnrti, 
• i a l i t T o u v r n i r 

A i l r i a -

listrada tle Ferro 
Noroeste d» Crnsii 

Prcr i sam so «lo traliall»a«lorcs para 
serviço» tlc movimento «lo terra 
assentamento da linha. K.stação «lo 
l b n r ú «Ia Kstra-la «le Ferro Soruca 
bana. Informaçõe», Cafú J^r ioui to , 
rua «la J>toeão, 81.. 

OFFICINA DS GRAVURAS 
Sobre todos os metaes 

I . M d l \ 0 I I H A H I | j 

EDUARDOSTARACE 
Rua II DE JUNHO, 8 C 

S z e c n t a m - s a c l ichês do q u a l q u e r 
espse i s s y s t e m a da P a r l a 

Enyecia l i r taJo e m cl ichês s o b r e 
M A D E I R A 

Proprios para catálogos 1-eTÍatas, jornaes. ate. 
SN riiy Csilirimln. JVOHTTLLII 

• LI I/TOILE R Hftistint 

S E P A R A D O R M O N I T O R 
C 011/t fIx /irrif JH tr/ll:fli(tll<e* Jllll ll 

•«rn içou (•"JHI ITIRII NU ctifé 
Machinas combinadas 

Machinai avulsas 
(íraiide rediici.ilo dc preços 

l b t o , ai a a j u m o 

E M U L S Ã O D E S C O T T 6oDorrliéa. 
|lilutiul< tflHM 
f ?C,R. liCÜètaaii-lfa* 

P « M 
f . Ma* m TRT 
THÀRNML 

SOOIO 
r r e c i í a s c Jo um, com cupilal dn 

0 » 8 contos de r l i t , para uin M 
gocio do fumos i â casa t em Ijcu 
Fregui-zia, lauto ua capital como no 
Interior c j i estabelecida lia 18 «ó 
nos. O molivo é UDÍcamento p u a 
desenvolver a mesma. Quciu 
tender , deixo car ta ua caixa 
reio, .'18, com n palavra 
para aet procurado. 

M 0 L E S T I A 8 
da Boo* i da QaryanUi 

PASTILHAS é8 P1LAI60 
DE CH LOBATO N MT AMA 

E D'ALCATRÍO 
Appravatlos pela Junta dr hygiétu 

do Riü-ILT-Janeiro 
E o r o m e d i o m a i s r a p i õ a 

e e f t l cn / . q u e s e coiiho<!A p a r a 
c o m b a t e i ' a s m o l é s t i a s da 
h i i c a , l a e s c o m o a i u f l a m n i a -
ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 
a BOticui'». u a l i n g u a e d a 
p a l a d a r , e p ^ u a l u i r i i t e a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m a 
a i u c h a ç ã o « u l c e r a ^ i e s d a í 
a n i y g i l a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a 1 'oinpi i i lão, e t c . E i l a s s ã o 
m u i t o p r o c u r a d a s i>e losc . ' tn -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o l 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rua Vivienne 
C CM TODAS AS PIIAKMACIAI 

i l Parto . . . . 6 8 1 " M d 
i ":uiihurgo , i 881 086 
! .dia . . . . 71H 723 

Jrtugal . . . — 810 
Nova York . , — S$03<i 
Soberanos. . . — 16$000 

lTxtrcmos: 
Contra bampioiros, 16 3 |8a 10 7|10 
Contra a caixa matriz, 10 3[8 a 10 

10 7l l« . 
KsTlseate t* cambia aat Santos 

A Associaçío Comuiercial recebeu 
os seguintes te lefnnuimas: 
SANTOS, 7 (ás 10.25 horas). 

Bancário, 1027132, 
Hem letras. 
Compradores, 16 15(10. 
Mercado, flrine. 

SANTOS, 7 (ás 12.30 da tarde) 
Bancário, 16 87|32. 
Letras, 10 29|32 
Compradores, 10 1 fiIlO. 
Mercado, fínnc. 

SANTOS, 7 (ás 2.45 bora* <la tarde) 
llancario, 10 13110. 
l.elia», 10 2!»|32. 
Compradores, 10 ir»|lú. 
Mercado íiriue. 

SANTOS, 7 (ás 4..1Ô da tarde) 
llancario, 10 27132. 
1 .etras, 10 15(10. 
Compradores, 10 3U.1Í. 
Mercado, lirme. 

( P a i o talagrapho) 
JUSOIAHV, 7 
Foram recebidas hoje, du ran t e o 

dia, na estação da (Vunpanhia Pau-
lista, nesta cidade, 17.ÜÍ7 «accas du 
café, sondo 15.023 «accas despacha 
das parn Santos e 1.454 «accas para 
S. Paulo. 

J 
€osinheiro 

líeceiiche|{a<lo da Kuropa, cai» 
pra t ica dc hotel e do casa d c f a «fi-lia de t ra lamcnto, deseja L>m|>re-
tinv se sujeitando-se a peqimno or-
denado; offorece boas referencia»-e lianca, sendo exigida; á rua S. -loão. u. 24. 

Farte Comincrcíal 
I n f o r u i n r ò c s e T e l o ^ n i n i n i s B 

W C A M B I O 
Ainda hoiitem permaneceu ppr 

Indo o dia no Banco Comnu-rciaie 
Ilaliaiiu o Danço Italiano dei 'Ira 
t i le a tabeliã tle li! 7|8, no B >«-
l lanische IlanV íiir DeutNCiiiaatf, 
10 --'7|32, e nos demais lianeos a 
do 10 l.'l|10. 

(I nosso mcrcado de cainhiaes 
abr iu honleni |>aralysado, vigoran-
do lios bancos in^le/es e lui iuifer-
cio e luilustria, a cotiieào de 10 
27|!fJ, e nus Icineus italiar.OflO Ifra-
silinuisclic ll.mk fiir l leutschlani i a 
de 10 7|N. 

Nesta posii.-ão mau tovo n meai 
eado aK' a hora do fcehanieil to qne 
fui inaelivo. 

O uio\i iucnto iliis ne^ucios feiUis 
d u r a n t e o dia fui insi>:uillc;<nte. 

Os exlremos foram de 10 27^32 
a 10 7|S. 

Os sutienuiii^ furam hotilem 
«'lados pelo IStlln'1) <'nltnntn-inle. /Éd-
litiii", ltrit*iliitiiisrhr Hiiuk fiir 1'ettti-
ihhiirl, l.oiiihni ii.i l Un ir 1'hlli K,ím!; 
e Hanco I '<\!iut>-i dei liruidtí e e.iass 
ile ciimljiiic.-.ao |ireçu do l4$iii.Kt 

A' laxa de 1027|.12,i)ue foi a nfli-
(ial de huiitcin, para letras a lio dias 
il \ i s la , II liliru estei-linn valo !.h240, 
o franco, 500, o niarcu, Oítí). 

A' \istfi, 10 22|')2, a libra vale 
14$:!.'>.'), o , $571, o lu.irfo, 
4701, a lira, S.'i7-'l, cem ivis ímU.'!1, 
t:)JO, C o dollar, 2.í'J.jS. 

PASTOS, 7 )''uti'adas . . Desde Io do inez , lCx<steucia. , . . 
Média 
<"uf«S despachado Café embarcado Desde 1° do nica 1'auta, —. 

Sabidas t Kuropa. . . . < 1-jitadoa-Cnidos. llueuos Aires. . , Culiotaneiu , . , tiosario. . . • Montevidéu . . 

18.387 aaceas 
112.472 • 
570.141 » 

1ti.(H»7 • 
23.712 » 
15.728 » 
51.531) » 

0.55:1 6«<'i 
11.012 > 

1.428 < 

Total . . Café 
SANTOS, 7 

Jlaldeado hoje . , 
Juudiat iy , , . 
Na Sorocabana. . 
Campo I.impo • 
llraz 
l 'ary o .S. Paulo. . 
Desde 1° do me/. . 
Desde 1" dcji i l l i » 

19.51)3 
l ialdeado 

17.3ilt saocas 
13.719 

408 » 
0 2 1 » 

S 
2.550 » 

112.692 > 
112.092 i 

Em effual data d a 1903 
lviitradas do dii . . 21.11811 sacc«s 
Desde 1" "do mez . Hã.üílll 1 
Kxistencia , . . Sim.-I7.'l » 

Média . , , . . 20.770 a 
Vendas , , . , n s . t n j » 
l l a s e . . . . , . 1-pMil 
Despachadas. , , 15.",rir, > 

lánbarcadas. . . 11.1)05 a 
mo, 1 

Embarcado . . , . 4.353 succ.lí» 
Mercado, calin J. 

lnforin:ii;Clcs tia praoa.í 
Fi l t radas . . * 7.S2S »ac<'ae» 
l !mbari |ues , 
Mercado, calmo. 

4.353 

M X B C 4 . D 0 S E S T R A N G E I R O S 
Ftchamtntot EM 7 <le julho: 

I lavre, 45 112, -10 1|2. 
I la i idni ipi , 37, .18. 
New-Yorli, alia parcial de 5 pontos». 

Disponível, inal terado. 
V e n d a s em 7 da jalho da 1 9 0 3 

I tavrc 21.000 «acs. 
Haiiiburpo . . . 2.0'U . 
Jistados-Cnidos. . 3i,IIVj . 

Aberturas nn 7 ilc julho: 
Havre , -15 3 | l , 40 3l4. 
l l ambur^n , 37, 3S 1|3. 
Ne« Yurk, 5 pontos de al ia . 

Ao meio-dia : 
l iavre , al ta parcial do l l t . 
l lauiburgo, l | t d e alia. 

E. DE FERRO 

( 'amara Syudic 
aflixou boiTR-m 

bellas 

ilus ( ' irrÉjlo 
si>riiinlc« la-

90 dia» n \i*ta 
- - - t ~ 

10 27|32 10 J t f l J 
500 371 
099 7114 

— Ü71 
— 111) 
— '-'s/ris 
— i ií«7; 

Vjttremos; 
'umi.ilmiiijOeiii,-i,li'. I I; 10 ;k l'i 7|S 
'outra a caixa nnitri/, 10 1.1.10 a 

10 27132. 
Km egual data du anuo pasmado 

DO «lias a \ieta 

Moviuienlo du ' '-afé em 
Descarregadas c m S. 

1'auló e Prado C-haves 
l laldeadns em S. Paulo 

pa ra S. P. II. . . 
lialdeadas em .lundiahy 

S O R O C A E A K A 
lo ju lho. 

l .undies. , 
Paris. . . 
I l a i n b m ^ i 
I tal ia . . 
Pcrtugal . 
Nova York Sul levauos. 

Ilaldeailas ei» : 
para o Itio • 

Pau! i 

3111 

•131 

S2H 

Café 
Café 

Kxislencia di 
See/ilu 

em carro», 
em anuHivns 

café r-in 7 . 
SMIRIIBNÍIII 

Café 
Café 

Secçiin Ytwi 
cm earriís. , , 

eiu anriazens . . 

Lyn. 1, 10 I3|32 10 9|32 

2.153 
139 • 

54 sae 
137 sai 

•11)1. s u e . 

fNH i* MM w Saatoa 
SANTOS, 7. 
A Associação Coiumcrclul rsccbcu 

o seguinte lo lea ramma: 
O mercado abriu boja com pro-

cura regular ua ba«3 do 3)800 por 
10 kilos. 

Paula semanal de 1 a 6, ca fé bom 
450 réis. VALORES DA BOLSA 

Ktgocini realizado» honleni: 
8 acertes da Companhia Mogyana, 

a 200$ ULTIMAS OZTERTAB 
Fundos UUBLÍOOÊ Vtiid. Comp. 

Apólice* do Galado, 
8*, (de 1:000$). . : . - 910$ 

I.-leni, idom, da ü», (da 
B0U$) , , , , , , — 

Apolicee geraes dc 0 •!« — •— 
Emprés t imo do l is tado 

de 1IKI5 (libra* 
3.800.000 12-6) . . — — 

T.etra* da Cantara di 8. TAULA: 
3" eniprestlmo . .- , . — — 
0° empriwtimo . . . — — 
7 o e m p r é s t i m o . . . — !Ki$5 
Idem (80 dias). . . . — — 
Letras d a Camara da 

Sanlos (l® emissão). — 30$ 
Idem, ideui, (2» emis-

são) - r 90$ 
Idem d a Camara da 

S. Kiinão • — 
Idem, idem,(â 'einissão) — •— 

loa (com 10 "|u). . « - — - • 
Idem, idem com Í2 O|0. — —• 
Letras da O. do Cauí 

pinas 80$ 72$ 
Idem do Campinos de 

200$ . . . . . . — — 
I.etras da ( ' . de S. Crua 

dos Palmeiras . . — — 
Idem ila Camara do 

Hio r i a r o . . . . — — 
Idem dii Camara do 

Jund iaby . . , , . — 08$ 
Idem da ( 'amara Mu-

nicipal do Araras. . 100$ ."5$ 
Idem d a Camara do 

ll iheirão Preto ex-ju. 72$ 07$ 
Idem, idem, da Camara 

dc Kibcirão2Ínho. . — — 
Idem. d a ( 'amara do 

H. Ilita Passa Quatro. — — 
Ac(BT» de. iancoi: 

Commercio « Industr ia 320$ 315$ 
Credito Heal, cart . Iiy-

pothecaria . . , • . — — 
S. Paulo 1211$ 120$ 
União do S. Paulo . , 20$ 11? 
Comm. Italiano . . . 295$ 209$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparcnro — — 
llanco Italiano dei llr.l-

•ilu com 50 , , — 52*5 
de CuntpfiiilUit: 

V0(iyana 200$ 25S$ 
blcm, idem,a 30 dias . —• — 
Idem, :;o dias a vout. 

do vondedor. • . . — 
r»ulii-ta 247$ 242$ 
Idem a 30 dias . . . — 
H. «le 1". de lMiua.lo . — 
SlelhoramcntosS. Paul» 00$ 5o$ 
Anta r r l i U •— •— 
K. de F. de Aiaraquara — — 
Industrinl du rt. 1'auln — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telephonica . . . . 100$ 90$ 
Meclinnica — — 
Mac-Mardy — — 
Paulis tado Semiroscom 

40 0!0 80$ 7S» 
Therinal dc Poços do 

Caldas — — 
Dcbenturti: 

Teleplionica . . , . 1 2 0 $ l)S.t 
Norte Paulista. . . — — 
C. Kal>. Paul i s tana . 190$ — 
Kiiiprc/a Afffias o Fx-

KoIIoh dc It. Prelo. — 7IS 
Industrinl do S. Paulo — — 
Thcrnial de Poços de 

Caldas 95$ 
L.EH IU hypolhtcnrias: 

1'.. Credi to lteal do 0 
«Io (em liquidação). . — — 

Idem 0 "Io, a 30 dias — — 
Idem S «lo — 1-JS 
Idem 8 "Io, a 30 dias 

prazo lixo . . . — — 
Idem, idem, a 30 dias, 

« vontade do vendo-
dor — — 

llanco II. S. Paulo . , — 37$5 

P r a ç a do Comme?c io 

IV.á ciuno luspeetor do mr-z dc 
julho o sr. Carlos 1'iirst. 

R E N D I M E N T O S FIBCAES 
SANTO., 7 
Jlei eltdoriu : 

Exportação . Impostos . . 
Kstainpilhas. 

Total. . 
PANTO*l, i 
ALFNMLF'J'1 .* 

Papel . . . 
Ouro. . . . 
C o n s u m o . . 
Filampilliu*. 
Verlui . . . 

Licença . . 
(illilts . . « 

Total . 

50.2H.Vv I 
3:1)97*337 

0757(4) 

00:20i}.í524 

l:li: 7 |.-i.l."i.'i 
>8.334*013 

0:4si!i20O 
2 :1 I7 Í20) 

859.y 100 

23L' ,I5$324 

,ue eu«; M> 

O. 
• I 
I • • « 
• « O. 

a 

10:1401360 
IS997S760 
11:4011360 

5:177 |000 
4:252$500 

3 674S160 
2 43O$0(K) 
2:130$000 
1 782$297 

H63$570 
807 $600 
Ü07$500 
350$900 
231$000 
2141080 
133$O00 
60$800 
2ü$A00 
24(900 
201000 
13$000 
1I$000 

7 $600 
0$400 
4 $900 
4SU00 
31200 
2$900 
2$800 
l$8(j0 
1J700 
l$300 
2$;io 

B x p o r U i d o r o a 
Relação do* exportadores o Saram direito* lioatciu na Iti 

oria de Rendas i 
Tlioodor Willa A O. , 
l l s r d , Hand A O . . . 
Ualdwin A O . . . . 
E. Tohnston A 0 . « . 
Prado, C l i a v t i A G . . 
Oodofredo d a l oneeck 

A C. . . . . . . 
Kombauer A C . , . . 
Alves L ima & C, 
Kaumatm (Icppo A 
Nossuck A O . . i 
Prado, L ima A (X , 
Kiischc A C . . i 
Schmidt A Troet. . 
Zerrei iner IWlow A 
Salles, Toledo A O. 
J . Michel . . . , 
Karberis, Monesi A 
1'rnn/. l a b r i n a n u . 
lorge Mar t ins , . 
Wilson, Sons «C C. . 
II. P inhei ro . . . 
.1. H. Himentel l ilbo 
C. 1'. Yianntt A C . . 
.loSo Briccola A C. 
Carrarcsi A C . . . 
Sousa Santos A C. 
Amaüonns A Freire. 
José F. Ferre i ra . , 
II. K. ( iuimnrãcs. • 
,1. C . Cramer . . . 
Victor l t re i thaup A I 
.loão do Mello . • 
Diversos. . . . . 

Alfaildrl* 
Jlequeriiiienloi T 

.3.860, A. B. Oliveira, eonio pare . 
cer ao br. cbefo da 1* secçio. 

4.153,. A. Tromuiel A ('., s r . chefe 
la l f t Hecçüo dfl pa rece r ; 

5.201, A. Alvares Penteado, c o m o 
parecer ao sr. cbefo da 1* s e c ç i o ; 

2.291, Américo Mar t ins & I r m i o s 
Poyares, fei tas as nota» pros iga o 
lespacho ; 

5.070, Alexandre de Miranda, ao 
sr . Serra pa ra a t teni lèr ; 

5.038, Carraresi & O., examine sr. 
l .opcs ; 

4.910, Ferrei ra Jui i ior A Saraiva, 
informe o niícnto llscal o o chefe 
da 2» secçüo ; 

4.995, Kl li. Pnglisi < 'arbone C., 
volte a comrmssão de vis tor ia ; 

4,197, oa mesmos, na fo rma d o 
parecer-, 

6.538, Flli . Martinelll i C., exa-
mine sr. Ousmllo; 

6.539, oe jiicsuios, informe a Cia. 1 locas; 
5.049, Ferreira Jún ior í. Saraiva, 

in forme sr . coníercnte e o agente 
t iseal: 

6.073, J . Dreyfus A FlacbHld, 
examine sr . João Marcos e feitas 
as notas prosiga o despacho pelo 
verif icado, 

6.609, São P.-inlo l.igtli, examine 
sr. * í i ismno ; 

5.727, a mesina, 1» sccçio . 
Ite^lilniriiei: 
O sr. inspcclor auctoriaou a s se-

guintes : 
Do 100$00O, a José Bento de 

Souza; 
dc 09$000, a J . A. dc Calda» l i-

l ho . . 
NO MAR 

SANTOS, 7 
F i l t r a d a s : 
Do Hio de Janeiro, com 15 ho-

ras de viagem, o vitpor nacional 
( iuasca , do 277 toneladas, carga 

vários gêneros, consignado a (!. San-
tos. 

De Novn-York, com 3® dias de 
viagem, o vapor inglc/. «Soldior 
Princo», d e 202ÍI toneladas, carga 
vários generos, consignado » Zcr-
renuer llulow A C, 

Sabidas : 
<) vapor nllemão <llahia>, com 

café, para Hamburgo. 
o v«|s)r nacional •Júpi ter» , com 

vario» gêneros, p a r a 
o vapor nacional 

vários gêneros, pa ra 
neiro. 

(» vapor nacional 
varioi generos, pijra 

De-pacha los : 
O vai>or inglez <Chrislon>, 

Iantro, pa ra Buenos Aires. 
o vapor nacional 'Santos», com 

vnrios generos, pa i a o i t io «irande 
do Sul. 

Porto do Rio 
Vapores esperados: 

lliirdcos e escala», «Cliili» . . 
Hamburgo e escala*, iPcrnnin-

buco ' 9 
Hio da Praia, iDanubc» . . . 10 
Porto» d o Sul," • Itanenia» . . 10 
Valptiraiso e escalas, Orita» . 11 
Hio da Prata, «Atlantiipicj . . II 
l.iverpool o escalas, «Oriana» . 11 
SüiitoM, «Prlnx Higismund» . . 12 
Soutos, i F r l a u g e i r 12 
l.iverpool e escalas, «f alderon» 12 
Portou d o Norlo, «llrnsil . . . I I 
P.arcelona c escalas, «José (inl-

lart> I I 
Vapoies a s a b i r : 

Hamburgo e cscal.is, <P.abia> 
10 h. 8 

Portos ilo Norts, Fspiritu San-
to- 10 li.) 8 

llncnoH Aires, 
iiltiasca», com 
o Hio dc Ja< 

• Marajó», com 
l lucnos Aires. 

e m 

Rio d a ft-âti « «tecla*, «CbUi» 
C c i o v a • N a p o t a * «Waabta» 

f t o u » . . . . . . . . . 
Soutbaniplou J «*calM^ < O u » 

b*» ( I h . 
Bahia e Pernambuco , < ItaUaya» 
Mossorii e escale*, • Natal» . , 
l.iverpool e escale*, • Ori ta». , 
Pará • «acata*, <Mos*ord» , , 
Floriauopoli* • eacala», «Vlct> 

ria» (m. d.) . 
Bordéoe n escala*, «AtlMilî ua» 

(0 h . t.) . . . . . . . , 
Valparaiso e escala*, «Oria.ta» Hamburgo o escala», «Print. SI-gieinund» (m. d.) . , . . , Breinen o escala», «Rrlangm» 

(2 li.) . . . . . . . . . 
Rio d a Prata e escala*, «X.ai Uallart» , . . 

Isata Css i s i sk IJ 
8KSSÃO PB 7 D15 JUIJIO S I ll»,$-

Presidente, Joio Condido Martin*] 
eecretmio, dr. J. A. da Andrade | 
leputados : ConceiçtO Baato», Pei eU 

ru Lima e II . da SiIvil, 
cxrr.DIRNTB 

Jleqverimentoi: 
De Alexandie Poliiaer â Ç.( 

Proençu Sobrinho A O., de*ta |Tu.' ça; Sampaio A Leite, da de Knn-
tos, paru o archivainento da r cus 
ilistractos soeiaes—Arebivem-se. 

De barSo de Ibl t inga a Joaquim 
Kgyillo do Oliveira, de N o . a Luuzã, 
para o mesmo II iu—Juntem distra-
cto social dc accArdo com o urt. 337 
do Codigo Commercial . 

I)e Armando Biagioni A O., MctU 
A Amaral , Marconde* A H u » n t \ J , 
desta praça ; Jo rge Joto A Inni» 
Nain, da d e S. Sluião, para o ari bi-
vameuto d e seus contnctos aociacs 

Archivem-se. 
I)e Toledo, Aseumpçío A ÍJir», 

da pruça d c Santos, para A »rilii* ; 

vnmento d a alteração de aeu cun-
traeto social—Arcbiveso. 

Dc Almeida Mello A C., de Pun- ' 
to*, pa ra o mesmo flm—Juntando o 
couheci iaea to do pagamento do im-
posto sobro capital , arcbWoio, 

De Motta A Amaral,' Marcondes A Boanova, A. Chiocea, Carmine 
do Andréa , desta praça ; T o l c l i Assuuipçio A O., J. B. Sampaio, U«c 
de Santo*, para o r«!gi*tro d e e u a s flrma* commtreiaea—Hegiatre-ae. 

Do Souza Carneiro A O., des l* 
jiraça, p a r a o registro do aua marca 
Carneiro, que adop ta ram para os 
produetoa de sua importaçio—Hw 
gistre-se. 

Do Zerrenner , Külow A C., des-
ta praça, para e registro da msucu 
que adoptaram para a s machinr» 
ils «na importação - Organisem a 
marca de accArdo com o ar t . 22 •!<> 
dec. n. 5424 do 10 de janei ro do 
1905. 

De Vateric Taront, p a r a o a r j õ ' 
vnmento d o n. do jornal que traz i 
publicação da mudança d o ecu no-
me pa ra Yalerio (Juilbermo—Defe-
rido. 

De João Evangelista fiilvciivi ' a 
Moita, para ser r e fo rmada u sua 
car ta de avaliador—Dofcrido, e ípc -
lindo-se novo t i tu lo . 

De Antonio Pin to Ce*nr, pflr» 
ser nomeado agente de leilÁc» >!e 
Piracicaba—Como requer , expel in-
do se o competen te t i tulo de no-
menção. 

De Ilraulio de Oliveira Paiva, l i -
ra ser nomeado corretor d e iui-"- n.-
dorias na praça do Santo*—Coi>;>» 
requer , expedindo ca o compiku'» 
t i tulo de uouioaçlo. 

AVisosMÀmTmoá' 

F O L H E T I M loO 

A CALUMNIA 
f.ctnavce oiiginal 

t a 

HÉKRIOUE PEREZ ESCRICH 

C A P I T U L O 11 
V o pozSo 

—-Procure t e r u m a e n t r e v i s t a c o m i lln, « 
l e seus m e r a i o â l á b i o s o u v i r a o o í f c r c c i 
Oien to . 

— I s s o é i m p o s s í v e l , i);7ij q u e r o i j a o s u -
p e i t e m . O r::p:i/. é d e c i d i d o ; e c o m o a jui-
i i l i s v i d a p a s s a d a n ã o ú d a i m a i s e x e m p l a -
r e i , t a n t o ei le c o m o o a h c a n t i n e . i r o q u e o 
a c o i n p a u i i a , p i d o n » e s t a r p r e v o u i d o s p a r a 
q u a l q u e r s u r p r e z a ; m a * t u p»nlcs escreve:-
t i n i b i l b e t i n h o a t u a a m a , q u e et» l b ' o t a 
r e i c h e g a r As m ã o s ; c o n t a llie a t u a s i t u a ç ã o ; 
• a c o n s e l h a l h e q u e se fie e m m i m . 

— T e p s r azão ; e s c r e v e r e i . 
P i e t r o p*ga n a l a n t e m a p a r a « I m o l a r e m 

f l a u t o D a n i e l e*creve s o b r e o« j o e l h o s . 
£ i i o c o n t e ú d o d a c a r t a : 

« M i n h a s e n h o r * . 
« E s t o n c a r r e f i i to d e f e r r o s n o p o r ã o d > 

Sario, gomo* v í c t i m a * d o r a n ç o r o s o e v iu 
t i v o K a p h a e l . S e d e s e j a «alvar sc , se que r 

n o e li T rem o* díi m o r t e , a f f ront .o«a q u e 
M e espe ra , p o n h a c o n f i a n ç a «em l i m i i . « n o Ei d o r d e s t a c a r t a , a q i » m o f f e r e e i dez 

l ib ia* s t e r l i n » . 
« S e u e s c r a v o , 

Dmtieh. lieiro éefòi* A* lé» a carta e de a g u a r 
«nt* em um doe bolso- do 
i O toBttns s <fc¥*ppareç< 

pel 
x a : 

—l 'n 
ra fazei 

/. m i l 
I CSCtll] 

lie-inçi -I'J| n i u r m m - a n i l o e m voz Ij:ii-

i o f t e r eee m e q u a t r o mil libr.i 
u m a v i a g e m ile s- is m v / u - , •• 

por u m a t r a v e s s i a de p o u c o s 
ia n ã o e d u v i d o s a ; poijj 

| pa-
u i i t ro 
. l ias; 

l u i n l ) o 
iruloquio: p o r d i n h e i r o «.lanea o cão . . . 

t A P J T t L O IV 
Vm negocio d« arregalar o oliio 

iqticlin m e s m a n o i t e o cnu t ra -
s e u 

p o p a 
•npol' 
MUI : 

i-b: 
c a n a 

'I' lell l II 
< abri-

Nnquella m e s m a n o i t e o contra nie-tri 
l í a r t h o l o , e n v o l t o n o 

n t a d o u o Ikuico d 
m e na m ã o . 
A seu l a d o f u m a t n o h o m e m 

r o s t o o e c u l t o n o <-apuz d e u n i d 
j;os d o m a r , q u e l i v r a m d o r e l en to a-is j,,h-
r i n b e i r i » d u r a n t e a n o i t e . 

I-.' P i e t r o T e m p ç s t a . 
O n ç a i u o s n q u e d i z e i o , apt- a r d o v. i i to 

. . o e e s t o u r a por e n i r e o velau ie , o d • < on-
d a s q u e I j n t em a a n m r a d a . 

- \ ' i s t e a a m a V p e r g u n t a l l a r l h o l o . 
- N ã o ; o rapaz n ã o a d e i x a u n i s õ i i i s tan-

te. D u a s \>z>s e n t r e i n o ea;»»orote, i n a s 
s - u u p r e m e l'"i inipc s.-iv»-l t r o c a r c o m ci la 
n i n a .-ó p a l a v r a . Ks tá t ã o - u i i a r e l l a , e s. us 
i . I I n s , i ne l i ados d c c h o r a r , Ix-iu d c i o o i i s t R i m 
q u e s a b e o q u e a e s p e r a . 

Ku c r e i o q u e a q u c l l a -c i i l f r.t «• m u i t o 
d e l i c a d a . 

— A m i m t a m b é m n e pa rece . 
-—K' prei-iso q u e a c a r t a l i q u e a m a n h ã 

eirt s f u p i . ' de r ; e s t a s que . - lões cc : .* . t i a U-r-
m t n a l a s d o p r o m p t o . 

— f f l l w , Tíar íbufo, eu p e n s o q u e i t i o nos 
c o r n e m e n t r e g a r a c a r t a . 

— P o r q i t * ? 
- P o r q u e m e l e m b r e i d e q u e p - d ç r i a fa-

ze r u m i f g o ç i o m a i s r e d o n d o . 
- K x p l i c a t e . 
—Creio (jne p-idemos f.dar srm receio. 
— £'mei»noite; na cobertf se vi 

viva a l m a ; e q u a n t o a o s m: 
c a auuUia, n u n c a ouvi d i z e r 
o u v i d o s p a r a e-eiH;ir. 

— C o m t u d i i , vou d a r u m a 
m e pareci: oiti- ítaira n b n 
In.-iiusli n o s l ilia c.iiii m a u 
d t t a s Vez'-s o d- .-cobri a f a l a r e 

Pie t ro T. u i | 

• ro-
I11" 

mil 
- : m 

vol ta , p o r q u e 
i i a p o ü l . u i o d e 

•' j» oihi 
o .- • •n 

s ta l e v a n t a -.: •• 
.mi iordo a t e »• 
ruza a p o n t a "ii 
volta a r e u n i r -

• o p j i ^ t a . 

p - r - c . - r e a J 

n i a - t r o d e 
i iu l i a rec ta 

• u o l i m o 

' j , a l l i o ' : i . . . 
- o u m 

•o.lio di/'.'* 
• m c es-.e n e 

> fiilai n ie . 
s i i x p l - i i x 

a m o 

I o l' ri.» 
: . Bia 

l o io r -

ia-i 

»-to 
ll«is 
q u e 

a m u r a d a s d e i 
mez ' -na . 1 'ai l i 
n lé e s t i b o r d >, i 
n e i r o | - l.) p a r 

— K-tanio.» sõ i . 
— < 'aul i-Ia c.idiio i'i 
— i i - n j.i e u sabia , 

d u v i d a r . 
—Tens razão; é i 

l í a r t h o l o - - iii i- explie 
i lo i ido dc q u a c a b a - d 

— O 111'goCÍo CIHI-istl 
q u e c m vi z d c admi t i u - u n 
pngrte , p r o e l . i m a r no í - en io s 
os o u t r o s t e m . 

— C »iifes-o q u e n ã o p u d e ait i la 
prcbetnl» r t ' . 

— Verei 5" oi ' | » H ' > • x p l i i - f c o m uiais 
c l a r e z a ; m i - m an te» vou i'az< r t e i m ; a per-
g u n t a . J n l i j a s t u que , r e u n i d o t u d o o qt ie 
c o n t é m a b a y a o e m i]os q u a t r o pa- sagtfOB" 
q m l e v a m o i b o r d o va l e r á d z n t i l l i i i ras '? 

— f i n e m s a b e lá o qu-- as m a l a s t e m i len-
troV Parcce-rnc qtw n no sa gente é r i ra , 
mas c m q u a r t a não virmos a- eoiàas, tudo 
quanto se d iga não pa--a de n i T a siq«pj-

— A c ' i o 11m a a d v e r t ê n c i a ; Jc in e mbarg.> 
0 je=o das nucas pc r lu r ta -me o somni» e 
1 va mc a ar r ' d i tar que a bordo d o b r i ^ t c 
esta u m grand.- t l tesouro. Demais, nãa «o 
enapreltend'- u m a viagem á Í n d i a com M 
bolsQ-t vazios. 

— < | » m t o a isso, a t a m o s conforme»; 
se d * | hs de n»s Uvraxwz" q u f U " 

••'/. nu l i b r a s 
l a n n o s e a b o d e 

eu soll d a q u c j l e s q u e 
i r j n a m ã o d • q u e i lois 

in t rann i-
•iii p a r u 

>i-

•I as e m c a s a s e 
m e s m o q u e se 

as. nada ha de 
i riu i- uma en 

tiver o mi 
i il Iici^im io, 
tivcrupiri a 

• c '»rl • com 
ile conduzir 

snge i ros , nau ene . 
q u e n o s o f f e r e c 

is \J O lha , P ie t ro , 
a n t e s q u e r o u m [ia--
a voa r . 

— I b r a h i i n e T t t n g u a y — diz o c a p i t ã o , 
b a i x a n d o n voz h ã o d c r ricos, e q u a n t o 
i ta l s e n h o r a , so nf ferec i : dez. m i l l i b r a - , 
pe lo n u nos d e v e t e r v int i 

— P o i s s im ; " lua- ĵ ',.1, 
c a m j i o s , qtie p a r a n ó s c 
as n ã o t i ve - - c . 

—- E n c a r a d a s b e m as c 
posi t ivo , i i i i q i t a n t o n ã o t iv 
t r e v i - t a coto i ^sa s e n h o r a . 

— I s s o é o p r i n c i p a l : - e ci la 
n l i a i r o a bo rdo , e n l ã > f a r e m o s 1,. 
c o m o diz.es ; m a s c l i iqun l l to 11.1 • 
c e r t eza , Pieir . i , d .ixji q t ie o In iau 
a «tia q i t i lha a s n ^ u a s q u e lei > i 
n o m a r «Ias í n d i a s . 

O r a ! K' u n i a v i a g e m m u i l > 'li i o o r a d a ; 
l ê p o r o n d e «lér, il i t » a - pr»p/ -» :»• d o 
lu-gr-i; Hão dez mi l l ibra q i g'i;i!i • a l é m 
d a s bagagens , q u e D: u - ibe qiian:•> p m 
val.-r. 

— C o m f r a n p teza , o n n lhor 
s e g u i r é fsz r c o m q u e a do- :o 
ro t e d a pupa a u e t o n - e a c a r t a 
c r a v o . 

— A m a u l i ã , amir'o Birtimio, 
c o n c l u í d o •> n e g o c i o ; r - ! u r o m . i 
miüias ila eosta, e não ha uu 1 
cadtveres c l f g u < - i a ã praia leva 
da». Oh 1 na v--rdadc, o inar 
grandioso. 

—Do maneira que at-'- am-mb-t não po 
demos dizer nada? 

— N a d a , m a s é p r e c i s o n ã o p r d -r dç 
v i s t a o n a i x i l i t a n o . 

— C o m u m a s p o u c a s d e W i j a " de tono 
b r a p o r e m o s f o r a d e e o m l i a t e os t r i p o l a n t e » 
•pie n ã o tV« BSSieccrjüi) e i ja l i l tnça. 

—<) inii is t e m i v c l i; I n . - a u s l i ; i- a s t u t o 
c o m o u m a r a p o - a c b r a v o c o r n o un i l eão . 

— t i i i e i m p o r t a ! K m u l t i m o caso, t e n h o 
u n i a n a v a l h a q u e t a n t o rasga a c a r n e dos 
v a l e n t e s e o n i o a d o s c o b a n l e s . 

- l i n e m o d u v i d . i ? 
Ku n ã o liei d c sor i n g r a t o c o m t i g o . 

qiiestõe.-) d e i n t e r e s -
fa 1 u m a p e r g u n t a , 

' i u • ganle» e«i e m - e c u n d a r t< u s d e s e j o s e 
e m y rv i r to c o m a l i d c l i d a d e d o u m ca-
e h o r r o ? 

— I ) -c-;iiiíjis d.- m i m ? 
Deus ne- l i v re du t e f a z e r s e m - l h a n t e 

o f f c u - a , m a s q u e q u e r e s ! o b o m e m c h e g a 
a t ' -m; io i-m i | i k lhe é pr c i s o p e n s a r n o 
f u t u r o . I l a t r i n t a a m i o q u e c h e i r o o a l c a -
tr.i » , d i iV ri i - iue d a s t e m p e s t a d e » , ago ra 
c o m e - o :t t r a-•• > p >r c i las ; c o m o deves 
e n t ivI' r , d''«i--ji) d e i x a r e.-ta v ida , l iara 
m o r r e r soiM»ga<lo a u m c a n t o d o m u n i í o , 
p a r a isso u e i - ' - - i l o de 

- J á q u e 1'alias e m 
p e r m i t i u q u e Io 

c a n t o d o n m n r 
u m p o u c o d e •li 

eamuili » 
'• iIo caio 
do sett i 
d - v e l i - a r 
a a l g u u v s 

•» d c q n e os 
ido : ,>uí on tiíil tlllrulo 

u b e i r " 
— P o i s se r i v -e rv i re Ih ui , c o n d u i d o o 

iv-go io ' o t i i g e t e qui i i l ienta- : l ib ra - ester-
l i nas . 

—-Ire I <• pouco, Pietro. -
— A e b is p o teu ! D o u U a - e x i a p i r i e d o 

p io m e o f í e r e m . 
— \ s x t i p a r l e d > q u e t e i l ã o o- b r an -

cos ; tn »e ib.e.-cs a ' . o n t a ae> q n e t e »»f-
f e r c e e o n e g r > d > p o r ã o , b e m ves, q u e r i d o 
1'i j t ro, q u e é t u n i r - .d icular ia . 

- - K í i t ã i q o m l > q u e r e s g a n h a r ? 
— I f n n - i u —«liz B a r l b o l o , c o m > ^r medi-

t a - e a s p a l a v r a s — e u er«.io, - » m - t ex igen-
t e , q n o a p r ' = a i | via d i v i d i r e n u q - ' « ' r o 
p a r t - s : ' i m a p i r a t i , o t f ra p a r a o br igue , 
o u t r a p a r a p u n i e o u t r a p i r a o s r a p a r s . 

— O r a ! A a g u e r r i l h a d a t a p a - e d i e a 
Ij-icca c o m u m p u n h a d o d e p r a t a ; tie qti.n' 
qO' r m í d o o h ã o l e 4 rr-bi n o p r i i ue i ro 
pc,r to o n te d.-*í>nibare»rnwa. 

— P o i s s i m ; m a s nós não temos nau-i 
cuiii i - so . d e m a i s , c o n v é m tel-os c o n t e l i t " , 
o l h a , P i e t ro , l e m b r a - t e d a historia d a q u e l l o 
c i g a n o , q u e l a u t o d i n h e i r o quiz metter i k h 
bo lsos , q u e a t i n a i c a h i n d o ao rio licou a i ) -
g a l o coin o p r o p r i o p e s o ; a generoiód.idii 
n e s t a s c o n j u n e t u r a s produz, o m c l h o r r f f c i t e ' . 

As p a l a v r a s d e l l a r l h o l o d e v e m s e m d u v i -
d a soar aos o u v i d o s d o c a p i t ã o P i e t r o cone : 
u m a a m e a ç a e m b u ç a d a , p o i s q u e í e aprc-Nl 
a r e s p o n d e r : 

- l i e m ; a m a n h ã c o m b i n a r e m o s sob re '••< 
t e p o n t o ; a g o r a v o u a t é a o camapjto dar 
p ó p a a \ 7 r q u e v e n t o s c o r r e m p o r M. 

A d e u s , P ie t ro , e a p r o v e i t a a Qccasião. 
—Não tenhas cuidados. 
K o c a p i t ã o separa - se d o timoneiro, | 

d e s c e r ao e a m a r o t e d a p o p a . 
Pa««a-*c u m a hora 110 maior silencio. 
Depois dois homens, um dos quão» fr.'-* 

uioa lanterna na mão, se aproximam do 
tlniMicíro. 

— V o s sés v í n i rc . idcr m e ? N a yerda-ii o 
t e m p o liojc c u s t o u : n e p o u c o a passar. 

— T e n s a l g u m a o r d e m a d a r m e ? 
— N e n h u m a ; 1 n a v i o deve seguir o n - - 1 

ru:rw, e por emqunnf? o mar ' •* 
• l a u t o c a l m o para nos inspirar rcccios. 

O homem que vem mbstituir o Barllc ' 
ao leme, si nU -c e empunha o timão. 

l ' . i -«am se a l g u n s m i n u t o s . 
Hó - e o u v e o g e m i d o «Ia br iza n a s < :»•* 

c ia - o o m a r : i ! n r d a s á g u a s , r a s g a d a s pc!» 
q u i l h a . 

(J t i m o n e i r o , c o m a c a n a d a m ã a d i : ' - ' * 
* o er\. h i m b o n a lioeca, i m p r i m e 4 •'• 

m b a r c a ç ã o o r u m o o r d e n a d o p e l o r u 
f z - r r . > 

I)»; vez ' r . i q u a n d o e n t ó a W D * ew? ' " " ' ' 
e i h Hi-l-i pa*a a a g u l h a . í) brijfn cvtitmíia « 'ua róta sem tf <-' . 

i> 

u . 

K a m b n r g - S f t d a a * x l * u > l a e h « 
D a m p f * c h t f f f a h r t a — O a a a l l a e k a f l 

VAPOilES A SAIIIN 
• Pernambuco», 25do j u l h o ; ftoca 

cm Kotterdum) • Pctropolis », 8 d* 
Agosto ; Tijuca, 15 de agosto. 

O paqu*t* aliem to 

Asuncion 
C a p . R . K A R T M A R X 

Subir» du hálitos 110 dia 18 do jui i . J 
pa ra 

B l o , B a h i a , I d a M a , L « i x S * * * H a i e bargo. 
Preços dai paisagens de l*e 3* cl»i-

se« entre Santos e Itio, «Ot * COS res-
pectivamente. Preço da* Basiagens d* V classe ti-re Mslióa. 105», Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta eompanbla 
sito providos com os mal* modernos 
melhoramentos o ofItr*<em. portanto, 
o maior conforto aos sr*. passageiros 
tanto de 1* romo de 3" elaasek A bor-
do de todos os paquetes lia medico * 
crieda, assim como cozinheiro pur' : -
ftuez n ate Portugal Is passagens de to-
das ai classes Incluem vinho de mss*. 

Para fretei, pusageos * mais Infor-
mações, com os agentes 

E. J O H N S T O V O C O S » Roa Joaé Bonifácio, 81-V T .M ) 

r 

« t 

Al 

Inaugurou C)iristo. 
—No ma 

tia n ia, 
K O J ] 

Haverá e|« —Xo San 
iv w/r. 

— kealisa-certo da pre 

Dai 

Sim, senl 
«leirnos honi 
(ando LE aét 
com que He 
uiaturgo. 

Ma dc f!c. 
<1c Jacquelini 
«lc uma mu! 
nui(<» mãos i 
:oma a serio 
.')olieniio de 
que lhe o fiei 
-cau excellen 

Klla tem a 
••Ile respondi 
Io. M n (ar. 

n'iiiH verdad 
diada (que r 

lhe I. 
•rigem, e ell 
dc |><Ttur1>;iç: 
luto impede, 
hcnça, o casa 

K-íc, a fui 
ter elli» recihii 
lhe fas:er um; 
violeHta, ame 

-Veste mon 
lo^icw, appan 
Cyril, o IjcIh 
clioramlo a nu 
m-Uinte a faz 

Sae dests 
'riita nem esi 
«imilhante est 
aerdado» de 1 
eceni n utn 

•» viver Misin! 
para a minha 

i:ila vae, t 
tal, torna a e 
correr, interre 
lamento. 

I' ahi tem Kinalisáijiios, 1 
f ^ u n s caructc 
moral, apezar 
f>eUt comrurii 

S.uzãnué J TC 
l ^ e l «le Jac«| 
«'Om ijinis ven 

um actor 
tiífez plename 
licmio, teve . 
de*se artista • 
ama gesticula^ 
•orna ao Jado 
RAnne J>e-»pr6 

s'a!vo ligein 
da por toda» a 
nar aiiitla a 
tia «enliorita c 

<' actor Tu 
í-apel do pae 
Ainda Ijrn» qi; 

to propo' 
l .m 190 ;, < '»>eira ve/. «lep 

pre-»idem^ dü 
defunto (turr*. 
qiiadrinhas ? 

. 
Bra. 
'Juc 
A1111 
Xl«« 
'Jne feri 
M o 

11*1*1* •> ,1r. 
inclino .niei d, 
t r r muito anui 

Oli, <.. hoin. 

Cespael iar 
tmlo 

Passou -abi rio natalieio 1 eprisiado esci teliciíaiiios hu 

KI.tr' A en 
ira artijz j dc 
4* l.it 

O deputado 
le in.i ante 
íei iimndan lu 
ilo l-.xeiea . 1 
ce'i«m tiimbei 

• I* pliarieac 
Pharmacia d . 
e.)iii|i;iruti lis 1 
liontem ijiie n d.-ll.do -111.- . -
«ejsni tambirin 

A l>irect .rí:i 
men te ci.iisim preai lei.te e . flutue l-tm : 
j<» Maia, Jo 
tei'«* ('0:1.II,ri 

O sr. dr . I V llanco ate lõ 
»>iri • earço 
«r. dr . I * .;..4. 
t " I » *r. A r a i 
Fie. «I. 

Foi erei . lu 
• • a d e fi.».r,« I, Kwerta» d« A 

M V M J £ ujart* 


